
 



      

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

* HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRAD/ 
publicada sob a direcção 

de 
Albino Forjaz de Sampaio 

da Acidemia das Ciências de Lisboa 

  

  ERMIURA 
compreendem desde as suas origens aos 
em magnífico papel couché os scus 

ra portuguesa e 

    

ulo xyut, Impres: 
três volumes são um album 
além de estudos 

a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
itores, vistas, gr: quadros, autógrafos, portadas de 

raras ou manuscritos. 
cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, 

5 c moedas, lápides, usos e costumes, bibliotec: 
fac-similes de as: 

   
    

  

   

  

   

  

endo     
ntoridades no assunto, gra- 

  

    

    

estátuas, 

  

armas, 
      letras ornad 

+ encadernações, 
ete. O volume 1.º com 11 

.º com 11 gravuras à córes 

turas, plantas de cida- 
, vinhetas, marcas tipográficas, 

fóra do texto e 1005 no 
x 6 gravuras no texto co 3.º 

com dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A did IA DA LITER NTURA PORTUGUES: 

  

   
   

  

    

   

    

escolhidos ontro-os membros da Academ 
fessores das Universidades, directores de Muscus e Hibliotecas, no- 

nas letras portuguesas, Assim sôbre vários 
A. Botelho da Costa Veiga. Afonso de Dor- 

    

    

    

   

  

     
hos, Agostinho Fortes, 

iaz de Sampaio, Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 

nio Baião, Augusto da Silva Carvalho. Conde de Sam Ei Delfim 
Guimarães. 1º    
de Matos Sequeira. Henrique Eros MEndondi | Hernani C idade, 

  

João Lúcio de Azevedo, Joa   tim de Carvalho, lordão de Freitas, José 

       

      

de Figueiredo, Jos: losé Leite de Vasconcelos, lost     

nu aio, Manuel de Sor 
Bensabat Amaalak, Nogu 

  

   

  

p da Cos 
    

    

Cada tomo de 32 páginas 10800 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 

DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

160$00 

190$00 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira » ” ” ” 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

  

    

OBRAS 

JÚLIO DANTAS 
PROSA 

  

ABELHAS DOIR. 

  

   
   

  

     

        

   

439005 picasa 8$00 
), 1 vol, br 15500 

AMOR ULO 
e j - 12800 

(5.º edição) j 
s—0 que lhe diss 

O que lhe 
9800 
8800 

15500; 10500    

   

      

dr 
Ss 

    
13500 

PATRIA, boleia A — (4.º edição), 1 vol. 

UNIDADE 
ferência), 1 fol. 

RODA — (1.     

POESIA 
NADA (3º edição), 1 vól. Enc; 11800: br... 

É (5.4 edição), 1 vol. Enc. 9800; 

TEATRO 
EUCO — (2.º edição), 1 vol, br. 

à edição), 1 vol. br 

    

            

(6.º edição), 1 vol. br. ... =. 3500 
ão), 1 vol, br. 

  

Cine 
edição) 1 vol. Ene,    

2800 

6800 

VIRIATO TRAGICO- 
13800; br      

Pedidos % 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ou à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 —LISBOA 

    

| 

| 

    

R
E
 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

TT TÕ—Õ—o oO ———— ILUSTRAÇÃO 
[as E creme CONSELHOS ÚTEIS Propricdade da Livraria Bertrand 

É CORRENTE MAR 
DE REPETIÇÃO Editor: José Júlio da Fonseca 

USADA umposto prens biea PORTUGA BRASIL 

Sucede, algumas 
vezes, que a cor 

O Menino | Nos na 
vai indo 1 Rr 
Muito Bem muitas vezes, dar 

umas pequenas 

  

        
      
        

pancadas sôbre as 
ea razão é simples : toma of 

a à e ae 

ALIMENTOS ÁLLE | dos. elos, para. que 

vitaminados, e éste têm uma 5 primitiva grandeza. | Administração —Rua Anchieta. 31, 1.9 Lisboa 
osição semelhante á oo isad! issão de € 

E E a 
mm | Visado pela Comissão de Censura leite mate: 

do a amamentação ao 

ER imprópria 
ão bh ALLEN. 

S ao béb e 

normalmente dese nvolver-se. 

Médicos de todo o ainda Cao nado 

o século os aa 
ha perto de méio sécul 

e 

recomendam 

5 

6 

URYS LTD. ALLEN & HAND! 
à COLL TAYLOR LDAu R. E 

Telef. 21476. 
ente no PORTO : Farmácia 

   

  

Representante 

    

  

Embelczam, Rejuvenescem, Eternizam a mocidade! Esfoo com 7 amostras 
14$00, 2e/o correio 15800 a 

i Academia Scientifica de Beleza Av. da Liberdade, 35—Listoa 

  

EEE VER > 

Biblioteca de Instrução Profisional 

  

PARA AS 

Algebra Elementar, 1 vol. enc. .. .... 15500 
Piada e i Aritmética Prática, 1 vol. enc. .. .. .. 15800 

— as ferriveis dôres de ouvidos! Que ad- Desenho Linear Geométrico, 1 vol. enc. . 12500 
Ena questolas [sejam insuporiavalíie ento Elementos de Química, 1 vol. enc. .. .. 14800 abatem o fisico e o moral do paciente se 
são os ouvidos dos orgãos mais sensíveis 
e delicados do corpo humano? 

Elementos de Mecânica, 1 vol. enc... .. 12500 
Elementos de História de Arte, 1 vol. enc. 25500 

Mas é facil dominalas e vencêlos por E] Fisica Elementar, 1 vol. enc. . .. .. 14800 
mais violentas que sejam: Bastam dois com- A Geometria Plana e no Espaço, 1 vol. enc. 14500 

primidos de Cafiaspirina. BALER O livro de Português, 1 vol. enc. . .. .. 12500 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

COETLETI TRT] 
O PRODUTO DE CONFIANS. 

  

   



ILUSTRAÇÃO 

CIMENTO ARMADO Mo um Segredos e Oficinas 
| Seguidos das tabelas de M. Exupêre 

  

  

    

Ni Ara para a 
2: edição a a aaa 

ç Conversão de quilates em milésimos 

Propriedades gerais. Materiais usados: o , por 

  

   
metal, 0 betom. Resistência dos materiais. 
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FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

   

  

Dicionário do Foothall Associação 

  

ILUSTRADO COM 37 GRAVURAS 

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 
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Depois das Compras 
Subsiste ás vezes uma leve sensação 

do cansaço ou mesmo tendencia para 
dores de cabeça. 

Para afastar a fadiga e restaurar O 
bem estar, beba uma chavena desse ne- 
ctar que refresca, estimula e delicia — 
CHA HORNIMAN 
Nenhum chá como este conquista mais 

depressa o paladar de uma pessoa que 
se sonsidere de gosto exigente. 

u chá HORNIMAN tem perfume, fragam 
cia e delicadeza — 6 inconfundivel. 

Ha 100 anos que se vende em todo à 
Mundo e à sua celebridade provem da 
sua pureza e da sua qualidade excelsa, 

O chá HORNIMAN é 0 mais economico 
tambem, porque com menos quantidade 
do que qualquer outro, fará uma infusão 
deliciosa. 

    

  

   Adicionando. havena algumas 
gotas de leite. torna-lo-á esplendido. 

À HORNIM 
Que se obtem em todos os estab= 
elecimentos, mas sómente em pacotes 
de 1450-125 e 250 gramas. 
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ARTURO SEYFARTH 
Bad Kóstritz 13 (Thur), Alemanha. 

Comércio e criação de cães de 
raça. À casa mais antiga, desta es- 
pecialidade, na Alemanha. (Funda- 
da em 1864). CÃES DE TODAS 
AS RAÇAS: de guarda, de defeza, 
polícias, de luxo e de caça. Expor. 
tação para todo o mundo, com a 
maxima garantia. Album artistico é 
ilustrado com indicação dos preços 
e descrição das raças, Esc. 10800 ( 
(em selos de correio). | 
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Cena da Eu 
  

CORREU nesta quinzena um facto 
pouco vulgar, dos aparecidos a 
ritmo de século, ao qual, sem fa- 

vor nenhum se dará titulo de histórico. 
Votou-se uma constituição, estruturada 
em termos, ou pelo menos no intento de 
imprimir um sentido novo á vida publica 
portuguêsa. 

E" raro em todo o mundo um caso 
destes. Verifica-se em momentos exce- 
pcionais, de ordinário no final das crises 
convulsivas que de tempos a tempos 
atacam as nações. 

Ao de agora assiste ainda a singulari- 
dade reconhecida em certos pormenores 
do seu aparecimento. Difere do usual no 
fabrico, de origem singular, e na aceita- 
ção, de ordem universal. Um escreveu e 
toda a Nação votou. 

O que é que a Nação votou? 
Aqui se entra em trabalho interpretativo 

do fenomeno transcendente, que reflete 
uma reacção extensiva e profunda da 
consciencia nacional, impossivel de iludir. 

O povo chamado a manifestar-se ex- 
primiu um parecer, não sobre o documen- 
to escrito que mal entendeu, que ninguem 
saberia dizer-lhe se o delineado em seu 
conteúdo será praticável; o que metade 
e mais um dos sufragistas pronunciaram 
foi pura e simplesmente o repudio do pas- 
sado, o terror pelo futuro, a aceitação da 
contingencia que os fados lhe trouxeram. 

A resposta do dia 19 traduz um desejo 
formal de quietismo, da tranquilidade oca- 
sional, a aversão pelo tumulto e algazarra 
em que se andou e para onde não quer 
voltar a maioria trabalhadora, pacifica, 
familiar, do habitante. 

O povo português disse com claresa e 
suficiencia que repudía o internacionalis- 
mo, a desordem, a anarquia, a sedição. Isto 
basta aos dotados de senso critico para en- 
tenderem o que se passou de extraordina- 
rio, a registar na historia de Portugal. 
Tambem não queiram mais os insofridos. 

Seria dificil apurar um por cento entre 
os votantes capases de dicernir o resul- 
tado efectivo, experimental do que está 
escrito. Sobre a sondagem desse futuro 
não nos aventuremos. 

Fique-se pela confiança expressa que 
já não é pouco. Resta só aos bem inten 
cionados, mesmo discordantes, respei 
tarem essa vontade do maior numero, 

  

traduzido pela forma corrente, sempre 
uzada no paiz. 

No tablado da comedia universal tam- 
bem se representou uma cena fóra do 
comum. 

O primeiro ministro inglez, aquele que 
traz aos hombros o imperio, a magestade 
britanica, a libra, o dominio dos mares, 
o êxplendido isolamento e outras sole- 
nes potencialidades vigentes no século xIx, 
foi a Roma falar com Mussolini. 

Ha trinta anos os insulares daquele 
titulo não se aventuravam a atravessar a 
Mancha. O peso das grandesas era de 
ordem a fazer sossobrar O barco. 

Aliviou-se a Inglaterra do fardo que a 
oprimia, mudaram os conceitos, diminui- 
ram os homens, reduziu-se o valor dos 
espiritos, ou a confiança nas forças de 
que dispõe a nação ? 

Caso é que Mac Donald pegou na sua 
mala de amostras pacifícas que traz mui- 
to bem provida, e partiu como bom via- 
jante, de deslocação facil e pronta, a 
apresentar a sua mercadoria, talvez por- 
fiante no desejo de obter em paga o co- 
gnome de redemptor e delicia do genero 
humano. 

Contra o que era de esperar chegou, 
falou com o «Duce> uns momentos e 
logo o convenceu. Que boa troca achariam 
eles para tão depressa concordarem? 

O romano é dificil de persuadir, exigente 
no preço. Para se acomodar tão celere e 
prasenteiro, bom negocio lhe ofereceram. 

Viu-se que o mercadejo não agradou 
á França. É" tambem um sinal a registar, 
muito digno de respeito. A França, inu- 
meras vezes, de ha dez anos a esta parte, 
tem revelado uma clarividencia excepcio- 
nal ao decidir-se perante as dificuldades 
com que teve de defrontar-se. 

Os problemas de ordem internacional 
em que meúdos e graúdos apareceram 
envolvidos, receberam sempre do espirito 
francez a unica solução plausivel. 

Sempre que o alemão manhoso em- 
pregou a felonia para o assalto á economia 
universal, encontrou a França a evitar-lhe 
a trama, ou a desmanchá-la. E quando o 
italiano audacioso de palavra, ou de cubi- 
ça atirou ao mundo retumbantes desafios, 
tambem a achou firme e decidida a não 
tomar a nuvem por Juno. 

Desta vez, com a viagem do pacifica- 
dor londrino parece que se repete o 
conhecido andamento de a França dizer 
a palavra prudente, calma, persuasiva. 
Talvez que Mac Donald, antigo traba- 
lhista, germanófilo durante a guerra, in- 
ternacionalista de coração, desdenhoso 
dos particularismos nacionais, das políti- 
cas de tradição e rotina, se tenha preci- 
pitado nas conversações com o sedutor 
e astucioso chefe do Fascio. 

Do que veio a público por parte do 
critério francês nesta pendência, pode 
deduzir-se essa hipótese. 

Aos portugueses não agrada nada a 
inovação de conceitos na política externa 
da Gran Bretanha. A ameaça de que 
se alterem, alarma-os com fundado mo- 
tivo, porque a sua posição assenta sôbre 
bases de idade secular em que êles se 
firmam. Aquilo que em Lisboa: se chama 
aliança, com as vantagens mútuas a isso 
inerentes, desapareciam na hora em que 
a ideologia inglesa se alterasse. E tal 
acontecimento, ninguém aqui o duvida, 
causaria um sobressalto maior que terra- 
moto, de conseqgiiências não menores no 
panorama da nossa vida pública. 

Bem se sabe que o ministro trabalhista, 
nesta hora representante da Inglaterra, 
não é tôda a Inglaterra, em particular 
a do Império que ainda constitui o eixo 
do mundo actual. Do que êle cometesse 
de errado, ainda haveria apêlo para essa 
inteligência nacional, também até agora 
não desmentida. 

Mesmo assim e sem se saber ao certo 
o íntimo das conversas de Roma, por 
um instinto, ou presciência de perigo, o 
nosso anseio dirige-se no sentido da 
França, para que triunfe o seu parecer. 

Êsse tal Directório europeu, formado 
por quatro senhores, em nome de qua- 
tro grandes senhorios não pode agradar- 
nos. Daí resultaria somente, para os 
demais, o tratamento de colonos, ou inqui- 
linos, sugeitos a serem despedidos dos 
seus cómodos. Quando menos se preca- 
tassem os povos meúdos, sem voz, priva- 
dos do direito de gritar, veriam os quatro 
graúdos transformados em quadrilha. 

Abençoada seja pois a França que tão 
boa polícia faz na Europa mal segura. 

  

Samuel Maia
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viajamos pela Galiza, é a frequên- 

cia com que, em terras galegas, se 
ouve e se Iê uma palavra que os portu 
gueses se costumaram a considerar exclu- 

sivamente sua: a palavra «saudade», E" 

raro abrir um livro de literatura galega 

contemporânea, sem a encontrar. O povo 
pronuncia-a a cada instante, ou, melhor, 
murmura-a como uma oração, com ter- 

nura e com simplicidade. Nunca me es- 

quecerei da primeira vez que ouvi a 

palavra em lábios galegos. Foi em Pon- 

tevedra, há três ou quatro anos. Quando 
eu subia a escada que conduz à mara- 

vilhosa fachada plateresca da igreja de 

Santa Maria — verdadeira joia de pedra — 

encontrei assentado nos degraus, ao pé 
dumas mulheres, um pequenito chorando. 
Como eu perguntasse porque chorava 
aquela criança, uma das mulheres, cuja 
saia amarela parecia uma pincelada de 

oiro ao sol, respondeu-me, num sorriso 

triste 

— Son suidades da nai... 

Mas a saudade não é só uma palavra 

da língua galega; é um sentimento tão 

profundo e tão forte, que podemos con- 

siderá-lo como uma das características 

da alma da moderna Galiza, um equiva- 

lente sentimental do culto galego pela 

terra e pela raça, como que a essência 
do seu próprio lirismo, saborosamente 

impregnado do mais puro vergilianismo 

cristão. A música galega, sobretudo as 

«muieiras» e os «alalás», está chei 

dêsse sentimento ao mesmo tempo dôce 

e triste. A saudade é o <cabezal dos no- 

sos soros», diz um poeta. Referindo-se 

O que mais nos impressiona, quando 

      

   

    

        

à pomba mística dos Canfares, diz ou- 
tro: «Rosalia es el cuerpo santo de la 
saudade galega». E um dos mais elegan- 
tes escritores da Galiza, Rodriguez Gon- 
zalez, alirma, com eloquência: «No hay 
e derecho de Itamar poeta galego a quien 
no sienta ta saudade, a quien no sepa 
cantarla, a quien no la leve en los hue- 
sos y en el alma». A exaltação da sau- 
dade, hoje fundamental no lirismo galego, 
caracteriza o movimento de renovação 
poética dos últimos cincoenta anos. Hou- 
ve quem, em Portugal, quisesse ver neste 
facto uma prova da influência da velha 
literatura portuguesa sôbre a jovem lite- 
ratura galega. Não faltou também, em Es- 

panha e na própria Galiza, quem con- 
siderasse o culto literário da saudade 
como uma semente de lusitanismo. 
Puro engano. Se é certo que a forma 

«saudade», ultimamente adoptada pelos. 
poetas galegos, é a forma definitiva do 
vocábulo na língua portuguesa, e, talvez 
por esse facto, alguns a prefiram (Lamas 
Carvajal, nas Saudades galegas ; Ramón 
Cabanas, no Desterro, no Vento Ma- 
reiro e na Noite estrelecida), não é me- 
nos certo que a palavra existiu sempre 
na linguagem popular galega, embora 
com as formas arcaicas «soidade», usada 
ainda pela tera Rosalia, e «suidades, 
mais usada por Pondal e Anon, formas 
estas que precisamente se encontram nos. 
monumentos. prim 
vos do lirismo galé- 
cio-português dos sé- 
culos xm e xy, é, 
sobretudo, nas doces 
serranilhas galegas do 
rei D. Diniz. O senti- 
mento da saudade é 
comum aos dois po- 
vos, porque é, como 
quer o sr. Unamuno, 
uma expressão del 
cada da alma cél 
ica, tão portuguesa 
como galega ou bretã. 
Quanto à palavra, se 
algum dos povos a foi 
buscar ao outro, não 
foi a Galiza a Portu- 
gal, mas Portugal à 
Galiza. E! indiscutível 
que o prestígio. lite- 
rário da saudade se 
deve à literatura por- 
luguesa; foi a litera- 
tura portuguesa qu 
primeiro. definiu Esse 

  

    

                  

    

A Galiza ela Saudade 
sentimento cheio de 
amorosa melancolia; fo- 
ram os poetas portugue- 
ses que melhor a cantaram; foi, emfim, o 

mo português que fez a palavra, que à 
consagrou, que a iluminou, que conver- 
teu a pequena hóstia humilde num gran- 
de sacrário refulgente;—e as palavras 
pertencem, literariamente, à língua que 
as torna grandes é belas. Mas não nos 
esqueçamos de que a sua primeira pátri 
a terra-mãi da saudade, o berço onde 
ela balbuciou, o regaço onde soltou o 
seu primeiro vagido de tristeza e de 
amor, foi êsse paraízo de montanhas 
verdes, êsse nobre solar de poetas me- 
dievais, essa Hélade doirada, êsse sorriso 
de Deus: a Galiza. 

      

   

A esaudades pertence-nos, pois, a 
ambos, — galegos e portugueses. Mas, 
sentila-hão os dois povos da mesma 
maneira? Terá a literatura galega da 
«saudade» as mesmas características da 
portuguesa? 

Evidentemente, esta tema palavra é, 
nas duas linguas, a ex- 
pressão do mesmo es- 
tado de alma. A sua 
nobreza literária tem 
origens comuns. O 
seu brazão, que os 
escribas gravaram, à 
mínio e ouro, no per- 
gaminho dos velhos 
Cancioneiros, remonta 
ao século xt. A sau- 
dade galega é uma 
flor da língua har- 
moniosa em que 
Afonso IX de Leão 
compôs as suas tro- 
vas mundanas; em 
que o grande Afon- 
so X,o Sábio, que teve 
a velhice infeliz do 
rei Lear, cultivou, 
como um rosal de 
amor, as cantigas de 
Santa Maria; — aquela 
mesma em que fa- 
lariam as imagens 
de mestre Mateus, 

   

    

  

por Júlio, Dantas os evangelistas e os 
apóstolos do «Pórtico 
da Glória, de Santiago, 

se Deus animasse um dia a sua pedra 
sagrada. Mas o galego adormeceu, como 
língua literária, durante quatro ou cinco 
séculos ; e quando, de há sessenta anos 
para cá, o génio de Anon, de Pondal e de 
Rosalia o reviveram e despertaram do seu 
crepúsculo, a palavra «saudade» era ainda 
uma flor bravia, uma flor medieval — a 
arcaica «suidade» de D. Diniz— que 
precisava de que a cultivassem e a tra- 
fassem com amoroso desvelo. E tão bem 
O fizeram os precursores do actual mo- 
vimento de renovação literária, que, daí 
a pouco, a saudade era a própria alma 
do lirismo galego, a suprema expressão 
da sua humana beleza, —na frase de 
Cabanills, a «bolinha de cristal onde a 
alma da Galiza vive prisioneira de encan- 
tamento.» Os poetas contemporâneos 
adoptaram a forma portuguesa <sau- 
dade»; mas deram, ao sentimento que 
essa palavra exprime, uma maior ampli. 
lude, uma espiritualidade mais intensa, 
um sentido diferente, mais vago, talvez, 
mas mais vasto e mais profundo. Na 
saudade portuguesa há apenas lirismo; 
na saudade galega há, por vezes, epo- 

À saudade portuguesa é essencial- 
mente contemplativa; a saudade galega 
é um sentimento activo, é uma 
fórca, que exalta, em vez de as 
deprimir, a resistência e a vitali- 
dade do povo galego. O poeta 
admirável do Vento Mareiroedo = 
Bendito Santo Amaro pro- 
cura, duma forma pitoresca, 
expressar êsse sentimento 
novo: <a saudade caminha 
de costas, e vai 
para a frente, 
olhando para traz>. 
Mas o que, quanto 
a mim, mais dis- 
tingue as duas sau- 
dades, é, pelo me- 
nos literariamente, 
o objecto que as 
motiva. o “passo 
que a saudade 
portuguesa foi ET 
sempre «a saudade 

            

    

    

       

    

de alguém a quem se ama, à saudade 
galega é, sobretudo, a «saudade da terra», 
quando não transcende, e se eleva, é 
sublima, passando a ser, com Pondal ou 
Curros, a «saudade altiva da raça», à 
«saudade heróica do passado», ou, com 
a santa Rosalia dos três cravos de ferro, 
de oiro e de amor, a «saudade mística 
do Céu», A saudade é, na Galiza, um 
sentimento caracterizadamente nostál- 
gico. Diz Ramon Cabanillas, hoje uma 
das mais altas figuras do lirismo de 
tóda a Espanha: <A saudade galtega 
(transcrevo na própria língua materna, 
para não perder o sabor) é saudade 
da terra, saudade de fogar, da cam- 
pia verdecente, do «eo neboento, do 
curuto hirto, da choiva miudiria, da 
campana da aldea, das oliveiras escuras, 
da velha parede ensilveirada, do rechun- 
cho sombrizo da carbalteira, da lua que 
se pon detrás do pinal ; saudade da la- 
reira e do agro, saudade bendita que 
temos de pedir a Dios que not-a conser- 
vez, E Rodriguez Gonzalez acrescenta: 
<A saudade galega é a religião espi 
tual da terra». 

Assim devia ser, de facto, tratando-se 
de um povo em que, infelizmente, é tão 
grande a emigração. A saudade do go. 
lego laborioso e inteligente, que um dia 
abandona a pátria, é a saudade comovida 
da terra que o viu nascer; a saudade dos 
seus prados verdes, das suas rias tran- 
quilas e refulgentes, das montanhas que 
foram o seu berço, da geórgica doirada 
dos vinhedos e das searas maduras, do 

sino alegre que êle ouviu, da 
igreja florida em que o baptisa- 
ram, de todo o ninho galego, de 
leste a oeste, desde as rochas 
vermelhas do Corrubelo, onde o 

mar rebenta, até à estepa leo- 
nesa onde a Galiza acaba; — 
saudade que em si contém 
é resume tôdas as saudades, 

a da mãi, a da 
noiva, à da irmã, 
a da filha, por- 
que, para o gale- 
£o, a sua terra 
cosa e bendita, 
pequeno coração 
verde que êle 
julga sentir pul- 
sar no próprio 
peito, é também 
sua filha, sua noi 
va, sua mãi e sua 
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irmã A saudade do emigrante! É ela 
que hoje ilumina e perfuma todo o li- 
rismo galego. Desde os mais velhos até 
aos mais novos, todos os poetas a 
cantam e a exaltam. Saudade das monte. 
nhas, dos prados verdejantes, das grutas 
azues da costa bravia; saudade do lar, 
dos sinos, das sanfonas, dos gaiteiros, 
dos alalás, dos pandeiros alegres; sau- 
dade da pátria distante, fonte de tódas as 
graças, berço de todos os amores, — da 
pátria, que é para o emigrante a virtude, 
a resignação, a esperança de dias melho- 
res, a fórça para o trabalho, e — mais do 
que tudo isto — a certeza, a deslumbrante 
cesteza de voltar um dia, rico é feliz. 
Às vezes — não poucas! —essa saudade 
torna-se nostalgia profunda; o coração 
confrange-se, as lágrimas caem; é uma 
enfermidade sem nome, é uma doen 
sem dores; é a morrinha, — saudade f 
camente pungente: 

      

   

Lonse da lerina, 
Love de mea lar, 
Que morria teio, 
Que angustias me dan! 

Muitos poetas têm cantado a saudade 
galega; mas, como sucede com a amo- 
rosa saudade portuguesa, nenhum melhor 
do que êsse poeta anónimo: o povo. Es- 
tamos na «semana portuguesa». Se éste 
artigo, por acaso, passar além do rio 
Minho, como cantarão, nas almas que os. 
lerem, êstes versos populares, tão ingé- 
nuos e tão belos, que se diriam um mur- 
múrio do vento nos verdes pinhais ga- 
egos: 

  

Airis, airhos, aires, 
“Airiros da mina terra, 
Arinos, airinos, aires, 
“Airiãos, lovaime à ela! 

Júlio Dantas
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idea da realização de uma “Semana 
Portuguesa, em Vigo, tem espírito. 
e utilidade. E Portugal carece de 

praticar actos inteligentes e úteis para 
quebrar a tendência apática em que se 
acomoda, num isolamento doentio, des- 
conhecendo-se a si próprio, desconhe- 
cendo os vizinhos mais queridos, desco- 
nhecendo tantos povos do Universo com 
quem tem afinidades, e onde poderia cul- 
tivar interêsses económicos e espirituais. 
Quem não procura conhecer os outros 

acaba por ser desconhecido, o que equi- 
vale a não ter existência. O nosso país, 
talvez fatigado pela vida intensa que 
fez no passado, principalmente nos sé 
culos xv e xvt, ou envaidecido pelas 
glórias dessa época, descança e dorme 
ainda, à sombra dos louros, agitando-os 
quando quer falar de si, quási nada par- 
tilhando dos intercâmbios práticos efec- 

  

  

  

    

tuados pelos povos que têm um 
sentido exacto da vertiginosa vida 
contemporânea. 

Resultado: alguns raros estran. 
geiros, certamente os mais cultos, 
quando ouvem falar de Portugal associam- 
«lhe, logo, os nomes de Vasco da Gama é 
de Camões, o que não obsta a que, quási 
todos os dias, se recebam cartas da Euro- 
pa, particularmente da França, endereça- 
das para Lisboa, e tendo, em letras gor- 
das, no enderêço, a palavra: Espanha... 

Pouco fazemos para conhecer os ou- 
tros, quási nada para sermos conhecidos. 
É certo que pelo nosso país têm passado 
alguns milhares de galegos da emigra- 
ção, e muitos cá ficaram e ergueram lar; 
mas nós desconhecemos a Galiza. E des- 
conhecemos a Galiza, como desconhece- 
mos o Brasil de hoje, que fizemos ontem, 
embora para lá cor- 
ra à nossa maior 

ração. 

  

    

  

muito 
tempo, eram raras 
as bibliotecas parti- 
culares que pos- 
suiam volumes bra 
sileiros, e poucos 
dos nossos intelec- 
tuais conheciam, re- 
gularmente, o mo- 
vimento artístico e 
intelectual do Bra- 
sil, Perfeitamente o 
mesmo caso se ob- 
serva, ainda, com 
referência à litera- 
ura galaica, muito menos divulgada, en- 
tre nós, do que a produção mental que 
chega da outra Espanha mais distante, 
pelas vias Madrid e Barcelona. 

Não ha muitos meses, acompanhei, em 
romaria pelas principais livrarias de Lis- 
boa, um amigo que desejava lêr autores 
galegos, e que nem um livro de versos ou 
um simples “guia, da Galiza, poude obter. 
Como foi possível, através dos sécu- 

los, tamanho desinterêsse por uma lín- 
gua que nos foi comum, aquela em que 
foram escritas as primeiras produções da 
Literatura Portuguesa — essa doce língua 
galega, que então se confundia com a por- 

tuguesa, à ln 
gua da poesia 
culta em que 
cantaramosnos- 
sos primeiros 
trovadores, ao 
modo provei 
cal, em tôda a 
Espanha! 

Todavia — 
como observa 

   

  

  

  

  

  

Os humildes embaixadores 
ie da Galizalem Portugal «::: 
— "a Galiza foi o solar das antigas musas 
espanholas, relacionadas com a gente por- 
tuguesa, e a sua língua, que preparou a 
formação das línguas particulares de cada 
uma das nações da Europa meridional, 
não podia deixar de ser um laço pod 
roso ligando, entre si, todos os trovado- 
res desta escala galaica-portuguesa, 

Esses laços trovadorescos desatou-os o 
tempo, cada vez menos propício aos tro- 
vadores, e ficou, apenas, a tradição dêsses 
torneios poéticos, de vez em quando rea- 

   

  

  

      

vigorada em românticos saráus das estu- 
dantinas de São Tiago de Compostela, 
já hoje tão raros, em que passava algo 
de poético da paisagem da Galiza 

  

  

Os dibores espúdos 
De fruto é de ramaxe Cabertos xa de folta 
Comenzan d dor fror, 
Yeã sombra aguchopiado 
Dio prácido foliase, 
Mentres que o pando garda 
Fay clifros o pastor 
Xa de amarelo e branco Se pintam os ouleiros; 

Xi nacen nuas rlveiras As froles de San Xoan, 
Xaereein n.os valados 
AS hedras 3.05 lonreiros; 
Xa ten carroncha o mil, 
X'as vides promos dan. 
“Ali ven pr'os probes vos 
Sin sangue xa e sia vida, À fogueirada ardente 
Quresparse a luz do sol; Ai veto pra os poetas 
Dinspiracion garrido, 
As eheirothas auras 
Vea vos d'o must 

Que sabemos nós da Galiza, e que 
sabem os galegos de Portugal? Quási 
nada! E a tradição e todos os traços fa- 
miliares já estariam extintos, se não fos- 

de emigrantes que, lá em cima, na fron- 
teira do Minho, atravessam para Portugal, 
onde vêm ganhar o pão, e no nosso país 
são os humildes embaixadores da sua 
linda terra. 

Lisboa conhece-os, admitiu-os na sua 
ntimidade, popularizou-os na revista de 

teatro, eternizou-os na crónica humorís- 
tica e pitoresca. Já se não vêm os que 
andavam de barril ao ombro, apreguando 
água fresca, vestidos de bata de ganga 
com chapa amarela e boné de pala, e 
foram batidos pela concorrência da Com- 

    

panhia, que, às vezes, fornece água à po- 
pulação. . . Começam a rarear, também, 
Os que pairavam às esquinas, de corda e 
chinguiço, e se ocupavam nos transporte 
de mobílias e no correio particular dos 
namorados e amantes, conhecendo os 
meandros amorosos de tôdas as pálidas 
Elviras do Bairro, e cujo negócio foi afo- 
gado na onda civilizadora da camiona- 
gem e dos telefones. Mantêm-se, firmes, 
Os que servem nos cafés, nas cervejarias, 
nas tabernas e carvoeiros — dessa antiga 
dinastia de galegos, quási todos de Pon- 
tevedra, que vestiam casaca e usavam 
patilhas à inglesa, e serviram nos bote- 
quins onde se conspirava no tempo da 
senhora D. Maria II, nos restaurantes e 
clubes aristocrático por onde passaram 
janotas, boémios, políticos literatos e ar- 
tistas, os últimos fidalgos que amaram 
cantoras e actrizes, tôda essa roda qu 
em Portugal, constituiu a flôr do roman- 
tismo. 

Mas, ainda, os mais pitorescos de todos 
êsses humildes embaixadores, que em 
Portugal projetam um pouco da alma 

    

    

  

   

    

galega, são os amola-fesouras, 
os deita-gatos, pequenos gale- 
guitos, quási todos de Orense, 
vestidos de bombazina, de alpar- 
catas e boina, alguns tão peque- 

ninos que mal podem com a sua roda, e 
vão enchendo estradas e ruas com a ale- 
gria dos seus pregões musicais. 

Amolar tesouras e navalhas !. . 
— Deita gatos em pratos, bacias e al- 

guidares!... 
Concertar chapéu. 

tar pano... 
Quando os chamam, logo acodem pres. 

surosos e prestáveis, apoiam a roda no 
chão, abrem a caixa do farramental, e 
num momento, em plena rua, improvi- 
sam uma pequena oficina; e o rebôlo de 
amolar começa girando, arrancando faís- 

nina; e a broca não pára 

  

  

- sombrinha dei 
  

  

    
a fazer furos para os concertos da loiça 

quebrada... Cada 
gato é dez tostões 
cada tesoura amola- 

  

miséria ! 
vida é dura, e como 
nem todos podem 
emigrar para Ha- 
vana ou para a Ar- 
gentina, põem esta 
pequena oficina às 
costas e emigram, 
periddicamente, para. 
Portugal 

Ás vezes, no ve- 
rão, trocam a roda 
e a broca pelos bar- 

“quilhos — uns cartuchinhos de pasta assu- 
carada, feita de farinha e canela, para a 
petizada gulosa — e seguem pelas praias, 
de lata a tiracolo, lançando o pregão pito- 
resco 

— Barquilhéro !. 
Só em Lisboa e arredores andam cerca 

de um cento dêstes proletários vagabun- 
dos. O decano, já velhote, tem 55 anos 
de Lisboa, móra no sítio de Altos Moí- 
nhos, e chama-se Florentino... 

A tôdas estas figuras pitorescas, de 
Orense, Pontevedra e Tui, ha que juntar 
mais uma outra, de rica expressão popu- 
lar, talvez dos mais interessantes tipos ga- 
legos, conheci- 
do dos nossos 

rajais do Mi- 
nho, mas nunca 
visto em terras 
do sul:—é o 
saúteiro, 

Curros En 
quez, um dos 
maiores poetas 
galegos, tão co- 
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nhecido entre nós, fixou-o em maravi- 
lhosas quintilhas. 

“Dendessto Lerez lixeiro 
As veigas que o Mito esmalta, Non boubo n.o mundo ento 
Máis arrogante gileiro Que o geitiro de Penalta 
Sempre retreendo o bozo, 
Erguida sempre a cabra, Daa de mirabo gozo 

ra um mocião =.» 7 Quê mozo ! a unha peza ..., quê peza? 

  

  
    
Calzón carto, alia monteiro, Verde faixa, albo chaleque 
Yeo pano rea fallriqueira, Sempre n-a gaita parleira 
Levada dourado feque. 
Nunca se puldo aviguar, 
Véndolia repinicar, 

é 0 sou da gaita ouindo, Cantos bailatan sorrindo, Acababan por chorar 
Alma encantadora dessa Galiza desco- 

nhecida, embora visinha e irmã! Como ela 
transparece na graça e na côr dêstes pito- 
rescos e graciosos versos! 

a) 

  

  

Julião Quintinha. 
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A cena passa-se num carro electrico 

da linha Gomes Freire-Avenida. O 
carro vai à cunha, como é costume. 
Para a plantaforma, como já não ha 

lugar, nem para uma dansa estili- 

sada, entram dois polícias. Dentro 
docarro, o Jorge de Lima e o Ferreira 

Lapa, dois amigos de colegio conver- 

sam animadamente. 

JORGE DE Lima — Mas que alegria. Ha 
mais de dez anos que não te punha a 
vista em cima. 

FERREIRA Lara — Estás óptimo. 
Jorar DE Lima — Que lindo ramo de 

cravos. 
Ferreira Lapa— São para a minha 

noiva. 
Jorge DE Lima — Vais casar? 
Ferreira LAPA— É verdade. Para o 

mês que vem, vou realizar o sonho de 
toda a minha vida. 

Jorge DE Lima — Já o podias ter 

feito. 
FERREIRA LAPA — Tens razão, mas isto 

de encontrar uma mulher que possa ser 

a nossa companheira de todos os dias, 

não é tão fácil como parece. E” preciso 
muito cuidado, não vá uma pessoa en- 
contrar-se dum dia para o outro, a viver 
com alguém que não nos tenha um grande 
amor. 

Jorge DE Lima — E a tua futura é 

rica. 
FERREIRA LAPA — Isso é o menos. Como 

sabes tenho alguma coisa. Além do orde- 

nado de professor do liceu, possuo o 
prédio das Avenidas Novas, que me dei- 
xou o meu tio bacalhoeíro e as obriga- 
ções que herdei do meu padrinho, que 

era capitão da marinha mercante. E' um 
rendimento muito razoável. Depois, o pai 
da Clementina, a minha noiva chama-se 

1º 

    

    

  

amór é 
Clementina, é riquíssimo. Só do Brasil 

recebe êle para cima de dez contos por 

mês. 

  

No banco a seguir âquele em que vii 

jam Jorge de Lima e Ferreira Lapa, vão 
duas senhoras, uma loura, outra morena. 

Como falam alto, os nossos homeus pres- 

tam atenção à conversa. 

A Loura — Pois a Clementina não me 

disse nada 
A MORENA— Pois é caso assente. Ca- 

sam para o mês que vem. 

A LOURA— E êle quem é? 
A MmoRENA— Deram-me as melhores 

informações. É professor do liceu e tem 
um prédio nas Avenidas Novas. 

Ferreira Lapa olha Jorge de Lima e 
Jorge de Lima olha Ferreira Lapa.   A LOuRA— E muitos contos de 
reis em obrigações. 

A MORENA — Uma sorte grande. 

Jorge Lima bate no cotovelo de 
Ferreira Lapa, que ri satisfeito. 

A LOURA— E amam-se.. .? 

A MORENA — Éle tem uma pai- 
xão cega por ela. 

  

  

Ferreira Lapa delira. 

A moRENA—Ela é que não o pode 

suportar. 

Ferreira Lapa estremece. 

A LOURA É natural. Ela, de quem 
gostava era do guarda marinha. 

A MoRENA—E tem razão. É um lindo 
homem... E quando aparece fardado é 
duma mulher endoidecer. 

A LOURA—E O noivo não sabe de 
nada... 

A MORENA.» . Coitados. -. Os noivos 
vivem sempre na ignorância... 

A LOURA— Mas quem sabe se êle não 
será mais interessante do que o te- 
nente. 

A MORENA— À Clementina diz que êle 

cego e surdo 
é um horror. Feio como uma noite de 
trovões e embirrento como um dia de 
chuva de molhar todos. 

Jorge de Lima olha Ferreira Lapa, 
Ferreira Lapa vai arrancando os olhos 
aos cravos. 

A LOURA— E como é que se chama 

essa estampa? 
A MORENA — Espera... Deixa vêr se eu 

me lembro... E' assim um nome de 
rua. 

Ferreira Lapa, pálido como uma está- 

tua de múrmore, tem a testa coberta de 

suor frio e arranca os últimos olhos aos 

cravos. 

A MORENA — Mas eu tenho o nome dêle 
aqui na carteira. A Clementina 

pediu-me para eu tirar informa- 
ção, em casa do Januário Relvas, 
que é primo da Ermelinda, que 

tem uma amiga casada com um 
professor do liceu. (Procura na 
carteira) Cá está. (Lendo) Joaquim 

Bonifácio. 

Ferreira Lapa dá um salto 
de contentamento. Ao mesmo 
tempo o carro chegava ao Conde 

Redondo, onde êle tinha de se 
apear. Apertou a mão do Jorge 
de Lima e correu para a plan- 

taforma da frente. Parecia outro. Depois 
daqueles momentos de terrível dúvida, 
volta a raiar-lhe no olhar o brilho da 

felicidade. 
Dentro do carro, a loura e a morena 

continuavam a conversar. 

A MORENA — Ai que disparate... Que 
cabeça a minha. Nem já sei ler. O noivo 
da Clementina chama-se Ferreira Lapa e 
mora na Rua Joaquim Bonifácio. 

Jorge de Lima olhou para fóra. Fer- 

reira Lapa batia nesse momento à porta 
da casa da noiva e agitava os cravos para 

não se notar que já não tinham olhos... 

O pescador — Lino Forreira.



  

mais novo e o mais 
arrojado cavaleiro 

do ar, o detentor de nu- 
merosos récords que es- 
maltam o seu nome já 
célebre, o aviador solitá- 
rio, porque sózinho foi 
de Londres a New-Vork, 
de Londres à Austrália, 
de Londres ao Cabo, e 
recentemente, numa magnífica prova que 
assombrou o mundo, de Londres ao Na- 
tal, em três dias e meio, prolongando 
depois a sua viagem até Buenos Aires, 
passou ha dias em Lisboa em companhia 
de sua gentilíssima esposa, a não menos 
célebre aviadora Amy Johnson Mollison. 

Cêdo, ainda as estrêlas bruxoleavam 
no céu, já o Avila Star, da “linha da 
Estrêla Azul», se encontrava atracado à 
muralha do cais de Alcântara. 

Procuramos avistar-nos com o avia- 
dor Mollison, que áquela hora se encon- 
trava ainda recolhido com sua esposa. 
Amavelmente, mandou-nos dizer que só 
depois das 9 horas nos podia receber. 
E efectivamente, minutos passados da 
hora marcada, Mollison surgiu nos mo- 
destamente, quási acanhadamente, como 
um estudante em férias a quem tivessem 
mandado chamar para receber a visita 
duma pessoa des- 
conhecida. 

A juventude do 
último vencedor 
do Atlântico Sul, 
sádia, simpática, 
cem por cento des- 
portiva, não podia 
continuar a viver 
da recordação dos 
bons tempos do 
colégio, primeira- 
mente da Univer- 
sidade, mais tarde, 
e por fim eternizar- 
-se mergulhado no 
anonimato dos 
campos de avia- 
ção, vendo passar 
lá no alto as telas 
de aço e alumínio 
dos aviões que se 
ensaiavam para a 
conquista do ca- 
minho que condu- 
viria à encruzilhada para a Glória ou 
para a Morte. 

E um belo dia Mollison partiu a cami- 
nho da sua primeira aventura. Partiu 
e chegou. Vencera no raid Londres-Aus- 

“onquistára mesmo um récord :; 
o da rapidês. Tinha então 24 anos. Era 
uma esperança que havia de ser uma cer- 
teza. No seu regresso a Croydon, em 
Londres, os seus companheiros conduzi- 
ram-no em triunfo. Mas breve se apagou 
o seu reinado de vencedor. Uma mulher 
arrebatára-lhe a palma da vitória. Conse- 
guira, em menos horas de vôo, realizar o 
mesmo percurso. Chamava-se simples- 
mente: Amy Johnson. Ninguém a conhe- 
cia. Depois, mais tarde, Mollison cobriu- 
-se de heroicidade saltando de Londres 
a New-York, num vôo fantástico, assom- 
broso, gémeo do de Lindbergh. A corôa 

) mais MOLLISON, O 

Fol 

    

ENTREVISTADO 

ADVERSÁRIOS NO AR, ALIADOS NO AMOR... 

O AVIADOR MOLLISON 
que, com sua esposa, a aviadora Amy Johnson 

esteve em Lisboa 

DELA 

da vitória passou a ornamentar-lhe a 
fronte de triunfador. Mas estas proesas 
não bastaram para firmar o seu nome 
entre as águias humanas que às próprias 
águias fazia sombra. No século xx, na 
idade da T. S. F. de Marconi, do cinema, 
do avião, quem não aparece esquece com 
facilidade. Não se pode dormir sôbre os 
louros colhidos. Mollison, rapaz moderno, 
da geração do século xx, compreendeu 
muito bem que só outras vitórias lhe 
abririam definitivamente as portas da Gló- 
ria. E novamente partiu. Para um ponto 
tão longínquo como os dois primeiros. 
Para o extremo dum outro continente. 
Para o Japão. E na sua peugada, mais 
rápida ainda, a sua sombra gentil, Miss 
Amy Johnson. Este duelo aéreo, êste 
“jôgo da rosa, em cavalos mecânicos, 
teve uma apoteose folhetinesca, género 
Júlio Diniz. Miss Amy Johnson e Mr. 

   

  

Os aviadores Mollison conversando com os jornalistas à bordo do «eávila Stars 

James Mollison, casaram. E casaram pre- 
cisamente ha nove meses. Este enlace, 
em que certamente a admiração e o res- 
peito pela valentia e audácia do adversá- 
rio completaram o que os corações ini- 
ciaram, não teve lua de mel. Mollison 
voltou a voar. Abalou novamente. Desta 
vez para a cidade do Cabo. Foi de Lon- 
dres ao extremo da África do Sul em 
quatro dias. Mas mesmo êste triunfo, que 
os técnicos classificaram como sendo es- 
pantoso, fugiu-lhe pouco tempo depois 
das suas mãos másculas, arrebatado pelas 
frágeis mãos de sua esposa, Mrs. Amy 
Mollison, que realizava o mesmo percurso 
em três dias e vinte e duas horas. Menos 
3 horas que seu marido! 

Mollison falou-nos como se nos encon- 
trassemos numa roda de amigos do Pica- 

“ILUSTRAÇÃO” 
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dilly Club, em Londres. 
Disse-nos que o seu 
ultimo vôo, Inglaterra- 
-Buenos-Aires, tinha um 
só objectivo: bater o re- 
cord da travessia do 
Atlantico da Africa ao 
Natal, que se encontrava 
em poder de Bert Hin- 
ckler o famoso aviador 
australiano desaparecido 

num passeio aéreo de Londres à Tuni- 
sia. Conseguiu-o em cinco horas. O resto 
da viagem do Natal até á capital Argen- 
tina, fizera-o por sport, afim de corres- 
ponder á gentileza das colonias britani- 
cas. 

Do Rio de Janeiro para Buenos-Aires, o 
“Hearts-contenty — “Coração contente, 
—o avião de Mollison, crusara-se em 
pleno espaço com o tri-motôr Arc-en-ciel, 
de Mermoz, que dias antes fizera igual 
proeza. 
—E têm agora alguma viagem pla- 

neada? 
Mollison responde com um sorriso de 

felicidade a bailar-lhe nos labios: 
— Sim senhor. Desembarcamos em Lis- 

boa, onde nos demoraremos dois dias. De- 
pois partiremos para San Sebastian, Biar- 
ritz, Nice, París, etc. 

Uma viagem nupcial. A verdadeira lua 
de mel. 

E os esposos 
Mollison ata- 
lhando com igual 
sorriso : 

— Uma lua de 
mel depois de 
nove mêzes de ca- 
sados, não será 
muito rigorosa- 
mente uma lua de 
mel. Antes, uma 
viagem de des- 
canso. 

— E depois? 
— Naturalmente 

iremos para o In- 
ferno. 

— O casal Mol- 
lison, aviadores ce- 
lebres, nunca po- 
derá voar para o 
Inferno. Voarão 
antes para o 
Céu. 

— O mais certo — responde-nos Mol- 
lison —é ir um para o Céu e outro 
para o Inferno. Agora vamos para Biar- 
ri 

  

— Ainda a proposito de viagens. Uti- 
lisou alguma vez nos seus vôos o sex- 
tante do almirante Gago Coutinho? 

— Nunca tive essa necessidade. Vôo, 
empregando a correcção das alturas. Mas 
conheço muito bem o maravilho invento 
do vosso sabio compatriota. 

Depois, despedem-se de nós e partem 

de automovel, sósinhos, para o Estoril, no 
início duma merecida e bem ganha via- 
gem de repouso. Os esposos Mollison — 
adversários no ar mas aliados no amor — 
iam começar a sua lua de mel... 

Armando de Aguiar.



  

          

OLILÓQUIOS E COMENTÁRIOS 
            

  

(Camões está na ordem do dia. Al- 
fredo Pimenta, José Maria Rodrigues, 

Afonso Lopes Vieira, Ricardo Jorge pu- 
gnam e impugnam, com vivacidade. Bom 
é isso. Até parece que em Portugal essas 
cousas se tratam a sério e que ha algum 
interesse por elas. 

. 

NA America já se bebe outra vez cer- 
veja. Achamos bem pois que sem se 

poder beber como é que se 
podia chamar, com proprie- 
dade, a livre América ? Livre, 
mas quem bebesse era preso. 

« NÃo ha praso que não 
chegue, nem gosto que 

neste miseravel mundo seja 
perito», escreveu em 1600 e 
tal, Martim Afonso de Mi- 
randa. Um João Encrava- + 
do, senhor de mil e seis- 
centas letras, ao lêr isto exclama: “ 
certeza que este Martim de tal, me roubou 
isto a mim. Se não ha praso que não che- 
gue! Ainda ha três mezes descontei, e já 
tenho aqui o aviso de vencimento, Não 
ha decididamente gosto perfeito nesta vida! 

  

* 

« Quem com o Demo cava a vinha, 
com êle a vindima.» Isso era dantes. 

Hoje até o diabo atraiçõa. 
  

Brasil continua a queimar café aos mi- 
lhões de sacas. E” uma nova formula 

economica. Mas então não vale a pena 
cultival-o para o deitar fóra. E se julga 
que já não ha bocas que o bebam, enga- 
na-se. Ha quem se sustente só de café e 
no fim de dia tenha gasto o preciso para 
ter jantado bem... 

NÃo se cuide que esta coisa das mulhe- 
res se pintarem, de forma a parecer 

um humbral de droguista, é cousa nova. 
Não é. Hoje a pintura é apenas outra. 
Só hoje é que as mulheres rapam as so- 
brancelhas para as substituirem por um 
traço muito menos estético e transformam 
a face, palida ou branca, numa cara côr 
de tijolo, javaneza, menos interessante. Mas 
nos velhos tempos, também faziam o que 
podiam. Diz Tomé Pinheiro da Veiga, 
aquele pandego narrador da Fastigimii 
“D. Francisca de Aragão, com os cabelos 
tintos de assafrão e as pestanas de vernis, 
e rosto de almagra, a garganta de gesso 
e a bôca de setim, tôda a oleo, com huma 
demão de unto de porco e outra de man- 
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teiga crua...» Como se vê é velha, em 
Portugal, a maquillage. 

“Também Pinheiro da Veiga, não gostava 
das mulheres gordas e fortes. “Porque 

mulheres gordas são para o açougue e 
não para o agasalhado da alma». Nem das 
azougadas: “Porque mulher gaiteira, ou 
rapariga leviana nunca me fez bom esto- 
mago.» Era um homem curioso e um es- 

critor interessante o nosso 
compatriota seiscentista. 

As colonias portuguêsas es- 
tiveram ultimamente na 

ordem do dia. Mussolini 
pensa numa restituição de 
colonias á Alemanha e como 
ha-de ser dificil tirar aos for- 
tes deve haver superavit rou- 
bando os fracos. Mas parece- 
-me que não haverá perigo 

por agora, pois que as nossas colonias 
são boas demais para serem 
repartidas sem que se esfa- 
queiem os assaltantes... 4 

(Começa em breve a sua pu- | 
blicação o Arquivo Histó- / 

rico da Marinha. Dirige-o Raul / 
Cesar Ferreira e secretaria o 
Frazão de Vasconcelos. Publi- 
cará estudos, bibliografia nau- 
tica, biografias, o inventário 
histórico dos navios portugue- 
ses, relação de estaleiros, antologia, tudo 
enfim que á Marinha se refira e ainda 
editará a Arte da guerra no mar de Fer- 
não de Oliveira, impressa em Coimbra, em 
1555 e o Livro de traços de Carpintaria, 
inédito de 1616. Bem vindo seja. Não lhe 
faltarão leitores. 

  

SE o Kaiser não morre, ainda o havemos 
” de ver outra vez á frente dos destinos 
da Alemanha. Parece que para a maioria 
do povo alemão a soma das suas virtudes 
é maior que a dos seus defeitos. E não 

ha dúvida que 
o Kaiser fez a 
guerra para a 
maior glória 
da Alemanha. 
Mas a certa al- 
tura, Deus, que 
comandava 
uma divisão 
alemã, passou- 
-se para os alia- 
dos e o Kaiser 
não tendo mais 

Ss 

  

remédio, passou-se para a Holanda, E pa- 
rece que volta de novo, com cara de Kai- 
ser... á paisana. 

« A cHiLEs morreu por Polixena, Deme- 
trio por Arsioney. Já então havia 

tolos é o que se conclue. 

. 

UEM quer quanto póde, não póde 
mais : quem quer menos do que póde, 

sempre lhe sobeja poder, escreveu o Pa- 
dre Vieira. E' uma grande verdade, mas 
o certo é que todos querem mais do que 
o que podem e por isso mesmo é que 
são infelizes. E' mal da epoca, não tem 
concerto. 

padre Vieira falava do Amor, como 
se fôsse êle o auctor... do Secretário 

dos Amantes. 
“Bem digo eu logo, que isto que no 

mundo se chama amor é uma coisa que 
não ha, nem é. E chímera, é mentira, é 
engano, é uma doença da imaginação, e 

por isso basta para 
ser tormento. Pode 
haver maior tor- 
mento que amar, 
quanto menos, em 
perpétua dúvida, 
amar em perpétua 
suspeita de ser, ou 
não ser amado? Pois 
êste é o inferno sem 
redempção, a que se 
condemnam todos 
os que amam hu- 

manamente e tanto mais, quanto mais 
amarem». Pois é assim mesmo o Amor. 
É engano, é mentira, é chímera, é doença 
da imaginação de as gentes andam eira- 
das. 

  

ESG   

  

Um dos grandes defeitos de alguns crí- 
ticos, de Camões por exemplo, é não 

terem em conta que o poeta foi um 
homem. Transformam-no em divindade. 
E todavia o próprio Camões dizia, mal 
sabendo que se lhe aplicaria o cuento. 

fizeram, sendo humanos;     

  

    Ceres, Pallas e Juno como Diana, 
Tôdos foram de fraca carne humana, 

« À deligência he mãy da boa ventura, 
* escreveu J. Ferreira de Vasconcelos, 

na Comedia Eufrosina. E. Mas se não tive- 
res sorte deita-te e dorme. Até diz o ditado: 

“A quem Deus quer ajudar o vento 
lhe apanha a lenha.,. E é mesmo. 

Albino Forjaz de Sampaio
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O CONGURSO FOTOGRÁFICO ENTRE AMADORES 
ORGANIZADO 

PELA “ILUSTRAÇÃO” 
o primeiro número de janeiro do ano 

N passado, iniciou a Llustreção um Concurso 
Fotográfico entre Amadores, que obteve o 

maior êxito. 
meses de Durante os doze 1932 publicamos 

os nossos leitores 

  

   

mil provas foto; 
apreciaram. Er 
fias de aspect 

cas que 

  

m, na sua maioria, boas foto; 

  

portugueses, paisagens, monu- 

    

ntos, costumes, etc. À sua publicação cons- 
tituiu como que um subsídio valioso para o 
documentário da vida nacional. 

A Hustraçã 
«Prémios da Sorte» — que 

  

105 Prémios em duas classes 
    foram sorteados 

  

      

  

pela lot lo Natal de 1932 e «Prémios de Mo- 
vimento, Originalidade e Perfeição». Para pro- 
ceder à sua c foi nomeado um juri 

  

uel M: 
Alfredo Morais, consa- 

À da Cunha 

composto pelos senhores dr à, ilus-   

) e publicista,    
arclista, Ferrc um dos 
portagem fot 

  

ca e que ale: 

  

nçou o 
Honra na Exposição Indus- 

  

émio de 

SE ER 
(BRLO Prémio — «Mar bravo na praia do Nortes— Foto do sr 

  trial Portuguesa e Alvaro de Andrade 
redacção da Llustras; 
foram classific 

chefe d: 
ado exame 

  

Jepois de atu     
    seguintes fotogi 

4.º Prémio: — Uma explendida CINE-KODAK 
oferta da acreditada CASA KODAK, sociedade 

cuja respeitabilidade e processos de trabalho a 
tornem justamente a mais importante e afamada 
do mundo — à prova fotográfica n.º 59, publicada 
no número 5 (7.º ano), do amador sr. Reis Sousa, 
com a seguinte legenda: «Espera de touros em 
Vila Franca de Xira. 

    

2.º Prémio — 18 VOLUMES DAS OBRAS DE 
ALEXANDRE HERCULANO, encadernadas em per- 
calina, no valor de 268$00 — à prova fotográfica 
n.º 75, publicada no número 6 (7.º ano), do ama- 
dor sr. Alvaro Laborinho, da Nazaret, com a se- 

  

    

guinte legenda: «Nazaret — Mar bravo na praia 
do Norte». 

3.º Prémio — |8 VOLUMES DAS OBRAS DE 
ALEXANDRE HERCULANO, encadernados em perca- 
lina, no valor de 268500 — à prova fotográfica   

1.0 Prêmio 

  

Alvaro Laborenho — Nazarer 

terra» do sr. 
do Sul. 

«Tomiai lá.. 
bolachinhas» do sr. 

Rafael S. M. Bastos 

Lisboa. 
«Bicho! Bicho!» 

do sr. 

Vale de 
Lisboa. 

Amilcar 
Almeida 

Animais brin- 
do sr. An- 
Campos de 
Oliveira de 

Azemeis. 

  

«Magusto» do 
sr. Henrique M 
Miranda Botelho 

Pouca de 

  

A 
Houve 
tes à 

concor- 
re    
justo salientar, pela 

  

» e limpi 

Edgar dos Santos — S. 

n.º 200, publicada no nú- 
mero 12 (7.º ano), do ama- 
dor sr. João Martins, com 
a seguinte legenda : «Gai- 
votas». 

Mereceram 

pecial atenção 
ainda es- 

ao juri, 
as seguintes fotografias, 
que queremos pôr em 
destaque, pela sua per- 

idade « 

  

feição, 
movimento 

orig 

«Lutando com as on- 
das» do sr, Frederico 
Lopes — Açores, 

«Matança do porco» 

  

do sr. António Rodri- 

  

gues Ferreira — Salva- 
terra do 
Beira Baixa. 

«Á filarmónica da 
Pedro 

Extremo 

Espera de touros em Vila Franca de Xiras — Foto do sr. Reis 

dez dos instantanco: ao con-   que enviaram 

  

guns nomes 
D. Maria Rosalina Moreira — Lisboa. 
D. Maria Noemia Rodrigues de Araujo 

chal, 
Fun- 

D. Hermina Correia Pires 
D. Maria Helena Piss 
D. Maria Fernanda Ramalho 

Vizeu, 
Lisboa.   

Coimbra. 
Cezar Costa — Chaves, 
Coronel Azevedo e Silva — Lisboa. 
Manucl Alves Sereno — Coimbra 
Reis Gonçalves 
Manuel Au; 

  

  

    

   

José de Se 
A, Vale 

Manuel Abreu — Coimbra 
João R: Lisboa. 

Francisco Ramalho — Coimbra. 
José Manuel Rodrigues — Lisboa, 

Miguel Ferreira Martins — Lisboa. 
João Saraiva de Carvalho — Gouveia 
Fernando Silva Dias — Campo Maior. 
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sro de estar uma temporada em Pau 
corresponde a abrir diante dos olhos, 
no doce ripanso do hotel de repouso, 

um facil volume de história. Ou melhor 
—um volume de gravuras históricas. Por- 
que à gente nem tem que lêr. Abre o vo- 
lume, passa da gare ao Château, salta 
do Boulevard dês Pyrénnées à rua Ber- 
nardotte, adianta o pé da Place Royal à 
rua do Marechal Jofre, e sem lêr senão 
legendas Iacónicas, à vista de edifícios e 
artérias, fica com a cabeça cheia de figu- 
ras e factos quer das eras passadas, quer 
dos tempos correntes. 

O Cháteau e a Place Royal, já os se- 
nhores sabem, dizem mais do que mes- 
tre Quizot sôbre uns tantos capítulos da 
história francesa. Basta olhá-los de fren- 
te, percorrê-los em ar de passeio, para 
vivermos quási um seculo dos mais 
agitados, dos mais violentos, dos mais 
belos, dos, mais elegantes da França. 

* logo Margarida de Valois, a prin- 
cesa viril, la Marguerite des Margue- 
rites, que vem recordar-nos o seu alto. 
papel na eclosão do Renascimento 
gaulês— filho naturalisado do Renas- 
cimento italiano. A" manei 
des damas de Italia, as. 
as Beatriz d'Éste, aprende o grego e o 
latim, escreve versos líricos e contos. 
bocacianos, imprime à sua córte o ex- 
plendor néo-pagão das côrtes de Flo- 
rença é Veneza, rodeando-se de ar- 
tistas florentinos e venezianos, de 
poetas e escultores, de pintores é ar- 
quitectos. E a sua Córte é esse velho 
Château que Phabus de Foix fizera 
rude no seculo x1v, € que ela trans- 
forma em galante, e engrandece, e 
opulenta, ao sabôr dos costumes 
novos, 

Iniciemos a ousada peregrinação 
ao longo das salas e salões do Chá- 
teau. Primeiro a Sala dos Guardas, 
Na sua imensa chaminé, com frisos 
de marmore tatuados de grifos, póde 
crepitar uma floresta no espaço duma 
semana. À Sala dos Estados. Ali estão 
os soberbos panos murais Gobelins 
e Flandres, representando a festa glo- 
riosa das colheitas durante os meses 
produtores, que nos lembram Fran- 
cisco 1, o vencedor do ducado de 
Milão, onde entrou triunfante sôbre 
os frangalhos de mil suissos cortados às 
postas, o vencido de Carlos V de Es- 
panha, de quem se tornou prisioneiro, 
em cujos reinos escreveu a celebre sen- 
tença: « Tout est perda... fors Chonneur». 
Passamos ao Salão Henri 11. Aí é Jeanne 
d'Albret que se esculpe em relevo, sob os. 
tectos artezoados de que caem chuveiros 
fulgurantes de lustros, entre as tapeçarias. 
suntuosas em que se representam cênas 
reais. 

E ao ranger dos passos cautelosos sô- 
bre os polidos soalhos, como que acor- 
damos os gemidos de agonia, os ais de 
revólta dos chefes católicos que a pro- 
testante princesa ali deixou chacinar. 
Avançamos para o Salão de Familia, rico 
de pendulas e mesas raras; vadiamos por 
outros salões; penetramos no quarto de 
Henrique IV— fa Chambre de Henri IV. 
E então, e para sempre, evocado pelos 
bustos de marmore, reproduzido na 

        

  

  

   

      

  

trama dos panos de Gobelins e Beau- 
vais, presente na concha larga do seu 
berço de infante, — a enorme concha de 
tartaruga, pendente de cordas de sêda, 
entronisada em estrado de purpura que 
lhe embalou os primeiros sonos —é o 
rei do Béam, é o grande rei da França, 
Henri IV, o Bom Homem, que nos toma 
a memoria € os sentidos, contando-nos 
as graças do seu nascimento, ao murm. 
rio duma cantiga popular béarnesa, as 
façanhas da sua bravura de guerreiro e 
os episodios da sua ternura de amoroso. 

A gente fixa aquela concha e repre- 
senta-se-lhe o caso inverosimil. O corpo 
gigantesco do monarca constitue uma 
certeza. E' uma certeza o seu tôrso her- 
cúleo, tórso em que se abrigou um 
imenso coração — o do calvinista que 

  

    

por amor do bem geral se fez católico, 
e por lealdade devida ao protestantismo 
publicou o Edilode Nantes. Teria sido 
possível, a alguem, algum dia, aninhar 
êsse corpo de gigante no seio duma 
concha de tartaruga? 

Valoroso rei Henrique! Observo-o 
couraçado de ferro no monumento da 
Place Royal. Surpreendo-o no palco flo- 
rido dos Gobelins e Flandres do Chá- 
teau, E surpreendo-o melhor em tôda a 
sua complexa e contraditória estrutura 
moral, Ora protestante, ora católico. Agora 
a jogar contra as perfídias de Catarina 
de Medicis — logo caído nos braços ma- 
trimoniais da filha da sua inimiga, prin- 
cesa que usa o nome da grande béarne- 
za, à segunda Margarida de Valois. 
Divorciando-se hoje de Margarida, para 
amanhã casar com Maria de 
entre as traições daquela e as durezas 
desta, avultam os seus amores com Ga- 

  

   

      

  

  

DE HENRI IV À 

é um verdadeiro compêndio: 

briela d'Estrêes, a única mulher que o 
amou—e que Seria rainha da França, 
após o segundo divórcio do rei, se uma 
laranja envenenada misteriosamente não 
corta a vida da amorosa. É sempre 
heroico, e sempre na peleja pelos fracos. 
contra os fortes, e sempre ouvindo os 
desgraçados de preferencia aos venturo- 
sos, até que o ferro traiçoeiro de Ravaillac. 

lhe dá a morte em plena sazão de 
colheita. 

Não sei porquê --ao considerá-lo 
de perto, nas suas fórças e nas suas 
fraquezas, lembro-me de D. Quixote. 
Dia e noite de lança em riste pela sua 
dama —a França perturbada de sa 
grentas contendas domésticas. Sacr 

cando-se por amor, numa era de 
egoismo. Batendo-se por bondade, 
muma época desumana. 
Nem sequer lhe falta Sancho Pança. 

O economista Sully, apetrechado de 
bom senso e de leis suntuárias, a 
burra farta de ouro e crédito, não lhe 
adivinha quixotada que não acuda, 
bradando: 

— Alto lá, senhor! Aqui está a ra- 
zão de Estado 

    

   

  

  

É isto. Cem passos andados e con- 
tamos um novo varão ilustre. Deixa- 
mos em paz Henrique IV, embalsa- 
mado no ambiente do seu château. 
Metamos ao Boulevard. E logo o hotel 
Gassion nos põe em contacto com 
outro subido vulto histórico. E mai 
meus amigos. Em Pau, a hospital 
dade está tanto no ânimo afagante de 
poderosos e humildes, que até os 
marechais do Exército são donos de 
hospedaria. 

O solene Gassion, com torres à 
moda dos baluartes guerreiros, com 

vistas que deslumbram quantos “nelas 
põem os olhos, traz-nos à presença a 
figura belicosa do marechal Gassion, un- 

o pelos deuses da fortuna, que o tor- 
naram invulnerável às armas nas batalhas. 
da Alemanha e da Austria, que lhe pro- 
porcionaram a glória de oferecer à França 
a vitória de Rocroy. 

Mas do Gassion adiantemos a pé para 
os lados da Praça de Verdun — roçando 
a alma pelas agulhas místicas da mo- 
derna igreja de S, Martinho, entregando 
os sentidos ao mundanismo galante da 
rua Marechal Joffre, onde estadeiam 
os mais afamados armazens de modas 
da cidade. E antes mesmo de entrarmos 
na Praça de Verdun, lá se nos depara à 
direita a rua Bernardotte, 

Louvado seja Deus! É o que nos 
vale:—a história ser-nos contada assim, 
aqui por um castelo, ali por um hotel, 
além por uma rua. Porque, se assim não 

   

        

GUSTAVE LE BON 

de Pau 
de história antiga c moderna 

fosse, ao deixar-mos Pau, vinhamos (7es- 
lidos .... de tanto lêr. 

Cá está Bernardoitc. Conhecem-no ao 
menos de nome. Ora quem é que o não 
conhece! Filho família dum advogado 
do velho burgo. Napoleão Bonaparte 
chama-o às armas, alista-o sob as suas 
bandeiras. É isto, não lhes parece? E êle 
aí vai, sob a s do general, ba- 
ter-se na Itália, no Egipto, na Áustria 
para que o general seja Consul, para 
que o Consul suba a Imperador, e a 
França imperial estenda a mesa e o 
trinchante sôbre a toalha da Europa 
submetida. Pois o humilde Bernar- 
dotte, que aprende a subir a escada 
pelo amo galgada à maravilha, de sol- 
dado trepa a general, de general a ma- 
rechal; e quando o amo a certa altura 
o procura entre os demais, depois da 
campanha da Rússia e das acções es- 
candinavas, lobriga-o refastelado e a 
limpar o suor no trono da Suécia. 
Quem quizesse pôr demanda contra. 

astos segredos do 
reinar, até contra o princípio tradicio- 
nal de que só sai bom rei aquele que 
vem da Graça de Deus, não precisava 
senão documentar-se com o elucida- 
tivo Bernardotte, 

Bernardotte, ei por graça de si pró: 
prio, foi tão grande monarca que 
fole O cia as reias da GR 
Noruega — unidas sob o seu ceptro 
magnânimo. E êle sentia-se tão amado 
pelas duas pátrias do norte, unânimes 
na consagração das suas virtudes e 
dos seus méritos, que reinou sob esta 
galante divisa: — L'amour de mon peu- 
ple est ma recompense. 

   

  

  

  

     

   

    

Não cuidem, porém, que a cidade de 
Pau só pelo passado Se corõa de me- 
recidos louros. Seria grave injustiça pen- 

lo, afronta insanável seria publica-lo. 
São muitos e notáveis os varões de 

hoje que lhe outorgam lustre e orgulho. 
Mas quási tanto como o ser mãi de tão 
valiosos filhos a orgulha o ser a terra 
querida, o dôce porto de abrigo, inver- 
niço ou estival, de quantos precisam fu- 
gir por algum tempo às tempestades do 
mundo, de quantos nas ciências e leiras 
da França usam brazão de timbre herál- 

    

fico. 
E isto não é de agora. Vem de longe. 

Ela experimentou o fraco de Lamartine 
pelos panoramas do Boulevard. Ela viu 
Gauthver prestando-lhe homenagem de 
vencido. Taine, o mestre dos mestres, 
concertou em mercê das suas belezas é 
sortiégios puras vozes de mago. 

Por isso, a gente a entrar num hotel e 
sem demora a dizerem-nos do lado: 

— Olhe, aqui esteve Victor Hugo. 

  

Póde dar-se o caso de nunca termos 
alumiado a alma ao clarão de génio da 
Légende des siécles, Mas não temos mais. 

o direito de legitimamente ignorar Victor 
ugo. 
Ao outro dia vamos jantar a um res- 

taurante, onde solícitos nos informam: 
— Esta mesa era a de Daudet. Aqui 

nutria os seus amados repousos estivais. 
Daudet? E se até ali não abrazamos 

ainda o coração ao fogo crepitante da 
Sapho, levantâmo-nos da mesa dispostos 
a conduzi-lo ao lume vivificador. 

Foi assim, correndo o compêndio de 
história antiga é moderna, em vulgar co- 
nhecido por cidade de Pau, que eu pude 
saber, não qual a extensão da obra de 
Gustave le Bon, não qual o significado 
social da obra do mestre subtil: — mas. 

      

A Bone da Avenida Thor da eldade de Pam 

O processo eminentemente pessoal de a 
conceber e corporisar. 

Estava tomando chá no Palais Beau 
Sejour. A luz da tarde despedia-se no 
esmorecimento de lâmpada sem azeite. 
Uma voz amiga, dentre um sofá Regên- 
cia e um tremó Luiz XV, pregunta, in- 
forma: 

já lhe disseram que esta sala, no 
inverno, se transformava no quarto de 
Gustave le Bon? 
Ah! Dormia aqui?! 
— Dormia.... quando dormia. Vi 

trabalhava aqui. 
— Não percebo... 
E aí vem o conhecimento histórico, 

sem Deve para a vista nem Haver para 
O livreiro. 

Gustave le Bon só por excepção se 
deitava no leito às horas do dormir. Em 
geral sentava-se nessa poltrona, — e im- 
dicam-me vasta poltrona, a meu lado — se 
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pretendia descançar, e sentado passava 
pelo sôno. A 

O secretário, o seu dócil secretário, é 
que se deitava em cama armada na sala 
para a função assinaladamente animal do 
repouso. O pensador, êsse passeava 
quási sempre. Só vencido pela fadiga, se 
sentava e adormecia. 

Acordando de súbito, porém, como se 
o sôno não fôsse senão a prova real 
tirada à operação das suas sentenças, ou 
um exame de consciência de olhos cer- 
rados, acordava o secretário, intimava-o 

   ite, enquanto tudo 
resonava em redor, o árbitto da Pújeio: 

ie des Multitudes —o legislador das 
Premires. consáquences. de la. guerre, 
decretava leis, ditava aforismos, construia. 

capítulos. Depois, lentamente, ador- 
mecia. De novo acertava e provava 
a lei que havia de suceder à lei, o 
aforismo que devia completar o ca- 
pitulo. O secretário voltava à tepidez 
dos lençois. Mas dentro em pouco o 
ditador acordava-o outra vez, para 
outra vez lhe dizer da sua justiça, 
para éle outra vez escrever o ditado. 
E neste fluxo e refluxo de concen- 
tração e exaltação, queimando secre- 
tários continuamente renovados, que 
dando aos seus livros o aspecto grá- 
fico da sucessão de artigos nas pá- 
ginas dos códigos, — imprimindo-lhes, 
quantas vezes, a mesma hirsuta rigi- 
dez doutrinária — afrontava noites e 
noites na correnteza dos mêses e 
anos. 

— E de dia? 
De dia passeava ao ar livre, debru- 

cava-se do mundo sôbre os jornais 
abeirava-se do infinito através das re- 
vistas. Em certas horas vagas obser- 
vava e conversava. Ouço reproduzir 
uma das suas conversas, ainda sob o 
dominio das trincheiras, ao profetisar 
9 calvário da paz, muito mais cruel do 
que a via dolorosa da guer 
Versa que parece o prefácio do volume 
citado em segundo lugar. 

E emquanto o meu interlocutor vai 
falando, para meu regalo e minha ins- 
trução, aproximo-me inconsciente 
mente da jancla. Esta janela abre para. 
um terraço sobranceiro ao Boulevard. 

Este terraço olha noite e dia, talvez por 
sugestão do Boulevard, as audácias da 
cordelheira. 

Mas a montanha, àquela hora, vista do 
terraço, não é um ser material de con- 
tendas ou apetites, uma audácia a arreme- 
ter contra o céu é contra cre- 
púsculo apouca-lhe a corpulência sob as. 
cinzas do poente. Deixa-lhe apenas o que 
nela palpita de espiritual e alado: — a fe- 
bre dos pináculos. E não sei se por isso, 
se pelo quê, à cordelheira, àquela hora, 
está recolhida, está a rezar, as mãos pos- 
tas, ogivas misticas, em perfeita adoração. 

“Mater amorabili, ensina aos filhos pe- 
queninos— o choupo, o campanário, a 
clhaminé= a oração de cada noite E para 
que nada falte ao seu extase de santa, 
até o aro da lua nova, a tocar-lhe a ca- 
beça, lhe serve de resplendor... . 

    

      

  

   
   

      

     

Sousa Costa.
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Mulheres-homens 

“pasto em Londres como em New- 
York começam a aparecer pelas 

ruas, já com uma certa abundância, 
raparigas com fatos masculinos 

Em Paris 

      

NA Avenida de la Grand 
em Paris, realizaram-se « 

tas da Primavera». Entre os núme 
ros do programa, figurava uma cor- 
rida ciclista onde sc apresentaram 
as mais bizarras bicicletas 

A graça alheia 

  

A carsenta — É pequexo f 

      

PELO MUNDO FÓRA 
A Feira de Lyon 

A terra tremeu na California 

  

A Feira Anual de Lyon foi inaugu 
rada pelo presidente da Repú- 

plica cr. Lebrun Sempre acompa 
nhado pelo sr. Herrriot —deputado- 
maire de Lyon — visitou durante 

dois dias demoradamente aquele 
certamen. 

Nos Inválidos 

   
Ex catorze cidades e em cêrca de sessenta vilas da California sentiram-se 

ntre as 5 € 55 da tarde e as 8 e 54 da manhã, vinte c três tremores de 
ma das cidades que mais sofreu foi Long-Beach. Os prejuizos 

À alguns milhões de dolars. As canalizações da água rebentaram c 
devido a curtos-circuitos, manifestou-se fogo em numerosos prédios 
Houve necessidade de convocar, pela T. S. F. os antigos combatentes. 

Em Los Angeles e em Hollywood o pânico foi 
sta última cidade proclamou-se a lei marcial para dar 

aproveitaram a ocasião para roubar. Em toda a ré 
nas de mortos e o número de feridos subiu à cinco mil 

           

  para prestar socorros. 
enorme. N    gatunos que 

   a duas aaa a cidade 
se registou o centro do movimento principal do sísmico. 

  

Campeonato Feminino de Bilhar 
Vos Inválidos, em Paris, foi con 

DN ieondo pelo general Gouraud 
um antigo chefe de esquadrões de 
Kerantun. O govêrno franc 
cedeu ao mutil: 
o Grande Ofic 
Honra 
Trabalho de paciência 

  

     No Billard-Palace, de Paris, efectuou-se o Campconato Feminino de Bi- 
lhar. Foi proclamada campeã a princeza d'Quezzan, que a 

vura, entre as duas concorrentes: que se lhes seguiram na classificação 
Madame Soublet e Mademoiselle Sylviane Quinfe, 

  

Hesexteix — operár 
kirchen — constru 

nos minúsculos. Te 
comprido « 

amas. Cal 
estojo, na pé 

      

   

  

A corrida de cavalos «Grand National» se vê, com 
duma mão. 

  

A graça alheia 

  

No hipodromo de Aintreé perto de Liverpool, e ante uma multidão entu 
siástica, realizou-se no dia 24 do mês passado, ande corrida de 

cavalos «Grand National. O primeiro prémio foi ganho pelo cavalo 
Kelishorao Jac, o segundo por «Really Time» e o terceiro por «Slaker 
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- Uma torre original 

PELO MUNDO FÓRA q 

  Um campeão de fôrga 

Os acontecimentos na Alemanha 

  

» Circo Medrano, de Paris, está- 
-se exibindo um atleta — Geo 

Breitbard — que é campeão do 
mundo de fórça (pêso médio) 
principal atracção da companh 

  

    O teatro... e avida 
s», desde que Hilter subiu ao poder, teem feito numeros 

s de comunistas. Levam-nos depois para os seus quarteis €, a 
duma espingarda, passam-lhe uma busca às algibeiras. Se lhes 

n-nos ao poder policial. 

     

  

encontram armas, entreg: 

  

O juramento do Presidente Roosevelt 

oe o 

  

Na peça «le bonheur>, em cêna 
no «Teatro dos Embaixadores», 

em Paris, estão trabalhando a gran. 
de atriz Huguette e o seu antigo 
marido Kafacl Duflos, que ha dez 
nos estão divorciados Hi ette 

usa nos cartazes, desde a separação, 
o seguinte nome: Huguette ex 

-Dutlos. À imprensa francesa regis 
tando O facto, pregunta: Será pos: 

uma reconciliação 

  

  

  

       

  

vê-se o acto de prestar juramento, Roosevelt, de braço 
em frente de Hughes, presidente do Tribunal de Justiça 

Á direita, ao centro, o antigo presidente Hoover, assiste à cerim 
Roosevelt, que nas vésperas de tomar conta do seu alto cargo, foi vítima 
dum atentado, parece ir enfrentar a presidência da grande república norte- 
-americana, com a calma necessária para resolver os altos problemas finan- 
ceiros, que neste momento, afectam o novo mundo. 

    
    

       Um «record» de velocidade 

  

Bucky Juarez — comerciante em 
Hollywovd — fez uma torre ori- 

nal, com velhos pneumáticos que 
iu adquirir. Fez-se fotos 

do no alto, Como teri 
subido para ali? 

Ext Paris, em todos os bar 
tos, está em moda um novo jôgo 

de dados: «diablotin», que conqui: 
tou a simpatia da população pari- 
siense. 

  

          

          
A graça alheia 
o A graça alheia 

  
  
  
      

  
Interessante fotografia tirada em Montlhery, no momento em que o cor- 

redor inglês Kaye Don, ao volante dum «Bugatti», alcançou a velocidade 
o quilómetros à hora. Não conseguiu, no entanto, bater o recoza esta- 
ido antes e que pertence aos americanos. 

    Os prontas Da cucuLação O roLicia :misro 1 UM rRÃo OU uu canto? Del     
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ILUSTRAÇÃO De um lado, massiços de fiôres. APONTAMENTO DUMA VIAGEM 

  

  e verdura escondendo “chalets, e 
“vilas, verdadeiros. ninhos de 

  

guiçam na areia são lamentos 
constantes daquêle gigante que 

Malhers tramportando na 

'STAMOS na Holanda, no Novo Mosa 

“spido, leva-nos a Willems- plein. 
Pisamos terra: Rotterdam. 

Entramos nesta cidade que nos traz 
reminiscências de Venesa, pelo seu grande 
número de pontes e canais. Em substi- 
tuição das preciosidades artísticas daquela 
célebre cidade italiana, existem flôres; 
esta outra maravilha da natureza que em- 
balsama o ar e delícia a vista. Flôres, 
rosas ou ti Is, à maior a mais flagrante 
caracteris 

Flôres! Rainhas, senhoras da nossa 

   

vida, Companheiras leais e sinceras que * 
se associam às nossas máguas ou alegrias, 
dulcificando-as ou exaltando-as com à 
graça do seu colorido ou a fragancia do 
Seu perfume. 

E neste país maravilhoso onde a pai- 
sagem é uma realidade e a fantasia alarga 
as suas azas num vôo sonâmbulo e qui- 
mérico, as flôres adornam as janelas do 
palácio mais rico e da mais modesta ha- 
bitação. 

Tremem, brilham, cintitam, como sím- 
bolos de amor e ternura, como emblema 
da terra onde germinam! 

  

Ao insistirmos dizendo que a paisagem 
holandesa é prodigiosa de colorido e 
fantasia não exageramos. Não existe um 
só recanto nas estradas — semelhantes a 
um longo “parquêtv, tal o seu asseio — 
que não mereça uns instantes de obser- 
vação e interêsse. 

Distinguir, descrever isoladamente uma 
ou outra cidade ou estrada por onde te- 
nhamos passado não é tarefa fácil, Tódas 
elas têm o seu quê de encantador, de 
maravilhoso cenário de teatro. 
8   

amor, autênticas casinhas de bo- 
neca em exposição numa vit 
de uma loja de brinquedos chi- 
que. Na outra margem da es. 
trada, servindo-lhes de espelho, 
correm as águas dos rios e canais 
onde se reilectem as ramadas 
de fólhas verde claro das árvo- 
res frondosas e seculares. 

De um e outro lado um tapete 
de relva curta e viçosa, debrua 
a estrada, acompanha-a, zig-za- 
gueia com ela, dando-nos à im- 
pressão de uma interminável e 
aveludada passadeira verde. 

O Mosa, agora, vai acima do 
nível da estrada. Desliza, corre, 
lentamente, vagarosamente, num 
murmúrio temo e acariciador 
das águas que se escoam através. 
os bosques densos e massiços ou 
das infindáveis campinas. Junto 
a nós, puxado por um cão, passa 

o característico carro para tran: 
porte de leite; mais àlém, um 
grupo de mulheres, vestidas com 
O interessantíssimo trajo da re- 
gião, transporta baldes com água. 

Lá longe, manadas imensas de 
vacas pastam pachorrentamente, 
pondo uma nota de côr naquelas 

campinas verdes e incomensuráveis. Tudo 
aqui é belo e característico; desde os trajos 
aos moinhos, desde as cidades às aldeias. 

  

  

        

Doorn e Haarlen! 
Quem não terá ouvido falar do grande 

roseiral do Doom ou das extensas plan- 
fações de tulipas do Haarlen? 

À atmosfera, aqui é outra. 
O ar que se respira entontece e em- 

briaga. O ambiente tem um aroma pene- 
trante e agradavel. À brisa envolve-nos, 
acaricia-nos, seduz-nos com a fragan- 
cia das rosas ou o perfume delicioso das 
tulipas 

Em Haarlen estas flôres germinam e 
crescem, cuidadas pelas mãos calosas de 
humildes camponeses e em Doorn as ro- 
sas vivem e morrem às mãos régias de 
um Imperador, às mãos do *Kaisery. 

E, é vêr 
todas as ma- 
nhãs, logo 
muito cedo, 
o Imperador 
Guilherme 
passeiar por 
entre o rosei- 
ral ou sen- 
tar-se num 
banco, no 
unico banco 
que ali existe, 
colocado. 
sôbre uma 
colina, para 
assim melhor 
divisara obra 
que produ- 
zira fóra da 
sua patrias 

  

  Reitrdam 

PELA VELHA HOLANDA 
ÊSSE FORMOSO PAI 

Ali, só, afastado de protocolos e da 
côrte que continua a rodeá-lo, o “Kaiser, 
num recolhimento religioso de extase € 
meditação vagueia o olhar e admira 
aquelas maravilhas da Natureza e os re- 
sultados da sua nova fase de sapiente flo- 
ricultor. Z 

Além da grande admiração que tem 
pelas flôres, a holandêsa, possue, também, 
um culto extraordinário, pela casa e pela 
criança. 

Muitissimo “menagére,, faz da sua 
casa um verdadeiro Paraíso, cuidando 
dela nos seus mínimos deialhes, bus- 
cando para o seu lar todas as comodi- 
dades e confortos. Raras são as casas que 
têm criada. E! um luxo que se paga caro. 
A mais insignificante e desageitada criada 
aufere um ordenado mínimo de vinte 
florins. 

Nota-se, desde o lar mais modesto ao 
mais abastado, o interesse e a graça da 
mulher holandêsa. Em todos êles se en- 
contra, um ambiente de ordem, asseio 
e elegância desusados. 
Como detalhe curioso diremos, que 

pode considerar-se uma excepção o lar 
que não possua um aparelho receptor de 
telefonia. 

Se atendermos ao grande interesse que 
êste povo nutre pela musica e à restrição 
das suas produções — o que os faz aceitar, 
jubilosos, as estrangeiras, ao ponto de 
Serem disputados os logares logo que é 
anunciado qualquer concerto — talvez 
encontremos explicação para a enorme 
existencia dos aparelhos de telefonia, na 
Holanda. 

  

  

            

Estamos em Hande Scheveningsche 
Weg, em direcção a Haia. Passamos 

  

  Uma ipanageme 

DE PAISAGENS SUAVES 

  

da Paz, mandado edi 
ficar pelo milionario americano Mr. Car- 

  

Faia. Uma cidadesinha cheia de gra- 
ciosidade e pintorêsco. Entramos no Mu- 
seu. Obras de arte, preciosidades, quadros 
celebres. As maravilhas: “Lição de Ana- 
tomiay e “Saul e David, de Rembrant, 
“O Toiroy, de Paulo Potter e “Muselte, 
de Mauritz. 

“Saul e David"! Quanta vida e ex- 
pressão, quanto colorido e arte não im- 
primiu Rembrant áquêle seu trabalho, 
áquelas duas figuras que se animam, que 
nos obrigam a sentir com elas, que nos. 
emocionam, que nos atráem e estasiam?! 
Quanta vida e eloquencia não tem esta 
obra de arte deante da qual os olhos 
do grande poeta brasileiro, Filinto de 
Almeida, se humedeceram de lag 
mas?! 

Mais quadros, mais nomes celebres e 
imortais; Murilo, Rafael, Tiziano, Leo- 
nardo da Vinci, Van Dick, Velasquez, 
Walteau e tantos, tantos outros, deante 
de cujos trabalhos a nossa alma se en- 
temece e se extasia. 

Retrocedemos. Seguimos para Scheve- 
ningen, uma das elegantes praias da Ho- 
landa, uma praia onde se paga para lá 
entrar, que abre és tantas e fecha antes 
de pôr do sol. Cá em cima, uma extensa, 
avenida donde se disfruta o mar. Fron- 
teiro á praia o grande “Hotel des Ga- 
leriesy. Mergulhando nas aguas do 

fosa estão os alicerces de um “dan- 
cing», restaurante mundano e chique, o 
“Pavillono. 

Nesta estancia balnear cuidou-se de 
tudo: dêsde a “Kurhausy, o grande edi- 
fício destinado a concertos até ao modesto 
restaurante. 

Mais praias: Katwijk, Noordvi 
a do grande mundanismo, a praia da 
lite, e Zandwort. 

O marulhar «das vagas que se espre- 

    

  

  

   

  

   

  

  

   

  

    
Rolterdam-— Konimginner 

a estação invernosa fizera aban- 
donar. 

Está tudo deserto. Não ha ne- 
reides nem tritões, risos de mu- 
lher, chilrear de criançada, batu- 
ques de “jazzy. 

Tudo é silenciôso e triste, tão 
triste e pesarôso como o mono- 
tono sussurrar do mar. 

E aquilo tudo, tão alegre no 
verão, tão estonteante e seductor 
na estação calmosa, aquêles ho- 
teis, aqueles “dancings, que trans- 
bordavam vida uns mêses antes, 
dão-nos agora a impressão de 
gigantêscos tumulos onde o 
“brouhahay, daquela multidão 
de gente que anima e agita 
aqueles logares, hibernara e 
aguarda que os tépidos raios de 
um sol redentôr o venha des- 
pertar. 

  

Rotterdam, tem, de noite, tam- 
bem a sua caracteristica. 

À cidade toma um aspecto 
completamente diverso daquêle 
que apresenta durante o dia, 

Os cinemas, os teatros e os 
“dancingsy têm farta concorren- 
cia. Um dos “dancings, mais curiosos, 
pela sua originalidade, é o “Pschorr,, 
situado no estrêmo da grande avenida 
Coolsingel. 

A sua originalidade está no recinto 
reservado para dançar: um grande qua- 
drilatero em vidro, iluminado pela parte 
inferior, com lampadas multiculores e 
que por sua vez e de quando em 
quando, dão claridade á sala e transior- 
mam os bailarinos em sombras fantas- 
ticas; graciosas e elegantes umas vêzes, 
terriveis e hediondas outras, segundo as 
diferentes tonalidades da luz. 

Uma outra artéria da cidade bas- 
tante curiosa, de noite, é Schiedams- 

      

issima e comercial du- 
rante o dia é, á noite, a peor frequen- 
tada 

Os “dancings, e os restaurantes réles. 
surgem, como por encanto, nas caves dos. 

predios. Ha 
toques de 
pianola desa- 
finada, e vo- 
zes rouque- 
nhas em 
“coupletsy 
obscenos, 

Mulheres 
que fazem 
do amôr uma 
mercadoria, 
pululam ás 
esquinas, ás 
portas dos 
cafés, enxa- 
meiam as 
ruas, fuman- 
do, trincando 
amendoim e 
dirigindo 

  

Como ve fa o irnipoio de ele 

  

chufas aos que não reparam nos seus 
galanteios. Algumas trauteiam canções 
ordinarias que os “maquereaux, acom- 
panham, assobiam. 

Ha tipos de boina, interrogações des- 
confiadas, olhares prescutadores. Aquela 
rua tão asseiada, durante o dia, agora, 
transforma-se num monturo. Pisam-se 
cascas de amendoim e escorrega-se nos 
“cornichonsy amolecidos, ou em marisco. 
pôdre. Papeis rasgados, trapos, farrapos 
que o vento arrasta para longe, unin- 
do-os, confundindo-os no mesmo turve- 
linho, tudo ali existe, tudo se mistura, 
ra. Papeis, trapos, farrapos, omonimos 
daquelas, almas, daquêles corpos que por 
ali se exíbem, ufanos, alardeando, num 
formidavel excesso de inconsciencia, a 
sua miseria, rindo e chalaceando como 
se caminhassem em terra firme como se 
Os seus corpos e as suas almas não esti- 
vessem atascadas em lôdo. 

    

Mas isto é um detalhe, um simples epi- 
sodio. Um detalhe de todos os países e 
de todas as cidades. 

Um episodio que o aroma das tulipas. 
e das rosas faz depressa esquecer, que a 
Holanda toda, faz olvidar rapidamente. 

E ao abandonarmos êste belo país 
começa a invadir-nos a saudade, à sau- 
dade desta paisagem que impressiona a 
a nossa alma sentimental de português, 
«a sentirmos pena de não trazêr comnôsco. 
tum pouco de tudo aquilo que daria ma- 
«ravilhosos motivos a um grande pintor, 
a um artista de genio. 

  

  

   

  

Rotterdam, 
Torres de Carvalho, 
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MANHÃ pela S4º 
A tarde, no Es. Faitipolio 

tádio de Ba- 
laídos pertencente ao Clube Celta, em 
Vigo, e como apoteose às festas da Se 
mana Portuguesa organizadas nesta ci 
dade, defrontar-se-ão pela nona vez as 
selecções nacionais de “foot-bally, espa- 
nhola e portuguesa. Éste encontro, conti- 
nuando a tradição entusiástica dos seus 
predecessores, despertou no meio, des- 
portivo nacional um interêsse extraor- 
dinário, levando de abalada at 
lhedora capital galega alguns milhares 
de portugueses. 

Não pudemos esquecer que a Espanha 
nos deu em 1921 o baptismo desportivo. 
internacional, e, desde então, sempre as 
lutas sustentadas contra os seus valoro- 
sos representantes constituíram o aconte- 
cimento culminante da nossa actividade 
desportiva. 

“Talvez porque, sendo visinhos, os clu- 
bes e jogadores espanhois gosam de 
grande popularidade entre nós; talvez 
porque a vida do desporto na nação 
irmã nos é familiar; talvez porque atra- 
vez à história das duas nacionalidades os 
pontos de contacto são frequentes e a 
simpatia mútua demonstrada com abun- 

  

  

  

    

    

  ância; seja qual 
fôr o motivo, é ine- 
gável que nenhum 

outro encontro consegue captar tanto 
os espíritos dos aficionados, como êste 
contra a Espanha. O jôgo de am: 
não foge à regra e, na fé de muitos 
compatriotas, persiste a hipótese de 
uma vitória sempre ambicionada e nunca 
alcançada. Não devemos deixar-nos arras- 
tar por temerárias ambições que nada jus- 
tifica; a dificuldade é formidável e de- 
vemos ponderar que o grupo espanhol 
nunca perdeu um encontro no seu país. 

          

Não existem, nem um declínio tão 
acentuado na classe dos nossos adversá- 
rios, nem um progresso excepcional do 
valor dos nacionais, para que seja lógico 
prevêr com 
fundamento 
um resultado 
que destrua a EA 
leidatradição. 

À poucas 
horas dêste 
novo encon- 
tro, recorde- 
mos, numará- 
pida visão, o 
que foram os 
anteriores jo- 
gos entre por- 
tugueses e es- 
panhois, os 
únicos emque 
nunca nos foi 
possível ter- 
minar vitor 
sos. O balan 
ço actual ci- 
fra-se em sete derrotas e um empate na 
época suprema de 1928, durante a qual 
a equipe portuguesa voou de triunfo em 

jornadas consagrantes de 

   

  

Amsterdão, rematadas pelo injusto desa: 
tre que a eliminou do torneio olímpico. 

O primeiro jôgo com a Es 
  

  

O jôgo Porlgal-Espanha 
na história do 

lizou-se em Madrid, no dia 18 de dezembro de 
e terminou pela nossa derrota por 3 a 1 

À linha portuguesa era assim constitui 
los Guimarães (C. |, F); António P 

tball” português 
DO último quarto de hora permitiu a ressurreição 

portuguesas; todos se lançam resol 
dos à conquista do campo adversário, ao assalto 
Hs redes de Zamora que não'tem ocasiões de des- 

     
   

  

   

    

        

   

  

   
   

      

    
    

   

        

    

  

   

     
   

  

    

  

e Jorge Vieira (5, C, P); Jal 
Francisco Maia (6, PA 

ongalves (8, [. 
Cindido de Oliveira (C. P. A. C); José Mari 
tha (GP. A.C), António Lopes (CP. A.C) 
nio Ribeiro dos Reis (S. L. B), Albi 

Bj e Amar Augusto 
Pela Espanha jogaram Zamora, Pololo e A 

Balbino, Meana e Fajardo; Pagasa, Arbide, Seglimado. Os melhores 
maga, Alcantara e Olaso. Arbitrou o belga Barellfia e Pinho. 
no velho campo do Atletico de Madrid | Um ano mais tarde, 17 de dezembro de 1922, 

O começo do jôgo foi incerto para os pote Estádio de Lisboa, segundo encontro. 
gueses, pouco à vontade no ambiente e enervadalE Portugueses: 0 mesmo trio defensivo, a linha 
pela responsabilidade. Aos cinco minutos, remlBédia Fernando Jesus (5. L. B), Vítor Goncalves. 
tando um livre apontado da direita, o médio eg) LB), Henrique Portela (S. C. P), o quinteto 
tro Meana niiava à boa nas rêdes de Guimaiallado Tóres Derira (5, Cp, Jaime Concat 
com uma formidável cabeça. 8, C. P), João, Francisco (S. C. P), Alberto 

Este facto mais perturbou ainda os nossos alli so (5. L: 8). Alberto Rio (CE. 6). 
zes, que aceitaram um intenso domínio contráiahl Espanhóis: Zamora, Montesinos, 
concretizado cinco minutos tais tarde por uma Meana, Peha, Pagasa, Piera, Monirdin, 
gundo “goaly de Paulino Alcantara. A-pesar BBimelo, Acedo. 
uma superioridade evidente do adversár bia O francês Balway 
guimos alcançar o intervalo sem alteração a Encontro memorável, aquele em que mais perto 
score, graças ao excelente trabalho da nossa dilslivemos da vitória. Ao chegar o intervalo Portu- 

fesa e tendo perdido uma bela ocasião de maraallevava a vantagem de 1-0, um ponto marcado 
num passe de Ribeiro dos Reis que à asa dirdilmprivelmente por Jaime Gonçalves aos 38 m 
deixou escapar. Na segunda parte Alcantara megidos, tendo no decurso do tempo mantido um 
cou um novo ponto, um ponto constante entusiasmo tradu- 
absurdo que não estava talvez zido pelas mais perigosas si 
nas intenções do seu autor. tuações em frente da balisa de 

Fajardo mete mão à 
sendo castigado com 
grande penalidade que Alberto Augusto trans- 
a no ponto da honra, apontando para a es- 
da; Zamora ainda tocou na bola, mas não 

Miseguiu impedir a sua entrada. Até final domi- 
1H amos sempre, mas em vão; o resultado estava 

Vítor Gonçalves, Jorge 

Zamora. Mas na segunda parte a maior 
experiencia e a mais completa prepara- 
ção física dos espanhóis impuzeram-se 
vontade-dos lusitanos; ao quarto de hora, 

Monjardin 
empatava no 
remate de um 
“corner, € 
vinte minutos. 
mais tarde o 
mesmo joga 
dor repetia a 
proeza e de- 

a a vitória. 
do seu grupo 
por 2-1 

Os melho- 
res: António 
Pinho, Fer- 
nando Jesus, 
Tórres Pe- 
reira. 

O terceiro 
encontro, no- 

ida vamente um 
ano exacto 

volvido (16 de dezembro de 1923), foi 
para o nosso brio um doloroso desaire, 
esmaltado de incidentes disciplinares que 
enegreceram a atmosfera antes dos mo- 

   

  

   
  

upasir de Jesus (S. L. BJ, 
E Filipe dos S 

(S.C. P), Hen 
Portela (8. C. P.), Fernando António (C. 
F. B), Alberto Augusto (S. C. BJ, Balbino 
(F.C, P), Jesus Crespo (S. L. B) e Alberto 
Rio (C. F. B). 

Pela Espanha: Zamora, Pololo, Hermf 
nio, Samitier, Sancho, Pefia, Piera, Spen- 
cer, Zabala, Alcântara e Dei Campo. 

O jôgo efectuou-se em Sevilh 
trado pelo belga Putz, e não tem 
ria; perdemos por 3-0 devido ao esfôrço 
titânico dos homens da defeza que se 
multiplicaram, desamparados pelo desca- 
labro da linha avançada, absolutamente 
nula. 

Foram Bles os heróis do encontro, alma 
de portugueses, destacando-se Pinho, Fi 
lipe dos Santos, Vieira e Portela, 

Em 17 de Maio de 1925, Lisboa re- 
cebe festivamente pela segunda vez os 
jogadores espanhóis, que nos batem por 
2 bolas a 0. 

Grupo nacional: F. Vieira (S. L. B), 
Joaquim Ferreira e Jorge Vieira (S. €. P), 
Raul Figueiredo (S. C. O), Augusto Silva 
e César de Matos (C. F. B), Mário de 
Carvalho (S. L. B), Jaime Gonçalves e 
João Francisco (5, C. P), José Carlos 

  

  

    

  

arbi    

    

    

  

    

  

Delfim (5. C 0) e     
  

Manuel Rodrigues 7 
(CFC) 

Grupo espanhol: Zamora, Quesada, 
Hermínio, Samitier, Gamborena, Peia, 
Piera, Cubels, Oscar, Carmelo e Aguire- 
Zabaia. 

Dirigiu 0 encontro o francês Vallat, 
A sorte desprotegeu à equipe de Por 

tugal, que não merecia a dureza do re: 
sultado. A luta travada foi de molde à 
honrar a classe do “football, nacional 
conseguindo os portugueses impôr muitas 
vezes o seu jógo À classe dos adversá- 
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rios, que com frequência recorreram a 
uma dureza condenável. 
Distinguiram-se Jorge Vieira, João Fran- 

cisco e Augusto Silva. 
Duas épocas decorridas, em 20 de 

maio de 1927, deslocávamos novamente 
a Madrid o onze representativo, com- 
posto por António Roquete (C. P. A.C), 
Pinho (C. P. A. C) e Vieira (Sai 
Figueiredo (S. C. O), Augusto silva (- 
Cesar de Matos (C. B.), Liberto dos 
Santos (U. F.C), Jorge Tavares (S. L. B,), 

  

  

   

  

João dos Santos (V. F. C), José Manuel 
Soares (C. F. B)) e José Manuel Martins 
(SI CEP); 

A Espanha opunha-nos a sua equipe B, 
porque nesse mesmo dia os melhores de- 
frontavam a Itália. Alinharam contra nós: 
Eizaguirre, Perelló, Garrobé, Regueiro, 
Molina, Carulla, Gonzalo, Valderrama, 
Oscar, Polo e Sagibarba. 

Arbitrou o inglês Crew, cujo trabalho 
deixou bastante a desejar. 

A primeira parte terminou com os dois 
grupos empata- 
dos a zero, sendo 
portuguesa a su- 
perioridade terri- 
torial e nossas 
também as pro- 
babilidades mais 
seguras de marca- 
ção. No segundo 
tempo o árbitro 
validou aos espa- 
nhois um “goaly 
no remate de um 
canto, o qual fôra 
precedido de uma 
falta flagrante e, 
quási ao terminar, 
um segundo pon- 
to, regular. Perde- 
mos, portanto, por 
2-0. 

Em 8 de janeiro 
de 1928, pela sexta 
vez, os dois gru- 
pos se defrontam, 
servindo de cená- 
rio o Estádio do 
Lumiar e de director do jôgo o famoso 
inglês Prince Cox. 

Portugueses: Cipriano Nunes (S. C. P.); 
Carlos Alves (C. F.C), Jorge Vieira (S. 
C. P), Figueiredo (S. L. B.), Augusto 
Silva e César de Matos (C. F. B), Wal- 
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Portugal: Hespanha João dos Santos marca outro «goal! 

demar Mota (F. 
P), João dos 

Santos (V. F. C), 
Vitor Silva (S. 
L. B), Armando 
Martins (V. F. € 
e José Manuel 
Martins (S. C. P,). 

Espanhois: Za- 
mora, Vallana, 
Zaldua, P. Reguei- 
ro, Gamborena, 
Trino, Lafuente, L. 
Regueiro, Sami- 
tier, Goiburu e 
Kiriki. 
Obtivemos o 

melhor resultado 
contra o clássico 
rival, empatando a duas bolas, após um 
magnifíco encontro que fazia presagiar 
já os sucessos olímpicos de Amsterdão. 

Aos vinte e cinco minutos da primeira 
parte, José Manuel Martins colocava Por- 

  

que jogaram o 1 
tivas federações, srs. dr 

tugal em vencedor transformando uma 
grande penalidade; mas cinco minutos 
mais tarde os espanhois empatavam pelo 
mesmo processo. 

A um quarto de hora do segundo 
tempo Goiburu marcava a segunda bola 

do seu grupo, 
mas, a cinco mi- 
nutos do fim João 
dos Santos rema- 
tava um centro 
de José Mannel 
e nivelava nova- 
mente o marca- 
dor. 

Os três médios 
e José Manuel 
Martins foram os 
jogadores mais 
apreciados. 

No ano se- 
guinte, em 17 de 
março, faziamos 
a nossa segunda 
visita à fatidica 
Sevilha, donde ao «mestres Zamora 

O «goals marcado por Jaime Gonçalves a Zamora no 2º 

  

Portugal-Espanha, Mariano 
irmas 

  

* Portugal: Espanha 

regressavamos com um doloroso 5-0 de 
triste recordação. Era êsse o ditame do 
destino, que os portugueses não mere- 
ciam. Os “goals, foram todos marcados 
na primeira parte e a sorte era-nos tão 

adversa que até 
um “penalty, con- 
cedido, o saidoso 
José Manuel Soa- 
res falhou. Ar! 
trou o belga Lan- 
genus. 

Jogaram por 
Portugal: Roquete 
(C. P. A. C,), Car- 
los Alves (C, F. 
Martinh o Oliveira 

- C. PJ), Raúl 
Figueiredo (S. C, 
O), Augusto Silva 
(C. F. B), Manuel 
Gonçalves (S. C, 
P), Waldemar 
Mota (F. C. E, 
Jorge Tavares e 
Vitor Silva (S. L. 
B.), José Manuel 
Soares e Alfredo 
Ramos ( B). 

Pela Espanha: 
Zamora, Quesada, 
Urquizu, Prats, 

Solé, Pera, Lazcano, Triana, Rubio, Pa- 
dron, Bosch. Os seleccionados nacionais, 
embora corajosos, não brilharam no con- 
junto: Augusto Silva e Carlos Alves, os 
grandes jogadores de sempre. 

A terminar a série os espanhois vieram 
jogar ao Pôrto em 30 de novembro de 
1930, no periodo em que o “football, 
português se debatia numa crise tre- 
menda, amputado de alguns dos seus 
melhores valores. Presumia-se uma ca- 
tástrofe, mas a energia portuguesa não 
conhece limites e o “score final limitou- 
-se a 1-0 a favor do adversário. 

Portugal: Artur Augusto, Carlos Alves 
e Avelino Martins; Raúl Alexandre, Á 
varo Pina e Álvaro Pereira; Waldemar 
Mota, João dos Santos, Sousa, Armando 
Martins e Castro. 

Espanha: Blasco, Ciriaco, Quincoces, 
Prats, Guzman, Peria, Lafuente, L. Re- 
gueiro, Goiburu, Chirri e Gorostiza. 

O “goal, da vitória foi marcado pelo 
médio José Maria Peiia, no remate de 
um canto. 

   

      

Arrate 
recltea e Raúil Nunes 

  

Salazar Carreira.



    

ARECE, novela o que vou 
escrever, mas é simplesmente 
a verdade. 

De resto, não há nada inventado 

Quando o romancista pensa que 
achou um assunto raro, qualquer 
coisa de novo, engana-se sempre. Como 
dois pensamentos se encontram muitas 
vezes, o que os franceses definem assi 
«Les beaux esprits se rencontrent», tam- 
bém a fantasia se junta frequentemente 
à realidade. 

Há sempre, em qualquer cantinho do 
mundo, criaturas como a nossa imagina- 
ção desenha, e sempre se dão por aí 
algures os casos que julgamos só exis- 
tirem no nosso espírito inventivo. 

Afinal, desde o princípio do mundo, 
tudo se repete. As paixões, os ódios, as 
ambições, as malquerenças, os rasgos de 
heroismo e as fulgurações de bondade 
são sempre os mesmos, tal qual como 
na roleta são sempre os mesmos nú- 
meros que marcam a fortuna ou a des- 
graça do jogador. 

questão de fazer girar a roda, E 
depois o destino 
aponta o algaris- 
mo escolhido. 

Os mesmos nu- 
meros trazem a ri- 
queza e a miséria. 

Os mesmos sen- 
timentos enchem 
de claridade a vida 
ou nos mergulham 
na escuridão. 

Mas basta de fi- 
losofar. Já vamos 
voltar ao assunto 
que me propuz 
trazer a lume, para 
regosijo dos espi- 
ritos sedentos de 
beleza, mesmo 
quando essa be- 
leza se enquadra 
numa moldura po- 
bresinha e tôsca. 

Dois cegos. Ela, 
ceguinha de nas- 
cença; êle, cego 
por desastre no 
trabalho. Ela nunca soube qual era a côr 
do céu, nas noites estreladas e luaren- 
tas em que apetece vagabundear pelas 
estradas, mão na mão da criatura que o 
nosso coração escolheu, desfiando pro- 
messas de amor eterno — uma eterni- 
dade que não passa de semanas, quando 
muito de alguns meses penosamente es- 
ticados. 

Mas a mentira do amor é tão deliciosa, 
pelo que encerra de felicidade, embora 
ilusória, que faz pena que alguém viva 
sem ela. 

Ainda agora li, numa carta dum gen- 
tilissimo espírito feminino, esta frase, a 
propósito do meu livro recente Como se 
conquista um homem : 

«Apesar de tudo quanto de mau há 
no homem, de egoismo, de animali- 
dade, é muito triste não se amar ne- 
nhum...» 

Que poema de desalento, que travo 

    

BUSCANDO 
mea O MZ DO RMOR 

amargo de desilusão encerra êste simples 
desabafo! 

Sim, o homem com todos os seus de- 
feitos, é quem guarda o segrêdo da pala- 
vra maravilhosa, o «abre-te Sesamo» da 
nossa ventura. 

É muito triste que em nossa alma se 
amontõe o gêlo da desilusão, já tão 
endurecido, que a palavra mágica não 
consiga derretê-lo ou abrir, pelo me- 
nos, uma brecha por onde se escôe len- 
tamente, 

Mas mais triste ainda é não ter nunca 
ouvido essa mentira sublime, mais triste, 
muito mais, não ter provado o fel da 
traição, que só vem depois do mel dos 
beijos que embriagam. 

Pois a minha cêguinha sempre sosi- 
nha na vida, trazendo dentro de si um 
lindo sonho, um sonho mal definido, 

  

mais presentido que sentido, passou os 
mais lindos anos da sua vida sem ouvir 
essa frase deliciosa que faz estremecer 
carne e nervos e faz pulsar mais forte o 
coração — «Amo-te !» 

E assim ia vivendo, sem ver nada do 
que ia pelo mundo, mas adivinhando que 
devia haver, na terra, uma doçura maior 
do que os bolos que as meninas ricas 
lhe, davam, condoídas da sua sorte. 

Éle, que já tivera vista, que já conhe- 
cera amores, talvez falsos mas saboro- 
sos, que vira as maravilhas da natureza, 
nas árvores, nos regatos e nas flôres, 
quando cegou, julgou-se perdido para 
as galas do mundo e teve mêdo da so- 
lidão. 

Mas os fados foram-lhe propícios. No 
Asilo da Senhora da Saúde onde o in- 
ternaram, Henrique Cardoso encontrou 
a alma gémea da sua na Cândida Rosa 
— a ctguinha de nascença. 

ILUSTRAÇÃO 

Como é possível que sem se ve- 
rem duas criaturas se enamorem 
uma da outra? 

Se não houvesse já outras pro- 
vas, argumentos seguros de que o 
amor não é só tocado pelos <ncan- 
tos corporais, tinhamos agora êste 
exemplo flagrante de que há con- 

dutores misteriosos dos seus filtros, que 
passam pelo coração, antes de interes- 
sarem o envólucro carnal. 

A voz dôce e suavíssima da Candi- 
dinha — nunca um nome foi tão bem 
posto — fez vibrar as fibras reconditas do 
cego que já do mundo tudo conhecia e, 
então, suas palavras sentidas de encan- 
tamento deslumbraram a ceguinha que 
nunca tinha ouvido a música divina do 
amor. 

E logo se sentiu presa e logo entregou 
a sua bôca à primeira bôca que a pro- 
curou. 

Ele prometeu-lhe reparar a falta a que 
só a loucura de uma hora ha tanto es- 
perada o levou, e cumpriu. 

Vi-os casar. Alguem que não quer ser 
nomeado e que no acto teve uma parte 
importantíssima, alguem a quem uma 

modestia imode- 
rada quer escon- 
der um grande 
coração, falou-me 
dêstes noivos com 
tanto carinho, que 
não resisti a ir vê- 
-los realizar o seu 
belo sonho. 

Que amorsinho 
de gente! Simpá- 
ticos, não por essa 
simpatia que vem 
das feições ou da 
elegância da figu- 
ra, mas por essa 
outra simpatia 
mais forte e mais 
impressionante 
que irradia das al- 
mas. 

São pobrezi- 
nhos, muito po- 
brezinhos, e até 
quando foram tra- 
tar de legalisar a 
sua união não 

queriam aceitar o meio dia, porque era 
a hora de irem á sopinha da caridade. 

Ainda aí lhes valeu a mesma alma 
que os apontou ao meu interêsse, dando- 
-lhes dinheiro para o jantar das suas 
bodas. 

Mas não pensem que são êsses po- 
bres andrajosos e sujos. Ela, de manti- 
lha preta como os seus olhos, que de- 
viam ser lindos se não lhes faltasse a 
expressão, muito lavadinha; êle, arran- 
jado como se mãos femininas o cui- 
dassem, mãos que tivessem olhos a di- 
rigi-las. 

Que Deus os abençõe e os guie! 
Faltou-lhes a luz da vista, êles volta- 

ram-se para outra luz — essa que entra 
nos salões e nas choupanas, essa que 
ilumina e aquece os antros mais som- 
brios —a luz bendita — a luz do Amor! 

Mercedes Blasco. 

a 

  

  

  

 



  

LUSTRAÇAÃO 

as Mercês, po- 
voação situada 

nas abas da 
serra de Sintra, realiza- 

-se, todos os anos, no terceiro domingo 

de outubro, uma das mais interessantes 

feiras dos arredores de Lisboa. 
Acorre ali, nessa ocasião, enorme con- 

corrência de gente de tôda aquela redon- 

deza, atraída pela originalidade da sua feira. 

  

Rialmente, a Feira das Mercês, é cheia 

de colorido e pitoresco e quási que po- 

díamos escrever: de inéditismo, pois o 

que ali se vê é um pouco diferente do 

que se observa nas outras feiras. 

É curiosíssimo observar, espalhadas 
pelo chão de todo aquêle recinto, as in 

meras frigideiras de barro assentes sé 

bre pedras, entre as quais arde a fo- 

gueira que frege a mais saborosa carne 

de porco que se come por êstes sítios, 

a qual exala um cheiro que recende. .. 

Aquilo que . 
bem cheira me- 1 
lhor sabe e, a 
por isso, não 

há ninguém 
que vá à Feira 
das Mercês 
que resista à 

tentação de 

comer a carne 
de porco frita 

nas figideiras 
de barro... 
com poeira à 

mistura... 
Há quem 

afirme que é, 

precisamente, a 
poeira, à laia de 

pimenta, que 

lhe dá gôsto, 

que torna aquela carne mais saborosa do 

que nenhuma outra... 

Quem sabe se o chão da Feira das 
Mercês, donde se levanta a poeira que 

«tempéra» a sua carne de porco, não é 

uma das muitas especiarias que as cara- 

velas portuguesas nos trouxeram da 

Índia distante! ... 
Além disto, aparecem ali as bôas peras 

pardas e as belas castanhas assadas... 

Ha, também, para alegria dos gulosos, 

dezenas de vendedeiras de bolos da re- 
gião, postadas diante dos seus cêstos de 

vêrga, guarnecidos de alvas toalhas de 

linho. 
Para «empurrar» tudo isto, existe, em 

grande quantidade, o belo sumo da uva, 

que jorra, espumante, dos pipos e das pi- 

  

a 

A FEIRA DAS MERCÊS 
EO EMILRO 
DO DERRÉTE” 
pas que os feirantes vêem esvasiar com a 

mesma satisfação com que os bebedores 

sentem encher os estômagos e os res- 

pectivos vapores alcoolicos subirem às 

cabeças... 

As «barbearias” improvisadas formam 

outro aspecto curioso da Feira das Mer- 

cês, muito digno de observação. 

A clientela, constituída, exclusivamente, 
de saloios, traz, em geral, as guedelhas 

muito compridas... Parece que alguns 

dos fregueses não cortam o cabelo senão 

de ano a ano... 

  

Aspecto geral da Feira das Mercês em outubro do ano passado 

As barbas também são de respeito. .). 
Os barbeiros, para mais depressa esca- 

nhoarem os queixos dos «queixosos» da 

aspereza das navalhas, metem-lhe os de- 

dos na bôca!... E êles não abrem a 
bôca para protestar contra aquela falta de 

higiene, talvez com medo que o «mestre- 

-escama», «escamado», lhes corte as gué- 

las. 
Há mestre barbeiro que, na falta de 

cadeiras de encôsto, encosta as cabeças 

dos fregueses à parede!... E êles supor- 

tam aquilo tudo com uma resignação 

verdadeiramente de santos ! 
Outro aspecto interessante da antiga 

feira é-nos dado pelo local onde se rea- 
liza a compra e venda de gado. 

É um quadro que merece observação 
é 

  

demorada. Há, no es- 
paço destinado a êsse 
fim, gado de todas as 

espécies. As transações 

são muitas, porque muita é a gente que 

ali vai, todos os anos, para isso. 

Os ciganos, êsses admiráveis negocian- 

tes que têm, como ninguém, a arte de 

convencer, aparecem na Feira das Mercês, 

como aparecem em todas as outras feiras, 

conseguindo <impingir> burros e cavalos 

cegos aos saloios que têm a prosápia 

de ter os olhos bem abertos ... 
Mas a nota mais típica daquela feira é 

o célebre «Muro do Derrête». 
Próximo da capelinha, há um muro 

baixo, junto do qual se vêem, uns sen- 
tados, outros de pé, os saloios e as sa- 

loias«que se namoram, «derretendo-se> 

à vista de toda a gente... 

É devéras interessante vêr aquêles 
idílios amorosos, aquêle arrulhar de 

pombinhos 
inocentes... sa- 
loiamente fa- 
lando.... 

Êles e elas, 
envergando os 

seus fatos do- 
mingueiros, 

mostram-nos 
os mais curio- 
sos tipos da re- 
gião saloia. 
Alguns dos ra- 
pazes, trajando 

jaqueta e cha- 

péu largo ou 
barrête, en- 

costam-se a 
compridos va- 

rapáus. 
Elas, de ves- 

tidos de côres as mais garridas, osten- 

tam os seus grandes cordões de oiro 

que fazem inveja... aos amigos do 

alheio... E ali conversam os «conver- 
sados»... É vê-los, todos «derretidos» 
no «Muro do Derrête» sorrindo-se e 
apertando-se as mãos... 

E os saloios olham de soslaio, descon- 

fiados de que lhes cobissem os «derri- 

cos»... 
E ái daquêle que se «astreva” a dizer 

uma graça a uma cachopa, por que o me- 

nos que lhe pode acontecer é «derrete- 

rem-lhe» as costelas com um cajado... 
O «Muro do Derrête» da Feira das 

Mercês é a verdadeira ala dos namora- 
dos... saloios... 

Lima Pereira,  



ILUSTRAÇÃO 

NA LIGA NAVAL 

UM BAILE DO PESSOAL 
DOS TELEFONES 

pessoal da Companhia dos Telefones, com um es- 

pírito de colectivismo quási invulgar em agremia- 

ções portuguesas, realisou no passado sábado 18, nos 

lindos salões do palácio Palmela, 

um baile a que assistiram mais de 

  

500 pessõas e que constituiu uma 

  
     

  

festa marcante pela sua alegria, entusiasmo e bom 

gosto. 

Desde o administrador geral em Portugal, às modestas 

  

telefonistas, a quem Lisboa, nas horas amarg 

sobresaltos, deve o sossego e a tranquilidade pública, 

todos os empregados da Anglo-Portuguese Telephone 

Company, fôram 

  

ntilíssimos para os seus convidados, 

  

dansando-se animadamente até de madrugada, e sendo 

servida uma explendida ceia depois 

    do pequeno sarau que coroou o baile.



ILUSTRAÇÃO 

Festas de caridade 

No 5º   ) Luis Cie 
    Com uma enorme e selecta concorrência, r 

sou-se na tarde de segunda feira última, no 
São Luís Cine, gentilmente cedido pela empre 
A. Ramos Limitada, uma interessante «mati 
de arte» de caridade, levada à efeito por uma 
comissão de senhoras da nossa primeira socie- 
dade, sob a presidência da sr Duqueza de Pal- 
mela, e da qual faziam parte D. Beatriz Vive 
Pereira, D. Berta Maupcrrin Santos Castelbranco, 
D. Catarina de Vilhena de Sousa Rego, Condessa 
de Arge, Condessa de Proença-a-Velha, D. Isabel 
Ortigão Ramos Jorge, 1). Maria Adelaide de € 
tro Pereira Balsci ia da Rea ão 

Schroeter Vi 
Pinto Basto, D. Maria Isabel de Sousa Rego de 
Campos Henrique, D. Maria de tre Van- 
-Zeller, D. Maria de Lourdes Passos Pinto de 
Moraes Palmeiro, D. Maria Luiza de Magalhães 
Coutinho da Camara e D. Tereza d'Orey Pinto 
Basto, cujo produ ava a favor das 
Oficinas de José e da Sopa dos Pobres da Fre- 
guezia de S, Sebastião da Pedreira. 

O programa que foi rigorosamente 
constituiu sem duvidaalguma 
um verdadeiro acontecimen- 
to artístico, tendo os núme- 

ros de cantos da auctoria da 

ilustre compositora sr? Con- 
dessa de Proença-a-Velha, 
gradado muitíssimo, não só 

pela forma como foram e 
cutados pelas distinctas ama- 
doras de canto sr.ºS D, Maria 
Luiza Vieira Lisboa, D. Ar- 
minda Cordeiro, D. Ma 
Amelia Cid e cê 
sr. D, Joã 

    

    

    

  

      
  

  

         

       
      

  

    

se dest 

      

    cumprido, 
   

   

          

  

   
   ro, e pel 

Seabra da Cam:       

  

ra, que fizeram com 
belas vozes 

  

calçar essas ins 

   ilústre titular pó; 

que a sua grande 
artista consagrad: 

O distintíssimo 

sr. dr. Carlos Santos (filho), 
fez uma pequena 
e 

alma de 

  

médico 

  

    

  

conferên- 

, que também foi recebida 
com entusiasmo pela sele 
assistência. 

Festas como esta, 

para sempre gravadas a letras 
de ouro nos anaes mundanos, 

não só pela sua freqiência, mas sobre tudo pelo 
cunho de arte que revestiu. 

A comissão organisadora deve estar plena- 
mente “satisfeita, com os resultados obtidos 
sôbre todos os pontos de vista, artístico finan- 
ceiro e mundano. 

   

    

icam 

  

  

    
    

NOS SALÕES 

Festejando o aniversário n 
filha D. Maria Tereza, ofereceram a sr.* D. Izilda 
Cardeal de Andrade e o sr. dr. Domingos de 
Andrade, na sua clegante residência à rua 

ntil 
   

  

lício de sua g 

  

    

   ias 
   Garcia, uma brilhante festa, que con 

baile, 
ou de 

que decorreu sempre no meio da maior 
animação e alegria, tendo sido apenas interru- 

  

    ser servido no salão de mesa, uma   

  

stos salões da el     gante residência. 

  

vive- 
ram nessa noite alguns momentos de 
prazer espiritual. 

Os ilustres donos da « 

incfável 

  

e sua filha foram de 

  

26 

Aspecto da assistência à festa res 

VIDA 
ELEGANTE 
uma cativante amabilidade para com os seus 
numerosos convidados, que se retiraram gratis- 
simos, com os deliciosos momentos que lhes 
proporcionaram. 

NO, AUTOMÓVEL C    UT DE PORTUGAL 

Está sendo aguardado com verdadeiro inte: 
rêsse no meio elegante, o Baile de Caridade, que 
na noite de sábado de Aleluia, se realiza nos 
untuosos salões do Palácio Palmela, ao Calhariz, 

onde está instalado o aristocrático Automóvel 
Club de Portugal, cujo produto se destina a 
favor do fundo de assistência ao profissional do 
volante. 

Os pedidos de bilhetes para esta elegante festa 
de caridade, que decerto vai marcar pela anima- 
cão e elegância, devem ser dirigidos à Comissão 

  

    
    

  

    

    

alizada na resedén   

de Festas do Automóvel Club de Portugal, Palá- 
cio Palmela, telefone 20245. 

Casamentos 

   Após O registo civil de que foram padrinhos 
D. Carmen Vaz Ferreira de Andrade Vale 

e o sr. dr, Henrique Vaz Ferreira, re 
mente irmã e tio da noiva, realizou-se n 

quial de S. Cristóvão, o casamento da sr: D. Mer- 
cedes Vaz Ferreira de Andrade, filha da sr? 
D. Isaura Vaz Ferreira de Andrade e do sr. Ma- 
nuel Lopes de Andrade, antigo secretário da 
Tutoria da Infância, com o sr. Nuno da Costa 
Alves, filho da sr.? D. Isabel Maria Alves da Costa 
e do sr. Sabino Alves. 

Serviram de madrinhas a mãe e a cunhada da 

noiva sr.º D. Maria Madalena Ferreira de Castro 
de Andrade e de padrinhos o irmão da noiva 
sr. Ernani Vaz Ferreira de Andrade c o pai do 
noivo, 

  

        
     

      
      

  

     

   
    

Finda a cerimónia religi 

  

ja da sr 4“D) Isilda Cardeal de Andrade e do sr. dr. 
mingros de Andrade, por ocasião do aniversario da sua gentil filha sr* D. Maria Tereça 

um finíssimo lanche, 
s para Sintra, onde fo- 

residência dos pais da noiv 

  

    partindo os noivos depo 
ram passar à lua de mel 

Aos noivos foi oferecido grande número de 
valiosas e artísticas prendas. 

—Na capela do Palácio Fronteira, onde residem 
. Condes da Torre, realizou-se com muita 

intimidade, o casamento de sua gentil filha 

D. Leonor, com o sr. José Vahia Neves, filho da 
sr? D. Palma Vahia Neves € ilustre clinico sr. 
Dr. António Cassiano Ne 

Foram madrinhas as tias da noiva sr4s D. Ma- 
do Carmo de Lacerda Penalva e D. Maria 
sa de Mascarenhas e padrinhos o 

sr. Joaquim Felisberto Sotto Maior, que se fez 
representar por seu filho Joaquim e o pai do 
noivo. 
Terminada a ccrimónia religiosa, foi servida 

do Pal: ra, um 

    

os s        
  

      
    

  

  

      

    

    

  no 
simo lanche. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valiosas prendas, 

u-se na paroquial de S. Sebastião da 
ira, o casamento da sr. D. Maria da Con- 

ção da Silveira Durão, interessante filha da 
sr* D. Graziela Emilia da Silveira Du 

Joaquim José 
Durão, com o sr. António de 
Arantes e Oliveira, filho da 
sr:* D, Maria Inocência Gal- 
vão de Arantes e Oliveira e 
do sr José Antônio de Car- 
valhosa e Oliveira. 

Serviram de madrinhas as 
srs D. Virginia Chatelanaz 
e D. Maria Olímpia Braz de 
Oliveira, e de padrinhos os 
srs. D. Sebastião Gil de Borj; 
Macedo e Meneses e João 
Braz de Oliveira. 

Celebrou 0 acto religioso, 
o reverendo Tomaz Borba, 
que no fim da missa fe: 
brilhaate alocução. 

Finda a cerimónia foi s 
vido na elegante residência 
dos pais da noiva um finis- 
simo lanche, da pastelaria 
«Versailles», 

Aos noivos foi oferecido 
um grande número de valio- 
sas e artísticas prendas. 

Do: Para O sr. Jorge Mari 
Saldanha da Gama de € 

bedo e Vasconcelos (Zam- 
bujal), filho dos srs. viscondes de Zambujal, foi 
pedida em casamento em Moçambique, pelo 
Principe Luiz de Bourbon e 
Morais Corrêa de Sá. 

A cerimónia deverá realizar-s 
do celebrante o prior de Bemfica, 

rendo Francisco Maria da Silva, que no fim d 

m 2 uma brilhante alocução, realizou-se o 
casamento da sr.* D. Maria Helena de Mendonça 
Alves, gentil filha da sr! D. Cacilda Dias de 
Mendonça Alves e do sr. Henrique de Mendonç 
Alves, com o sr. Mário de Oliveira Neves, filho 

D. Ana Augusta Soares Neves e do 
José Alves de Oliveira Neves, já falecido. 
Foram madrinhas as máis dos noivos € pa- 

drinhos o pai da noiva e os srs. Fernando da 
Silva Belo e Alvaro da Silveira Azevedo. 

Finda a cerimónia religiosa, foi servido um 
finíssimo lanche», partindo os noivos depois 
para Nice e Monte 

  

o Frontei 

  

nós-     

  

     
     

  

     
    

  

   uma 

      

   
      

    

  

    
    

  

    
      

    

     

    

             

    

       
  

  

Carlo. 

D. Nuno  



  

ILUSTRAÇÃO 

AMÓRES DO MAR COM A AREIA 

  

areia fina que pisamos in- 
diferentes, quando nas tar- 
des quentes do verão pas 

seamos numa práia, e que as crianças amol- 
dam em figuras ou castelos exóticos pouco 
a pouco desfeitos com o esbater das ondas, é 
um repositório de segredos que o mar beija e 
acaricia docemente, como que a dizer-lhe, que 
também éle, gigante de força e de volume, 
guarda silêncio sôbre muita coisa curiosa da si 
existência. Revela-o até, o sabôr 
popular desta sublime quadra : 

  

    
  

      

O mar também tem amante, 

O mar também tem mulher. 
É casado com a areia, 
Dá-lhe beijos quando quer. 

O mar, como a areia, tem também 

oss 
dum beijo amoroso roubado no con- 
vez dum navio e lua atrevida- 

damente reflete nas águas pratea- 

cantos, quer o segredo 

  

eus em 

    

  

    

das, quer o pranto sofredor de 
muitos, que 
tantes à procura de melhor vida... 

  

Porque, o esbater de ondas contra 
ondas, ecoando pelo Oceano imen- 
so, quási infinito, é um hino soturno, 
triste, de gemidos abandonados que 
a todos comove e mete respeito. 

E o seu vai-vem interminável estend 
de continentes a continentes, num abraço frater 
nal, é ainda como que um afecto amigo condu- 
zindo no seu dôrso essa infinita quantidade de 
barcos, uns pequenos, de construeção tôsca e 
variada, outros, pesadas massas de ferro desli 
zando quais frágeis casquinhas de nós, que um 
simples impulso do gigante pode reduzir a di 
troçi 
Que fôrça enorme no mar acumulada, com o 

despejar constante de mil rios, que em longes 
terras as nas ou degelos da montanha 
vão gerando, em fios leves de água a escoar- 
-se pela encosta, até se transformarem em 
colossos como o Amazonas ou o lendário Nilo. 
Contudo, o mar, traz à vida de todos nós um 

misterioso encantamento que seduz admirá-lo 
sossegadamente, nm és frio em que todos 
o abandonam, em 

  

    

ndo se 

    

      

    
  

    
   

      

    

   

  

que todos o esques a 
cem... E ontem, 

quando junto à práia 
escutava o marulhar 

, bei- 

    

   
jando a ar 
rei que uma ligei 
aragem impelira de 
“encontro ao rochedo 
uma onda mais vio- 
lenta, que uma parte 
carcomida da pedra 
guardou, até que 
outra onda mais 
forte a misturasse e 
levasse de novo ao 
oceano. 

Mas a maré ia des- 
cendo, e não tornou 
“portanto aquela pe- 
quena quantidade 
de água a voltar para 
O mar, sem que a 

  

  

    

   

SOB UM SOL 

DE PRIMAVERA 
maré de novo tornasse a encher. Aqueles mi- 
lhões de gotinhas ficariam dest 
horas, a servir de companhia 

Pareci 

modo, e du 
areia, 

    ante 

  

  

  

que um motivo esy 

  

ial ali deposita 

    

aquela água, como que para observar a vida 
“dum mundo desconhecido, dum mundo que já 

a desde que no mar ent 
Esta reduzida parcela do mar, ap 

aproximação da arcia, mostrou 
com a sua alvura e pediu-lhe para serem amigas 
durante a baixa mar, isto é, enquanto pudesse 
estar ali isolada dum monstro que anos e anos 
a sepulta na sua imensidade. 

  

     
'oveitando a 
encantada 

    

       

      

    

O sol quente de então, unia fraternalmente a 
a com aquela parcela inifinitamente 7     

  

          
   

quena de água, tornando-as corpos diferentes 
mas dispostas a confidências íntima 

A areia, estranhando o capricho daquelas go- 
tinhas ali ficarem junto de si, massa inerte e 

  

DOIRADO 
despresada neste tempo, e que- 
rendo retribuir o pedido feito, pro- 
meteu pela primeira vez contar 

um sua v   pouco d la, mas queria que as go- 
gua primeiro lhe explicassem como 

  

tinhas de 
li tinham ido 7 

  

    e o que tinha sido o se 

  

viver 
Uma gotinha então, e escondi 

nos nas profundezas da terra, fôr 
dia expelida para a claridade das coisas, devido 

ao impulso bruto do mineiro que 
prefurava a mina. 

Rol: ara o vale, de mistura 
com a terra enlameada, e de que 
pouco a pouco se desprendeu na 
ânsia de admirar a luz de tanta 
coisa linda que a vida exterior pos 

  
  

  

a du- 
um 

  

rante 

  

    

    

  

suia. Fôra primeiro aumentar o vo- 
lume dum riacho que passava perto, 

       do aqui, extagnando ac 
eguiu depois, o seu destino, bem 

  

mo de que «todos   expresso no afori 
os rios m para o mar>, Conhe- 
cera toda a Natureza linda, florida 

com florsinhas de mil 

s margens que lhe 
agem, e como que a 

-lhe a liberdade de fugir, de 
seguir outro rumo. . 

Assim per 

Orr 

    

    

  

    

  

   orreu di ter- 
mináveis na felicidade simples da 

sua inferioridade e do seu pouco valor, Adorava 
a mansidão e bondade das pedras enormes que 
no caminho encontrava, sem que lhe 
sem a passagem, antes deixando um intervalo 

    

  

estreito para o seguimento do seu destino. P: 

  

saram-se meses, até que certa ocasião um movi- 
mento brusco a impeliu para um declive, caindo 
numa roda que por muito patinada e carcomida 
pela acção do tempo, ecoava um ranger de vi- 
brações que eram hinos dolentes a misturar-se 
com o assobiar alegre do moleiro assomando a 
uma buraca tôsca da sua azenha, 

Foi aqui, grãosito de arcia, a primeira vez 
que julguei ter sido útil a alguma coisa no 
mundo. Senti que algum serviço poderia prestar, 
een iacho com sat 

      

        

    

  

» segui o curso do     
até entrar no convívio duma massa maior de 
água, dum rio já com mais companheiras com 

caras desconhecidas, 
mas que, como cu, 
deixaram lentamente 

a encosta com desti- 
nos ignorados.    

E a viagem conti- 
nua através de curvas 
caprichosas, longas, 
ora adoráveis de be- 
leza, ora envôltas 
numa monotonia que 
a curiosidade pachor- 
renta de tanto «tou- 
riste» saborcia alegre- 
mente. 

As margens que 
me guiam, duma ve- 

  

  
  

o encantade 

  

a misturar-se com va- 
les áridos e pobre 

  

    
deixam 
todos 

retina de 
uma grande 

idade de voltar... 

    

de regressar ao p   as-
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  sado. As árvores, onde os passarinhos aguardam o 
sol quente, ou procuram insectos, formam um 
quadro. admirável, com pinceladas de 
verdejante, à florir abóbadas lindas perdidas 
pela várzea imensa... por essa várzea que per- 
corti incessantemente, como que impelida pela 

“ei natural dos que quanto mais sobem mais 
de descer. 
Tudo isto é uma saildade a força 

de abandonar o gi 
tas bele: 
fume... 

E depois de observar tanta cousa linda, entrei 
afinal no oceano, no gigante, que há tanto tempo 
me guarda como uma parccla infinitamente 
pequena dum colosso, 

  

    ramar 

  

      
      

  

  

  

r-me no desejo 
nte mar, e local; me nes- 

as da terra, ricas de paisagem e de per- 
        

     as 

    

Quem negará, pois, o direito de cu viver junto 
ia, da natureza, qual mosaico de tons 

dos que recordo saitdosamente 
- Mas escuta também um pouco da minha 

vida, que tanto te seduz, interrompeu a arcia, 

     aria- 

    

e depois continuarás a falar de t   

Ora ouve: também eu sou volúvel como tu 
Quer nos de: 
s 

  ertos onde me desloco em espês- 
   núvens, quer aqui na práia onde por vezes 
ando num rodopio constante. 

    

Sou um pouco à incerteza, o reflexo dos que 
me pisam com aspecto de desprêso. Por isso 
gostaria de me transformar também nessas go- 
tinhas de orvalho que perfumam as flores, e 
depois se juntam, num regato lindo que se 
arrasta por montes e vales dum pitoi 
rável. 

  

co ado- 

    

Que alegria assistir, como tu, à partida dêsses 
garridos e alegres ranchos de camponeses para 
as ceifas e esfolhadas, agora semeando, depois 
colhendo, mas sempre afastados do bulício forte 
e pagão dos meus visitantes, eivados duma vai- 
dade que abrasa as consciênci 

  

s de quem vive 
nas grandes e pomposas cidades. Aqui, junto a 
mim, sustentam-sc os maiores caprichos, cho- 
ram tristemente os que saídos do casino se tor- 
naram farrapos por tudo terem perdido numa 

    

alucinação egoista, desde o dinheiro para os 
scus, até à moral que se inferiorisou miscrâvel- 
mente. E eu, que todos pisam, que todos des- 
prezam, sinto també 
só tu no teu vai-y 

  

    na dôr dos outros, e que 

  

em me fazes esquecer por 
momentos afastando-me dêste labirinto da civi- 
lisação. E não julgues, gotinha saíidosa, que por 
não te aconselhar preferência 

  

    

  

minha vida, 
revelo inveja. Simplesmente desejo que fiques 
com a recordação do que viste de bom, e te 
contentes com o mis- 
terioso. encanta- 
mento da flora mar- 
ima. 
Porque muitos dos 

meus visitantes com 
quem julgas gostar 

   

de" conviver, são al- 
mas em debandada, 
loucas no redemoi- 
nho: duma vida que 
gostariam de variar, 
de mud: 
dei 

    

de cenário, 
ndo de ver ca- 

tão parecidas 

    

    
umas com as outras, 
e que, passam tam- 
bem no meu existir 

como um filme ao 
ralenti. 

Aquele casino que 
ali vês, é um palácio 
luxuoso de mil fan- 

as     

tasias e de mil «flirts» e, onde o pano verde é 
o chamaris tentador para a degradação lenta de 
muita gente bôa. É que eu, ar-de minús- 

  

pe: 
  

cula areia, onde a luz feérica daqueles salões 
reflete durante a noite e onde os écos duma   

stonteante vozearia encontram fim, sinto tam- 

    

bém a nostálgia forte do exagêro e da loucura 
daquela gente. Mas para que tu, gôta de água, 
pudesses verificar o contráste entre O brilho 

espelhante de tudo que ali há dentro, e a negrura 
de sentimentos de muitos que aquele luxo man- 
têm, precisavas conhecer o deslisar de muita 
consciência em todos os seus a 

    

spectos. 
E se soubesses tudo, na sua realidade, não 

to) E        sentirias remorsos de andare e destas ti 

  

     arenosas que circundam os continentes, ante: 

  

desejarias mante 

  

mergulhada no fundo do 
cordação desse mosáico lin- 

tureza variada, que te conduziu 
da mina escura, até ao mar. Aqui na prái 
gotinha ingênua, é tudo muito dif 

Para muitos dos que me visitam, a vida é um 
instante, um sopro veloz que eles querem apro- 

oceano, só com a re 

    

díssimo da 
    

  

rente    

    

ve 

  

ar de braços abertos para que não lhes fuja 
  qualquer coisa de sensacional, qualquer coisa de 

novo, de 

  

nprevisto, 
Por isso te invejo, descjando também como 

tu ter percorrido a montanhi 
legres € puros dos aldeãos, escutar os murmú- 

ouvir os cantares. 

  

rios do teu rastejar por entre estradas de musgo, 
como tapétes aveludados e perfumados pelo 
bucolismo puro e suave da charneca vir- 
gem. 

Não é e 

  

lusivo teu, o observar essa sinfonia 
r com à 
ão ro- 

  

de coisas lindas que tu viste, a contrasta 

  

incerteza da minha e     istência, que no v 
deiam de fantasia e de mentira, é no inverno me 
tornam uma eterna sofredora dos teus arrem   ete     
sos tempestivos, de mistura com as lágrimas 

  

   pungentes dos pescadores, vendo afogar ao 
longe um ente querido que se não pode so- 

  

correr? 

    

esta a minha vida, enquanto tu te honras 
de viver entre o grande animador da civilização, 

através de cujas águas se descobriram novos 
tu foste o berço 

jador das caravelas que, entregues 
mundos, novos continentes 

    

embal o teu   

cuidado, se arrastaram m    ses e meses, como que 
perdidas, aguardando ventos € suportando tem- 
pestades mas que mantinhas firmes at 

  

    tarem a novas paragens. Fi 
e o valor de muito português navegando a 

e que pouco a pouco guindaste 

a aud 

  

os 
quatro ventos, 

    

à mais alta cintilação, ao mais alto explendor de 
  

patriotas e de descobridores, Herois que cu, 
areia fina e abandonada, recordo,     mas que mui- 
tos dos meus visitantes de hoje, desconhecem 
por completo. 

Aqui falas 
imora 

na doentio, de «fleurts» 
s, enquanto as coi d; 

do passado, e do presente, se perdem no «clan» 
espelhantes daquele Casino. 

e de cin     
    as nobres e eles      

dum chá, nos salô: 

  

A maré ía subindo, subindo, e aquelas goti- 
nhas voltariam em pouco a perder-se de novo 
no oceano. A arcia 
fidência, disse ainda: 

- Vais deixar-me, Mas crê, gotinha de água 
que o que se observa desta minha civili 

então, numa última con- 

    

    
ação 

  

que te seduz, é que 
a felicidade 
muito abundante 

la agitada 
da minha prá 
no luxo estonteante 

não é 

nem na vi 

    

nem 

daquêle casino, visto 
a humanidade de 
muita gente, ser um 

erestado   conceito 
pela haste 

O mar aí s 
já lentamente, con- 
duzindo para ponto 
ignorado aquelas go- 

  

  ava-se 

  

tinhas que, como 
tantos de nós, tam- 
bém não estavam 

contentes com a sua 

  

Moreira Férrer  



Dr. Beirão da Veiga 

( omererou vinte e cinco anos de professo- 
/ rado o sr. Caetano Beirão da Veiga. Os. 

seus alunos do Instituto Superior Té 
da Faculdade de Ciências Económi 
nanceiras prestaram-lhe uma significativa € 
tocante homenagem, tendo-lhe oferecido um 
artístico tinteiro de'prata lavrada. No acto 
da entrega, falou o académico sr. Antero Ra- 
mos Taborda que saudou o sr. dr. Caetano 
Beirão da Veiga, pondo em relevo os servi- 
os por le presiados no ensino. O homens: 
geado agradeceu, penhorado, num breve dis. 

  

s e Fi-     
  

   

curso, à mani 
tinha sido alvo. 

  tação de simpatia de que 

Uma canção coimbrã 

4 
FESTÁ publicada uma delícios 

“ larinhas de Coimbra» de qi 
as sr.as D. Maria do Carmo Bal 
Adelaide L.eal. À primeira é u 
do piano distinta e a segunda é.u 
de gra imento. 

canção «Can- 
ve são autor: 

             

Anibal Nazaré 

    o NTRE osjhumoristas modernos é justo des- 
4 tacar o nome. bal Nazaré que vem 

firmando produeções teatrais de valor e a 
    

  

  

quem já se devem algumas páginas de boa 
graça. Agora o seu nome assina um interes. 
Sante romance extraido do filme «Mata-Hari» 

  

que tem obtido um grande êxito de livraria. 
re à obra um curioso estudo crítico da 

célebre vedeta de cinema Greta Garbo.   

Os príncipes de Connaught em Lisboa 

  

aLizou-st há dias o funeral do exilado brasileiro sr, dr. Haroldo Pacheco d 
P dos principais membros do Part 

parte entre outros, os srs. dr. Artur Bernardes, 
É 

Rigado de grande prestig 
cano Paulista, No primeiro antigo chefe do Estado e dr. 

    

o, e   
no, tomara 

úlio Prestes, presidente eleito da República Brazil 

NOTICIAS DA QUINZENA 

       
    

   

RoaxizaDo pelo distinto professor ide canto do Conservatório sr, Artor Trindade, efec. 
Gr s tuou-se no   

D. Margarida Cerqueira, D 
Braga, Morgado Mauri 
ópera através da históri 

  

rão um Grande 

  

    la Cardoso, D. Maria Amélia Melo, D. 
     

D. Almerinda 

    

na Carval 
rão de Arte em que tomaram parte os seus 

alunos: D, Izaura Gartiga, D. Gabriela Sales, D. Túlia Ribeiro, 
Maria E i 

e Celestino Ribei 
por Lino Fen 

iro, 
lho 

a festa uma conferência sob o tema «A 
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Dr. Barbosa de Magalhães 

  

3ARA O cargo de presidente do"Conselho 
Geral da Ordem dos Advogados, foi eleito 

o sr. Barbosa de Magalhães, ilustre professor 
iça, dos Estrangei- vo «batonnier». 

   

     

  

D. Eugénia Coelho 

FExoz pela primeira vez os seus trabalhos. 
[é — quadros onde predominam as flôres 

a nova pintora sra D. Eugénia Coelho. A 
crítica recebeu a artista com palavras de lou- 
vor dizendo que a estreante mostra grandes. 
qualidades e que foi uma revelação. 

  

  

    

Mário do Rosário 

  

Diário de Nolíciais, perdeu mais um O qos seus valorosos elementos de traba: 
ho: Mário do Rosário. Era o chefe da secção. 

    
  

de expedições. Desapareceu um homem de 
bem, feter, um bondoso. Não 
aquele jornal perdeu um dos seus melhores. 

  cooperadores, como também o Asilo-Escol 
de Cegos António Feliciano de Castilho per- 
deu um grande e dedicado amigo, pois que 
Mário do Rosário se lhe dedicou com grande. 
entusiasmo, deixando em cada cêguinho ui 
amigo. Era ainda administrador do Anu 
Comercial, 

  

     

  

29



LU 

de pda ORE EEE Epa 

    

ma-se Paulette Goddard a nova paixão do 
cômico genial, Desembarcou há poucos meses. 
cum avião em Hollywood e logo a preferência e 
as atenções de que Charlot a rodeou lhe abri   
de par a par as portas do meio social pouco 
acessível da cidade do cinema 

   
», Paulette Godard é uma mulher de ra   

beleza, loira, vestindo: com extrema elegância 
+» seu nome era pouco mais do que desconhe 

  

    cido há uns meses atrás, Estreou-se, modesta: 
  e, com gi”! do corpo de baile dum teatro, 
Mais tarde casou-se com um negociante rico, 0 

lhe permitiu fazer uma existência mundana 
cheia de prazeres e clegâncias. 
tempo divorcion-se 

   

  

  myatia que Charlot lhe di pensa, ostensi 
vamente, fez a sua celebridade em Hollywood,   

como era de esperar, É sempre na sua compa- 
nhia que Charlot assiste agora às Aremiêres cine 

tográficas, aos jogos de fem & todas às res 
tantes manifestações da vida social da cidade 
dos filmes, 

Não é, vo 
casamento, É que sob os cabelos grisalhos e o 
aspecto envelhecido do maior dos efowas vive 

  

    

ainda não venceram e que se pre 
  e jóvem que as desilusões 

  

para viver 

  

As recentes disposições governamentais nos 
Estados Unidos da América do Norte para o 
encerramento dos Bancos durante um certo 
  

prazo de tempo, vieram provocar na vida dos 
habitantes da grande república as mais inespe 

    

À falta de moeda corrente colocou em tristes 
contigências 0s possuidores de grandes fortunas, 
impossibilitade 

  

  de recorrer às suas contas de 
depósito, E êsses casos revestiam, por vezes, 
aspectos pitorescos, 

Em Hollywood também o facto se fez sentir. Foi 
assim possível ver Clark Gable pastar alguns een: 
timos duma despesa de fax e 
Joan Crawford fez-se conduzir ao « 
alitans 

  

  m um cheque. 

  

  

  

possível arranjar dinheiro para co 
lina de que 0 seu auto precisava, E houve ainda. 
quem visse directores, como De Nile, pedirem. 
dinheiro emp 

    

  stado para comprar €   

    
   toda à América do Norte e, muito 
especialmente, em Hollywooal, por isso que se 
  relaciona com uma questão da mai 

  

importán- 

  

tom Sinclair apresenta 
William Fos» e é um   
defesa dêste Último, feita pelo primeiro, o famoso. 

  

escritor da vanguarda norte-americam 
À questão que deu origem ao livro é a se 

  guinte: Há anos que William Fox se viu forçado 
  a retirar da «Fox Films Corporation» por ma 

mpe     movida contra éle. Depois 
disso, o famóso magnate organizou uma nova. 
empresa que recebeu o nome de «TriErgon 
Corpore   no e Dascado em patentes de privie 

  

     

  

  

  

mas que se dedicam à 1 

  

  

William Fox atraves da 
quais as altas esferas on 
de se regem os destinos. 

cinema mundial são 

    

  

    

sido enorme. Só nos esti 

  

volumes, conquantonem 

   
  

        

houve pre 

ulto, Os estínlios estremuceram com alguma 
ém, de gravidade» 

  

violência, nada sucedendo, p 
Em Bevery Hi, local onde se encontram edi 
ficas as moradias de grande nômero de «e 

    

trêlas», o abalo foi quási imperceptível. 
A mão se dar esta feliz circunstância, à pro» 

dução cinematográfica. norte-americana. ficaria 

  

“esjaço de tempo. À reconstru 

  

estádios seria lenta e, néstes tempos do 
prever que ox capitais para ésse fim 

remos agora que um produtor american     

    

velhos conhecimentos. que decer 
dado a melly agruras do exílio. Ela     

  

e Maurice Chavalier formam um par inseparável 

  

e popularissimo que se exibe em to 
tros de reunião de Holly wo 

Já aqui dissemos que à figura complexa e pro 
funda do genial Voltaire ja ser evocada n 

  

o grande actor inglês George Ar 
    

      

para à distribuição dum out 
o filme — o de Madame Pompadour 

E 
ideia. parece ter sido abandonada. De fa 

  

  

  

  

particularmente 
1 Pensou-se 

  

depois em Ruth CI 

IDADES 
Tete C [IME M A 

a ACTUAL 

  

  

rável intérprete de «The Divine 
melhor que qualquer outra, 

  Vai fazer-se na Alemanha. 
tação nacionalista, espécie 

   
    

de Versalhes. Em seguida o da 

  

de 1914 a 1918. Desta data a   

  

   

  

Não estáfainda resolvido o delicad 
da sucessão de Marlene Dietrich. E a corteza 

  

  

  

  

indicada 

    

& Corinne Guifith que vai reapareeer 
no deram pela primeira vez depois do advento do. 

ua escolha, porque a adimi 
ay poderia, 

imprimir ao papel 
aristocrática elegância que ele exige 

filme de exalta 
revista dos princi 

“la historia alema dos últimos tempgse 
Em pri 

primeiro tratado 
ra mundial, 

sa trata da ocupa- 

ano do despertar da Alemanha 
rá precedido duma parte relativa 4 

Pelo seu grande poder de sugestão das massas. 
o cinema fica sendo, dêste modo, uma arma im 

da perigosa loucura «nazi» 

problema 

oluta do seu regresso 4 Europa dá á 
me para a empresa. 

de encontrar umifartista que reunã 

    

condições semelhantes ás de Marlene para o de 
penho de determinado gêncro de papeis e 
por tles conquiste êxito semelhante a 

    

agora de Vilma Banky, esposa de Ri- 
cardo Cortez, que já se 

da doença a que à com 

      

   

  

«Massolini falas e abram 
gerá a vida e a obra do 
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Unidos, despertando enorme entusiasmo no pá 
blico. Considerando isso, uma empresa ameri 
cana contratou o famoso campeão Hobby Jones.   

para realizar uma série de películas de demon 
tração do curioso desporto. 

É possível que dentro de algum tem 
nema faça viver no derem algumas figuras mun- 
dialmente célebres, como Eleonora Dusc e 

   

Gabriel D'Anmuncio. Fala-se em fazer uma adap- 
tag ca de 24 minha vidas, im. 
pressionante autobi 

    

  afiada. genial dançarina 
Isadora Duncan, em que essas e outras indivi 
lualidades são citadas, 

Ramon Novarro, nos seus últimos filmes, marea 
uma acentuada tendência para os papéis exórti 
cos, o que não deixa, talvez, de causar decep- 
ques às suas muitas admiradoras, 

Em eFilha do Sol», que acal 
Ramon Novarro tem, como já dissemos o papél 

a capricho le levou à cria- 
a oriental que não hesitou em 

  

  

  
dum chinês, E 
ção dessa 
saceificarhe a sua bela cabeleira para se api 
sentar de crânio rapado, como convêm a um 
chinês 

   No filme que agora vai interpretar fará o papel 
dum egípeio, sendo secundado por Mirna Lo, 
Reginal Denny e outros artistas de categoria 
Este filme chama-se «O homem do Nilo» e para 

  le está Ramon Novarro preparando uma com- 
posição que mada ficará devendo à anterior em 
realismo, 

  

    
Como o filme é todo realizado na América, o 

deserto exípeio será figurado pelo Arizona. 

  

um filme de monstros prehis 
  

icos que terá o ttulo de «King Kong 
Embora realizada sbbre um argumento de 

r Wallace, esta obra apresentará numerosos.    
pontos de contacto com o «Mundo Perdido», 
outro filme de animais prohistóricos há anos. 
exibido no «Odeon». 

  Trata-se duma expedição cinematográfica que 
encontra uma região, onde uma fauna, há muito 
“desaparecida do globo, logrou sobreviver. Depois. 
de perigos é aventuras terrívei 
conseguem trazer vivo um dos mor 

  

os exploradores. 

  

   
  antesco, que uma vez chegado à cidade 
consegue libertar-se e pratica as maiores devas 

Pelo que sabemos do filme, conclui-se ser 
obra de menor eserúpulo científico do que 
«Mundo Perdido». Mas, por outro lado, à sua 
realização porá em jogo todos os grandes recur-   

sos do cinema de hoje, pelo que constituirá um. 

  

espectáculo de sensação, 

A versão americana de «Topazes, a célebre 
peça de Marcel Pagno! já representada entre   

mês, tem conquistado na América um lisoníeiro 
  sucesso, John Barrymore faz o papel de profes» 

timido é ingênuo. No dizer dos criterios q seu 
a parte do filme      trabalho é excelente na segun 

  

  quando o persona   m se apresenta n 
dea ndendo, porém, ao esj 
rito da peça nas primeiras partes, por mostrar 
demasiada desinvoltura. Contrascêna com Barry 
  

more a conhecida artista Myrna Los 
”
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ados de divers: 

  

oxcEiTOS er   

za de que enferma a indústria 
opõem 

  

    matográfica se 
progresso artístico do cinema, retar 
dando a sua evolução. 

Entre êstes, o mais evidente, o mais 

sensível e o que mais profundo carácter 
imprime à produção é o que se usa 
chamar: o sistema das «estrêl 

O leitor sabe, sem dúvida, o que isso 
significa. Cria-se no espírito do público 

    

as». 
   

a admiração, ou melhor ainda, o hábito 
  duma artista que reune certas qualida 

mente, sem     des 
descanso, o seu nome que em pouco 

repetid 

tempo é familiar na linguagem do es- 
pectador, espécie de simbolo em que 

  

êle condensa determinadas faculdades 
ou dotes de beleza. E depois, em torno 
dêsse nome popularizado, utilizando- 
como eixo de tudo o mais, engendram- 
-se argumentos inconsistentes, filmes 
absurdos. 

  

lvez admirável como método co- 
istema tem tido, contudo,   mercial, este 

influênc 

tográfica. Depois de pôr na escolha da 
nefasta na produção cinema- 

    

«cstrêla» um cuidado rigoroso, o pro- 
dutor descura, quási sempre, todos os 
outros elementos que compõem um 
filme Os restantes intérpretes raro estão 

altura da figura central. O argumento, 
princípio fundamental onde deveria re 

ce à categoria de sim- 

   

  sidir a ideia, d 
  

  

ples pretexto para exibição da «estrêla 
muitas vezes 0co, ilógico, sem espon- 

E daí vem que o cinema perde o seu 
ácter de realidade, af 

    ancidade 
belo 

  

tando-se da     
vida. 

Contra êste siste 
nente, os cincastas russos. Nas suas obras não 

ja». O in- 
ala da acção, 

na ilógico reagiram, brilhan- 

  

te: 
xiste a figura convencional da «est 

a es 

    

   térprete assume o seu lugar 
numa admirável disciplina. E sôbre cle pa 

  

ra 
sempre, visivel ou oculto, um outro grande per- 

'dadeiro, donde ele emer- 

  

pv    sonagem, o úr 
giu e onde êle há-de voltar — a multidão 

  

Isto que faz à supérioridade enorme da produ 
ção russa, que dá às suas obras 0 cunho humano 
e vibrante que todos lhe reconhecemos, não é 

izável adentro do sistema das «estrelas 

  

re 
Tanto basta para constituir o seu libelo acusatório. 

Mas existem outros êrros 
de conceito que por igual 
forma prejudicam a livre 
evolução da arte do ecran. 

    

ssim, por exemplo, o cri- 
tério que preside à escolha 

   de argumentos. s 
que entre os milhares de 
filmes que vão sendo todos 
os anos apresentados é pe- 

gem dos quena a percenta 

  

que se 
chos expressamente 

inspiram em entre- 
com- 

  postos para 
A maioria 

o cinema. 
vai buscar 

  

sunto aos romances em que 
uma grande tiragem provou 

do público, ou 

  

o interêsse 

  

às peças de teatro mais aplau- 
didas. Dessa origem e dos 
inconvenientes duma adapta 
são, resultam defeitos funda 
mentais, inevitáveis. Pode o 
realizador praticar mil: 
compor superior música de 

  

3a;   

CINEM 
Obstáculos da Arte 

  imagens, criar ritmos desconhecidos; o que não 
    pode a sua obra tenha o carácter 

literário ou teatral que lhe provém 1 
evitar que 

do 

  

Uma vez ou outra, muito poucas, 
realizador supera a dificuldade. E a obra re- 

carácter de produção ori- 
. Mas, nêste 

sultante reveste o 
verdadeiramente 

  

gi cinegráfic 
caso, o espírito da obra apresenta-se desviado, 
irreconhecivel. É um aspecto da rebeldia do 
realizador. E tudo o que o cinema conta de 

  x cin: Mary: Carlíste 

  

superior em matéria de arte é produto 
dessas rebeldias, 

A remaks 
duas influências temos ainda a pressão 

  r o efeito pernicioso destas 

  exercida na industria cinematográfica 
pelo critério mediano do público. O ci 

   nema é a arte democrática por exce- 
     

  

Iência. Não existe para à 
as multidões. O grau da cultu 

  

a sua evolução artística. 
, uma obra 

condicion 

    

às vezes suced,   Se, como 
excepcional concita os aplausos dos té- 

inte    cnicos mas não log essar o públi- 
co, o negecio é ruinoso, À experiência 

  

não se repete. Em contra) pode 
a crítica mais esclarecida patentear os 

  

erros de determin: 
evitará que o público acorra a admi 

  lo género que não 

  

lo, nem que o produtor explore até 
às suas últimas possibilidades o filão 
que descobriu. 

Deste modo, a evolução artística do 

segue uma marcha vagarosa 
que contrasta 
seu progresso técnico. O espírito cria- 

riado por um 

  

cinen 

  

  eleridade do   om à 

    

dor do artista e contr 
peso enorme de dificuldades que lhe 
contrariam a marcha natural, E porque 

  

vive para a multidão sofre a influênci 
do consenso mediano. No que se en- 

situação de inferioridade 

  

contra em 
em relação a todas as outras fórmulas 

de arte, 
Este último defeito fundamental não 
afigura de tão fácil solução como os 

anteriores. Já dissemos que o cinema 
    

ão é uma arte de élite porque destinar-se 

  

os apenas é caracteristica das artes que já 
  passaram a sua época de plena maturação. E o 

inda na infância, 

  

cinema e: 
Existindo para O público, o cinema há-de 

adaptar-se, forçadamente, ao seu nível médio, 
sofrer a tirânia do seu gôsto vulgar. 

Essa tem sido a maior causa da sua mediocri- 
dade, mas sê-lo-á também da sua grandeza. Por- 

nema tiver alcançado o 

    

  

    que no dia em que o « 
nível superior que lhe antevemos, nenhuma outra 
arte terá exercido mais funda influência nos 
destinos da Humanidade, 

Nas artes, na moda, nos espíritos em geral, o 
seu papel tem sido preponderante. 

Mais o será, porém, quando se encontre de 
posse de todos os seus re- 
cursos. Quando depurado de 
todas as mediocridades que 
o deprimem hoje, fôr ofere- 
cido ao público como um 

  

espectaculo superior de be- 
leza e de emoção. 

Nesse dia, cinema e nego- 
  io devem ter deixado de    

  

exprimir ideias que se com- 
vletam. Serão termos incom- 1 
patívas, afastados, sem rela- 

  ção, Só então a arte 

  

assumirá 
o uso pleno dos seus direitos, 
Só nêsse caso serão supri- 
midos os obstáculos que im- 

  

pedem a sua evolução. 

  

Para isso é preciso antes 
transformar a indústria que 
ele hoje é numa arte movida 

las. Mas 
aremos 

dif 

por aspirações leva   

quanto tempo espe 

  

   ainda pela solução dêste 
cil problema?



ONVvERS 
trangei 

  ANDO ha lempos com um es- 
iro ilustre, muito conhecedor dos 

nossos costumes e da nossa gente, 

fez-me uma observação sôbre a educação di 
nossa mulher, que me causou uma profunda 
impressão : “Em Portugal não se forma o ca- 
racter da mulher, ensina-se-lhe apenas a hon 

  

      

      

o que considero auto 
rizada, fez-me observar mais atentamente a 
mulher e a sua maneira de ser e cheguei à con- 
clusão, que com honrosas excepções assim é. 
A mulher portuguesa considera como únic. 
honestidade ter um procedimento irrepreenst- 
vel no que diz respeito a questões a 
procedendo assim julga-se honestissima e hon- 
radíssima. Mentir, intrujar, não ter palavra em 
negócios, ser desleal para com o próximo, tudo 
isso não conta ; é uma mulher que se porta bem 
em solteira e casada é fiel ao marido, isso basta 
para ser honesta e honrada. Ora não é bem 
assim. Claro que o ser séria de- 
baixo dêsse ponto de vista é a p) 
meira qualidade de uma mulher, 

também um dever e uma 
jo ; mas ler caracter tam- 

honesta e honrada 
Ha mulheres seriíssimas na 

ão sentimental, chamemos lhe 

       

   

  

  
  

  

    
    

     

        

   

assim, e que nos   seus negócios são 
duma desonestidade absoluta. Vol 
tam com a palavra atr 
maior facilidade, não são sórias 
em questões de dinheiro, não têm 
o menor eserúpulo em contrair di- 
vidas, que nunca pagam, levantam 
calúnias vis, escrevem cartas 

e no fim supõem que s 
muito honestas, porque zelam com 
cuidado a sua integridade física E 
não deve ser assim. Para que uma 
mulher seja absolutamente honesta 
e hon 

  ás com à 

   

  

  

anó- 

  

nimas     

  

    
    

ada é preciso que o seu ca- 
ter corresponda em tudo à sua 

honestidade física e que o moral 
corresponda em absoluto, ao físico. 
A mulher portuguesa tem de deixar 
de ser a árabe que tem sido, ape- 
nas obrigada pelo senhor a ser-lhe 
fiel no amor, indiferente de resto, 
às suas qualidades morais, po- 
dendo no “harem, expandir as 
suas mis qualidades. Porque esta 
tendência para a falsidade e para 
a pouca seriedade em negócios é 
peculiar a tódas as raças escravi 

das. 
Ora é preciso que isto mude, por- 

que a verdade é que o homem por- 
tuguês tem mudado muito nestes 
últimos tempos. A mulher goza de 
liberdade. Hoje já as senhoras 

  

        

    
   

  

    suem sós, sem que receiem ouvir os gros- 
seiros dichotes com que ha poucos anos eram 
mimoseadas. Ha já muitas senhoras que tra- 
balham e que os homens acolhem numa sim- 
pática camaradagem, isenta 
conquista; ha já entre nós numerosas senhoras 
com colocações elevadas e muitas que tratam 
dos seus negócios sem precisar da lutela mas- 
culina. Tudo isto está muito bem, mas o que é 

    de propósitos de 
     

    

    

preciso é que a mulher compreenda que tódas 
estas vantagens e todos estes direitos obrigam- 
-na a ter uma inteireza de caracter, que até aqui 
só ao homem era exigida entre nós. E tódas as 
trapalhic mentiras, as faltas de caracter 
eram comentadas com esta frase: “ Espertezas 
de senhoras,. A seriedade deve ser em tudo e 

     
     

    

  

VIDA 
FEMININA 
as mais, que formam o caracter de seus filhos 
a quem exigem a maior probidade em tôdas as 

    

questões, têm de ser de igual exigência para 
suas filhas, tratando de as corrigir quando nelas 
descobrirem tendência para a tal esperteza fe- 
minina, que não é mais do que uma falta de ca- 
racter. A argúcia, à esperteza, estão muito bem 

    
    

cabidas, desde o momento que sejam acompa- 
nhadas de uma absoluta seriedade em negócios. 
A mulher para ser honesta em absoluto deve 
manter integra a sua pureza moral, como man- 
tem a física, e deve ter profundamente vincado 

      

os racter. A 

nheiro deve igualar a sua seriedade em amor. 
Hoje, a mulher tem na vida um papel muito sé- 
rio, que muitas vezes a lança para fóra do lar, 
o que é muito para lamentar, mas que se dá, e 
portanto é necessário, que esteja preparada em 
ludo para ser uma mulher verdadeira e profun- 
damente honesta e séria em tudo. 

u c seriedade em negócios de di-     

     

  

Maria de Eça, 
A moda 

  

idos de noite e de jantar, não tem 
grande modificação. A esilhuet- 

mesma, esguia e esbelta, Os ves- 
      

te» continu: 

    

tidos usam-se cc 
abr 

dos ao corpo; só em baixo 
ndo um pouco de roda, que lhes dá um ar     
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de sinos, e, como se continuam a usar os tecidos 

    

moles e que caem com facilidade, a mulher tem 

  

npre o mes 

  

o aspecto coleante e esguio sem 
sensível modificação na linha ge 

Il. Nas mangas é que se nota a mudança, que 
de ano para ano, se dá sempre na moda. Damos 
hoje às nossas leitoras um bonito modêlo de ves 
tido de noite. Creação de Jeanne Lanvin, a 
grande artista, que tem a verdadeira arte de fa- 
zer valer a elegância natural da mulher, 
colhendo para as suas creações, a linha, qu 
faz brilhar a graça de um corpo jóvem. 

É um vestido em «crépe peau d'ange» branco, 
de um corte irrepreensível, que modela o corpo. 
A sua única guarniç ma grinalda de flóres 
em veludo que rodeia o decote e desce nas cos- 
tas numa laçada, que acompanha até abaixo o 
vestido. A ligação do preto e do branco contir 
tendo para as elegantes o maior favo 
sempre como resultado uma «toilette» distinta e 

que fica bem a qualquer senhora 
Para quem não goste das duas cé 

vestido em r 
verde claro, ou € 

que haja uma     

          

mais       

  

     ão é 

  

     

    

ra a     porque dá 
    

  

      
pode fazer o 

  

  o em branco 

  

com a guarnição em veludo verme- 
lho, fica também bonito 

  

inda que 
menos distinto. 

A casa 

7M vista do sucesso, que junto das 
* nossas leitoras, tem sempre tudo 

o que diz respeito à casa, volta 
a dar uma gravura em que se vê re- 
presentado um trecho de 
sem ter móveis dum gr 

     

  

», que 
le valor, 

e apenas com «cretones», e um bo- 
nito «abatjour>, uma disposição 

   

    

graciosa, tem o aspecto de agradá- 
vel comodidade e confôrto, que é o 

  

que torna as casas encantadoras e 
nos dá o desejo de nelas nos de- 
norar quando as visitamos, ou de 

nelas habitar quando é a nossa casa. 
Esse aspecto de habitado todos os 
dias, que torna um salão encanta- 
dor é o que devemos procurar dar 
sempre às divisões da nossa ca 
para a tornar bonita e atraente, Por- 
que nada ha mais triste e que mai 
afaste do que uma sala, que se vi 
que está sempre fechada 

   

    

     sa, 
    

    

  

A mãi 

NÃO ha para a mulher uma maior 
felicidade do que o ser mãi. Em 

a mulher normal, o sentimento      
    is desenvolvido é o da m 
dade, e, é bem natural is 
que Deus nos criou para ser m 
Mesmo na mulher que ainda não foi 

mãi e naquela que nunca o foi, existe êsse sen- 
timento na máxima fórça. Qual é a mulher que 
se não sente atraída por uma bela criança, que 

tôdas nós, mesmo as que 
temos filhos, temos sobrinhos ou filhos de ami- 
gas, que nos são tão queridos, como se filhos 
fossem, ou como se laços de sangue a éles nos 
prendessem, Mas o ser mãi é o verdadeiro papel 
da mulher, Para isso ela nasceu e desde criança 
o manifesta na maneira como embala carinhosa- 

o filho 

  

    
     

    

vê na rua? E 

    

        

    
      

    mente a boneca. E em geral o prim 
substitue a última boneca. 

Damos hoje duas gravuras em que o amor 
materno se mostra no sorriso ente s duas      

      

máis que contemplam os seus 
nura da sua expressão é extraord 

   



ILUSTRA 

  

;Ão 

   a a felicidade completa é 
a, O encanto que os 

ta be: 

n 
ab 
seus filhinhos, com a s 
leza e graça lhes cay 
Mas ser mãi é também 1 
difícil missão de educadora 
e de vigilante. A mãi não 
pode nem deve entregar por 
completo os seus filhos em 

mercenárias, que não 
os tratam 

   sol 

  

   
im. 
ma    

  

   

m 
os cuidam nen 
muitas vezes com o carinho, 
que éles necessitam. M 

a amisade não dev 
cega e devem procurar vêr 
os seus defeitos para os cor- 

r e educar. A missão de 
is bela que uma 

, mas É 
issão 

  

  

  

      

     

      mãi é à 
mulher pode desej 
também uma dificil 
para que tem de 
seriamente. 

O futuro 

(O tomem do futuro se- 
gundo um sabio inglês, 

será transformado num autó- 

   

  

    

  

   
    

  

       
    

    

mato. Estendido numa pol- 
tro sada nos sanatórios, ou nos 
gabinetes dos stas, tocando num botão 
elé s as suas fantasias, A rá-     trico realisará 
dio com a música, as conferênci 
mões, torna-o culto, diverte-o leva 
rito. A” hora das refeições sóbre invisiveis rodi- 
zios ser-lhe-hão servidas comidas e bebidas. 
Quando quizer tomar ar, um elevador depõe-no 
nas almofadas do seu automóvel. S: lhe apetecer 
mais ar, o elevador depô-lo-há no terraço da casa, 
onde encontrará um aeroplano pronto a voa! 
Estes meios de transporte mechen-se, mas êle 
não. Um gesto apenas de vez em quando. A 
mecânica, estranha condição, reconduz-nos ao 
Nirvana. Será acessivel a todos esta terra pro- 
metida? Decerto não. Só os afortunados a habi- 
farão, E aí teremos sempre a dis 
princípios de igualdade, que hoje s 
igualdade é uma utopia; a natureza não a co- 
nhece. A multidão dos deserdados, no caso pre- 
sente háde serenar. Os eleitos como os 
representa êste profeta moderno, esta- 
riam bem depr nsados da sua f 
licidade. «A alma que não olha a um 
certo fim, perde-se» diz Montaigne num 
seu capítulo sôbre a vida. O valor das 
coisas está em relação com O nosso de- 
sejo de as possuir, e o desejo supõe 

luta, um obstaculo a y 
porque o trabalho torna felizes e 
grada Escritura diz «Ganharás o teu pão 
com o suor do teu rostos; evoca a idea 
de castigo mas sugere a doçura da ab- 
solvi para aqueles que tudo 
podem ter, a vida torna-se insuportavel 
porque nada tem a desejar. A luz tem 
valor porque lhe dá a sombra, a felici- 
dade porque o sofrimento a valorisa Se 
o homem previlegiado tivesse de ser 
amanhã um automato seria tanto para 
lamentar porque desejaria ser o homem 
das cavernas 

Sem electricidade, sem aquecimento, 
sem radio encontraria o valor da vida 
com as s stii s 

xõ s 

    

e os ser- 
t-lhe o espí-       

  

       

  

   

      

  

  

    

  

    

    

ordância dos 
exaltam. A 

        

  

   

  

    

    
Sa- 

  

     

  

    

        

    
gens. 

E com o trabalho bendito a melhor 
distracção que exis 
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De mulher para mulher 

Maria Joana: É um assunto muito serio, e 
deve ponderar bem antes de se resolver. A ma- 
neira como o casamento é, em geral, encarado 
que dá azo a que haja tanto iar desunido e tanto 
divórcio. Quando uma rapariga raciocina bem, 
como você faz, e, não tem a cabeça perdida com 
a miragem do amor, deve ver o casamento de. 
baixo de todos os aspectos, mas sobretudo o 
daquele para que foi instituído: o de, constituir 
família. Deve pensar que terá filhos, se o seu 
pretendente tem probabilidades de os saber edu- 
car e manter e também se sente em si a vocação 
de uma mãi de família, Se vê que tudo correr: 
bem, aceite e seja muito feliz, É a verdadeira 
vida para a mulher. 

Rosette: Para escolher um perfume ha muita 
coisa a atender. O seu tipo, a sua maneira de 
ser, emfim, mil coisas, Se é morena, violenta, 

        

    

    

    

    

    

    

  da o 

  

Narcise Noir 
de Caron, Se é loira, sonha- 
dora, romântica use o «Pa- 
ris» de Coty ou «Quelques 
fleurs» de Houbigant. Pela 
scolha de um perfume se 

conhece um pouco o carácter 
das pessõas. É elegante usar 
sempre o mesmo perfume, 
A variedade denota um espj 
rito frívolo e volúvel 

ani 

    

     
    

     

Receitas de cosinha 

Ostras na concha: Em se 
tenta gramas de manteiga, 
douram. 

   

e quatro cebolinhas 
pequenas, picadas, e, colher 
e meia de farinha; passados 

nco minutos j he 
um copo de vinho da Ma- 
deira, outro de água, pi- 
menta e sal. Quando tenha 
cosido dez minutos, retira-se 
e juntam-se três gemas de 
ovos batidas. Tomam-se três 
duzias de ostras, que se ti- 
raram da concha e lavaram 
bem. Deitam-se no môlho 

preparado as ostras. Misturando-as bem, depois 
deita-se nas conchas, pondo-se no fundo delas 
miolo de pão embebido em manteiga. Cobrem- 
se de pão ralado e levam-se ao forno. 
Bem-me-sabe: Põe-se numa biscoitos 

«la Reine» empapados em calda de açúcar e b 
nilha, juntando-se bem, em seguida batem-se 
seis ovos, separando as claras das gemas, com 
açúcar. As gemas até fazer escuma, as claras 
castelo e depois cobre-se primeiro com uma ca- 

da das gemas e em seguida das claras, sem 
que se veja nada do que esta por baixo cobre-se 
com granjeia e vai ao forno dois minuto: 

Higiene e belesa 

DARA fazer desaparecer o aspeto cansado e reju- 
venescer o rosto fazendo desaparecer as ru- 

gas, deve fazer-se o seguinte : Deitar-se comple- 
nente desapertada e absolutamente estendida 

durante meia hora, em seguida faz-se uma lim- 
pesa á pele. Deita-se num pucaro de 
esmalte, folhas de hortelã pimenta, pé- 
talas de rosa, flores de violeta, sumo de 

ão, agua de colonia, tintura de ben- 
joim. Deita-se-lhe em cima dois litros de 
agua a ferver. Logo que o calor seja su- 
portavel, recebe-se o vapor na cara, ta- 
pando-a dos olhos e os cabelos e co- 
brindo com uma toalha de forma a que 
o vapor não se espalhe Faz-se isto um 
quarto de hora, Passado esse tempo a 

z readquiriu uma grande belesa e fres- 
cura e póde dizer-se que a senhora que 
isto fez rejuvenesceu dez anos. Nada ha 
de melhor para dar o aspeto descansado 
e jovem ao rosto. 
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Guias femininas 

LOUMAS raparigas de Londres des- 
cobriram uma nova e util profissão: 

a de guias para estrangeiros. Ha em 
Londres algumas agencias que empre- 
gam com bons ordenados, duas ou três 
guias do sexo feminino para conduzir 
senhoras estranjeiras, provincianas ou 
coloniais, através a metropole, e o re- 
sultado dessa experiencia foi tão satis- 
fatorio que nos prin rnais ingle- 

m anuncios dizendo que uma 

   
    

    

  

  

     
   

 



senhora que conhece Londres na perfeição e que 
póde falar cinco ou seis linguas, se oferece como 
guia por certo tempo para senhoras ou meninas 
extranhas á cidade. O su s gui 
ninas vem em grande parte do facto, que nestes 
ultimos anos cresceu enormemente o numero de 
mulheres, que viajam sós e que visitando uma 
cidade tão variada e colossal como Londres, não 
gostam de se confiar a um guia masculino. Uma 
outra razão vem do facto que as mulheres guias 
conseguem interessar mais as senhoras, que se 
entregam aos seus conselhos porque as levam 
aos bairros muito pouco procurados por turistas 
e que têm um profundo interesse histoi 
timental. Outra vantagem das guias femininas é 
o profundo conhecimento de lojas de modas, 
grandes armazens, joalherias, que elas tem e de 
que as suas clientes pódem aproveitar. 

Elas prestam-se tambem como «chaperons- a 
conduzir ao teatro meninas que estão nos cole- 
gios e que são tomadas pelas diretoras ou re- 
comendadas pelas familías. Quando entre nós 
estiver mais desenvolvido o turismo, eis um ex- 
plendido modo de vida, que abre as suas portas 
ás senhoras e meninas, que precisam de ganhar 
a sua vida e que acompanhando senhoras e 
iniciando-as nas belesas da nossa terra poderão 
tornar conh 

Mas para 

     

   

    

      

  

     

    

   

    

      

so 

vidaram as senhoras a ocmparecer vestidas de 
branco, para valsar e beber «champagne» Aquela 
noite foi uma vitoria do altruísmo. O snobismo 

que nega a pureza foi elequentemente conde- 
nado, é, provou-se que a crise, palavra de que 
agora se abusa, não atacou o bom humor e a 

espontaneidade da juventude. A fantasia foi re 
presentada nesta festa. Os cabelos lacados, ul 
ma invenção dum cabeleireiro da moda, as cabe- 
leiras empoadas, os tules e rendas, os «organdis» 
brancos como a neve, as camelias e os cra- 

vos. formavam uma esplendida sinfonia branca, 
iluminada pelos invisíveis raios de um sol da 
meia noite. Na moldura verde do jardim de 
verno e sob os dourados dos salões as Inzes fa- 
ziam sobresaír a elegancia. E! caso para felicitar 
os defensores da tradição que fizeram reviver 
em Pariz o temno em que a vida era mais agra- 
davel e se espalhava a graça. 

Na China 

A tmudança de costumes nas mulheres efec- 
“à tuou-se na China com uma grande rapidez. 
Agora vêem-se, deante das repartições de colo- 
cação, grupos de raparigas chinesas que solici- 
tam lugares de datilógrafas, de empregadas, de 
«vendeuses». Ha menos de vinte anos uma via- 
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    euro- 
imila- 

chinesas ficam muito graciosas vestidas 
peia, mas no fundo as suas almas não as 
ram a nos 

  

   

Passado 

Nº fins de 1831 a chegada da princesa Maria 
de Bourbon, duqueza de Berry era anun- 

ciada em toda a Vendeia Esta princesa tinha na 
imaginação e no coração qualquer coisa das he- 
roinas do seu autor predilecto, Walter Scott. O 
seu ardente desejo era reintegrar o seu filho, o 
duque de Bordeus, nos direitos à Coróa. O que 
a Revolução parisiense lhe tinha tirado não pode- 
ria a fidelidade do povo restituir-lhe? A sua pre- 
sença no meio da população à qual queria con- 

ar os destinos do seu filho não poderia fazer-lhe 
conseguir a vitória? Mas as suas esperanças 
foram desiludidas. Para não ser presa atravessou 
em Maio de 1832 a Vendeia como uma princesa 
errante vestida de camponeza com o nome de 
«Petite Pierre», e a sua fiel companheira com o 
nome de «Petite Paul». Perseguida pela des- 
ventura foi esconder-se em Nantes A sua 
campanha na Vendeia durou vinte dias. E du- 
rante cinco meses na grande cidade de Nantes 

às investigações da polícia. Sómente nesta 
região a insurreição que se tinha concentrado em 

volta da duqueza teve 
uma certa importância. 

   

    

   
   

  

     

      

       

  

  

ão. 

  

ario instruçã 

Joias antigas 

A Sociedade egipeia 
de exploração, or- 

ganizou agora uma ex- 
posição, das mais anti- 
gas joias do mundo. 
Desde as pedras de 
quartzo azul, que datam 
de 4.500 anos antes de 

        

Cristo, até aquelas com 
que se adoravam as 
belas romanas, estes 
cristais facetados têm 

conservado um maravi- 
lhoso esplendor. Esta 
exposição demonstra 
que os colares pouco 

1 mudado com o an- 
dar dos anos, e dos sé 
culos. Os que usavam 
as mulheres dos Faraós 
são quási identicas, 
como forma, faceta- 
mento e côres, aos que vendem os joalheiros de 
hoje. A corôa que recentemente foi feita para a 
rainha do Egito está conforme as mais puras 
tradições daquele paiz. Não difere da que é co- 
nhecida pelos estudiosos da antiga civilisação 
egipeia, Esta interessante exposição compõe-se 
de aneis, colares e brinco: 

tes objetos precio 
ração do tantes prov 
museus americanos, inglezes, alemães e belgas 
e de algumas coleções particulares, 

Mundanismo 
NÃo se pódem acusar os jovens elegantes de 

Pariz, de não corresponder com uma genti- 
lesa, ás donas de casa, que todo o inverno os 
convidam para dansar. Sete rapazes da mais alta 
aristocracia ofereceram no palacio do «Sporting- 
Club» um baile que lembrando os do passado, 
assinalou o despertar de Pariz, ameaçado na sua 
harmonia pelas reuniões vulgares. Os sete ele- 
gantes capitancados pelo conde de La Rorheto- 
neauld e pelo principe Carlos de Arenberg, con- 

      

  

  

       

  

     

  

    sos que exultam a admi- 
    s numerosos vis     

      

  

          

     

  

    

A recordação dêstes 
acontecimentos subsiste 

naquela provincia. Nas 
belas colecções históri- 
cas do museu de Dobrée 
em Nandes, conserva-se 
um pedaço de vestido 
queimado, que usava a 
duqueza de Berry. Na 

    

      
  

  casa das Meninas de 
  

  

  

jante inglesa, Lady Nihap, que atravesso! 
de uma vez, as maiores províncias chinesas, des- 
crevia a vida de uma mulher chinesa de maneira 
a fazer tremer as européias. Nos países vas 
simos do Celeste Império, tudo se fazia ao con- 
trário dos outros, até as receitas de cosinha. 
Ainda hoje os chineses deitam fóra a polpa gos- 
tosa. dos alperces para comer a amêndoa e do 
do melão comem as sementes! Os que conhe- 
cem a China a fundo dizem, que nos costumes 
femininos a mudança aparente do que 
real. Assim na familia a mulher nova tem um 
lugar subalterno, e a velha é onipotente. A sogra 
é a divindade da família. O filho vener: 
teme-a. Uma mulher chinesa, no povo e na cla 
média ainda hoje pertence à mãe do marido. Em 
certas famílias é até proibido fazer visitas a casas 
onde não haja sogras. A jóvem nora, não póde 
nem desejar a morte da sogra porque se arrisca 
a ser vendida para se fazer um belo funeral à 
sogra. Toda a geração se vinga da que a proce- 
deu e a sogra que em nova sofreu a tirania da 
mãe e do marido, vinga-se na nora. As jóvens 

mais 

     

        

     
    

              

Guigny, que a tinham 
escondido, vê-se um copo 
em que bebeu e uma bel 
terrina de prata que tem 
a seguinte divisa: <Trair 
não é francês», que foi 
oferecida à criada das 
Meninas de Guigny, que 

  

   

    

  

  

+. apesar do ouro e das 
  ameaças não revelou o 
escondirijo da duqueza 

  

  

Invenções 
;m Pariz apareceu ha 
* pouco um automati- 

co, que em vez de deitar chocolates e bonbons» 
distribue frases em correto francez e perguntas 
mais ou menos interessantes. O verdadeiro fim 
desta maquina é faser com que os estrangeiros 
possam fazer aos policias, perguntas compreen 
siveis. 

O primeiro automatico foi colocado na praça 
da Opera, centro do movimento de estrangeiros. 
A maquina tem um disco com frases em ingle: 
italiano, alemão e espanhol. Manobrando o disco 
podem combinar-se muitas perguntas e a corre 
pondente tradução em francez aparece acima do 
disco. 

O automatico dá a indicação de varias rui 
poupando assim ao estrangeiro o guia e o voca- 
bulario de algibeir 

O automatico presta assim aos viajantes que 
desconhecem o francez relevantes serviços por- 
que nada ha que mais atrapalhe do que estar 
num paiz de que se desconhece a lingua e 
como infelizmente não se podem conhecer 
dados, estes automaticos são um grande 

    

    

    

    
    

      

    

  

85



ILUSTRAÇÃO 

  

PROBLEMA DE DAMAS 

Pretas (3) 

  

  

  

NS
 

N 

  

  

    
  

N
 
a
s
!
 

NS
 

          A mer 
Brancas (3) 

(1)           
As brancas jogam e ganhan 

    

Eis um probl limo de Damas, p 
piante resolver. 

  

   qualquer prin 

  

ANEDOTAS 

  

Ele: — Permita, minha querida, que nêste mo- 
mento lhe abrá,o ci 

Ela: — Oh! não, por quem é. Dispc 
de assistir a uma autopsia. 

    

  

se-me 

O Gomes: — Ouve 
uma sociedade secre: 

O Paes: — A sociedade era secre 
para lá entrar. Agora j 

        

    
      
A filha: — O-papá conheceu a mamã muito 

ntes de ter casado com cla?    
O pai: — Não, minha filh 

tempo depois... 
Conheci-a, só muito 

  

Primeira amiga — Ele disse-me que julgava 
as pessoas conforme as rel clas ti- 
nham. 

  

es que 

  

Segunda amiga tu que lhe disseste? 
Primeira amiga — Mandei-o embora, imedia- 

tamente, 

A senhora — Tem cuidado, Francisco, trata me- 
lhor a cosinheira p: 

O marido 
A senhora 

ela se 

  

ão despedir, 
Porquê? Fui muito áspero? 
Se alguém ouvisse, pensaria que 

estavas falando 

  

migo. 

Na Boa Hora, um juiz perguntava a um réu, 
qual era a sua profissão, 

E' cousa que não tenho. 
Mas, então, de que vive? 
Ah! senhor juiz 

  

  

spondeu éle, vivo de 
privações. 

Crê no que te digo, Alberto, não conheces as 
alegrias e as felicidades da vida de 
alegre decorrer dos anos 
lari., 

  

       asado. .. O 

a tranqjilidade do 

Há quanto tempo estás tu cas 
— Há um mê 

  

  

36 
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A linha E E parece mais comprida de que a 
G H e contudo, na realidade, são do mesmo ta- 
manho. 

O MOSTRADOR DE RELOGIO 

  

A figura aqui representada é o mostrador de 

  

um relógio construido por um relojoeiro amador 
  e com pouca prática. 

Olhem bem os leitores para êle « vejam se lhe 
notam alguns defeitos. 

PROVÉRBIOS CHINESES 

O saber seria uma coisa muito bela se desse 
  ainda por acréscimo o senso sôbre tôdas as 

coisas. 

  

le rosa, o des- 
i-la de preto. 

Se tu pintas a tua casa de « 
tino encarrega-se de su 

  

CONTRIBUIÇÃO DE PÊSO... 

Na cidade sueca de Hafanger, foi estabelecida 
uma contribuição sôbre to: 
cujo pês 

  

as pessoas gordas, 
  » exceda 75 kilogramas. 

PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução) 

  

    

TOPA) ge guoç RECO at 
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BRIDGE 

(Solução) 

  

B joga o 4 de paus. E 

  

jo C pode deit: 
carta baixa ou pegar com a Dama. Quer num, 

  

uma 

quer noutro caso, o resultado é o mesmo. No 
primeiro caso, À pega com o 9 de paus e jog 
seguir o 3 de copas. B faz a va 

a 

    

sa e pô   na mesa 
o 4 de espadas, que A cobre com a Dama, vol- 
tando a jogar copas. B pega c joga duas vezes 
eguidas co] primeira vasa e dei 

xando a segunda a D. Êste j o O Valete 
de espadas, que faz, e em seguida uma carta de 

A faz a Dama de oiros e joga paus, B faz 
o Rei de paus e o Az de oiros. 

Se € 

paus, 

      

  oiros, 

  

   
  

mesma ma 
nente fazem, além 

asa em oiros. 

  

cha e os advers 
da primeira, outra 

   

  

UM OLHO DE GAMBETA 

ESTÁ NA AMÉRICA DO NORTE 

    

A propósito duma comemos 
beta, recorda um jornal ps 

  

risiens arta em 
que o grande tribuno, contou-a seu pai, como 
perdera a vista do ólho direito 

stive muito doente dos olhos, O mais 
sériamente atacado além de não poder recup 
rar a visão, pas: 

    

    

  

  

  

a a exercer perni 
fluência sôbre o outro. Depois d 
sultas e 

    

  raças ao Dr, Fienzal, vim a conhecer 
  um oculista eminente, o dr. De Wecker, que 

me tirou o Ólho direito e me 

  

      a engan: . icarei, pois, assim ao abrigo de 

nova doença e o meu ôlho esquerdo conse 
tôda a sua energia c limpidez. 

Quanto ao ólho extirpado, a 
mo jornal 

«Um discípulo do oculista Wecker, e sc 
auxiliar na operação referida, guardou o Olho do 
advogado famoso que j 

   

  

    crescenta o mes- 

    

      
     

am-se Gambeta 
g stadista que tôda a gente sabe. O dis- 
cipulo de Wecker, que também, como oculista, 
alcançou excelente situa 
aquêle despójo c 

  

nos e tornou-se o 
    

. mostrou um dia 
alguém que foi e 

  

      'úrgico a 
um norte-am 

    
   tar o 

  

    ano riquíssimo e 
com a mania de coleccionar vestígios históricos 
e raridades. E o yankee adquiriu por elevada 
quantia O ôlho de Gambeta que ainda hoje está 

  

na América do Norte, conservado no mesmo 
frasco,



  

l 
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Romances morais proprios para senhoras emeninas 
  

  

, especialmente destinada a senhoras e a me- 
her uma lacuna há muito sentida no nosso 

    

  

     
8] ertem Si 

, offerecem e pe lições mor , exemplos 
de dedicação, de sacrifício, de grandeza de alma, de tudo 
quanto, numa palavra, deve germinar no espírito & no cora- 
ção da mulher, quer lhe sorria a mocidade, ataviando-a de 
encantos e de , desabrochada em flô 

transformado em m 
ínio de virtudes conjugais. 
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Por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

  

     de Turlsprudência” de 
QUAR' 

Muito corrigida e copiosamente aumentada. 
O Novo Dicionário é o mais actualizado, autorizado e com- 

pleto Dicionário da Lingua Portuguesa 
do NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR- 

em 1900, foi calorosamente satidada pela im- 
al e do Brasil 

   

     

    
   
   

  

grande autoridade 
e al corpo- 

cademia 
u grémio, 

o autor do NOVO DICIONÁRIO DA LIN- 
UESA, aprovada a proposta, feita nesse sen- 

Juan Valera, pelo 
r e pelo sábio Mir. 
custa de long 

    

  

tido, pelo famoso stritor e diplomat 
filólogo e se jel de Cor 

que o autor, 
conseguiu reiinir 

     
   

  

€ incal-    
     

   

  

ários da língua pátri 
cuja obra abrange r 

licionário 

e menos imperfeitos dicio! 
im dicionaris 

numeroso 
abranj 
e entrev 
de 
Tl 

     nhecido, 
ufan de que o seu 
Acrescente-se a esta ci 

pulos reâinidos pelo sr. Dr. (4 
NGUA POR 

tinge 

          

  

vocabulário, 
66.000 vocábulos 

á que os voc 
do no NOVO DICIONÁRIO DA 1. 

A, abrange nesta nova edição um núm 
ocábulos ou artigos. 

      

  

     

  

   

  

Figuei 
      o que 

  

119.613 2 
2 grossos vol. sólidamente enc. em carneira 250800 
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e clareza de espirito 
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BIBLIA DA VIDA 
Tesoiro do pensamento humano 

O DE 10.000 MÁXIMAS, PENSAMENTOS 
AS OR AS OBRAS DOS ME- 

(e RANGEIROS 

    

    

   

   
    
         

  

    

  

    
Por Morais Leal 

446 assuntos — 1361 autores — Por ordem alfabética 
apresenta despido de preten pro- 

una que, no nosso meio literá- 

  

5 cultas existem obras similares, e o 
tem, pode avalia 
que rapidamente 

Geivhg e sempre melhoradas. Pod 
títulos dos livros no género do nosso, 

s melhores livrarias estran- 
reforçar, por uma curiosa 

nda resenha bibliográfica, o que afirmamos 
1 comprovar, sabido como é de todos os que 

         
pelo número de 
lando 1 

  

e supomos iná 
acompanham di 

    

são literária. 
a selecção dos pensamentos, máx 

e sentenças colhidas dos melhores autores antigos e 
modernos foi feita com o maior escrúpulo, observando-s 
nela o conselho de Thomercau : o pensamento de três linhas, 
que não deixar no espírito a impressão de que poderia con- 
sagrar-se-lhe um capítulo, carece de valor. 

Obra preciosa para todos os que fazem da pena prof 
julgamo-la também interessantíssima para os que apreciam 
as bôas letras, e tão digna de enfileirar na estante dos erudi- 
tos ao lado dos s como numa escolhida 
biblioteca feminina a par dos que mais encantam o 
espírito da mulher. 
Com êste livro o menos culto brilha nas suas conversações 

1 GR. VOL. DE 529 PAGS. ELEG, ANTEMENTE 
ENC. 17800; BR. 12$00 

            
     

       

         

  

    

   

  

a dia o movimento editorial dos centros e 

  

o Ma POPULAR 

O INGLÊS SEM MESTRE 

   
Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 

por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 
84 EDIÇÃO 

1 gr. vol. s6o pág. En. 
PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

30800     

  

  

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 
ror A. R. Gonçalves Viana 

(Relator da comissão da reforma ortográ 
e do «Vocabulário Ortográfico e Ort 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

EM APÊNDICE 
das Ciências de 

1 VOL. COM 664 PAG. ENCADERNADO, 15$00 

PeDiDos À 

    

  
  

O acórdo ortográfico entre a Academia 
   oa e a Academia Brasileira de Letras.   PEDIDOS À S, E. PORTUGAL-BRASIL     Rua da Condessa, 80 LISBOA | às; Rua Cangixte, 75 = LISBOA 

LIVRARIA BERTRAND   errerereeeaeaes eee)



ILUSTRAÇÃO 

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

  

         

   

  

   AANRODE OVRO 
DAS FATANARS 

Var BRO RLLTAS 
» 5   

Peron qt      

    

lizando-: 

  

abrange tudo quanto importa conhecer, es 

A 

  

LIDADE DE UMA 

  Un 

  

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 

O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE HERCULANO 

 brochado. S 
1 volume de 284 paginas | brochad jogo? | encadernado 14500 

PeptDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA 

| 

  

O genial romance da guerra 

Os Grilhetas do Kaiser 
por THEODORE PLIVIER 

marinheiro alemão durante a Grande Guerra no Mar 
realista que é a mais bela obra 
dos nossos dias. A batalha 

da Jutlandia c os seus horrores, 
um marujo russo 

1 vel. broe. com 260 págs. 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, RUA GARRETT, 75 — LISBOA 

   
   sto por   
      

Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
STÓDICA DE 6.580 RECEITAS 

RADA COM 198 GRAVURAS 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXIS' PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

      

              

    
    
   

  

   

  

é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de c 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profis: 
nais e artísticos a qj n compulsar, podendo afirmar-se que nela 

  

  encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
ida prátic 

  

      ntos que muito interessam à 
O DO LAR — MEDICINA 

LAVANDERIA 
RES — COLA: 

  

  URGEN 
NINAGEM 

É TINTAS — PER. CON. 

  

    VIDRARIA — ADUNOS. 
É VITICULTURA, ETC 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
ngido em obras similares, das secções em que 

  

SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a côres e ouro, custa apenas Sogoo 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 
essere e eee erros nmemes 

  

     

  

* venda a 3.º edição 

BATALHA SEM FIM 
ROMANCE 

  

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

1 volume de 308 páginas, brochado 12800 
Encadernado.. .. .. a 16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

  

A" venda em todas 

as boas livrarias 

A 7.º EDIÇÃO, REVISTA 

O último olhar de Jesus 
pr ANTERO DE FISUEIREDO 

12800 | brochado . 16800 1 volume de 375 páginas | oreadermado. , 

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA     

39



ILUSTRAÇÃO 

  poses 

| 
A' venda a 9.º edição 

DE 

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante 

  

escrupuloso, exacto, 

      

de percorrer quilômetros sobre uma fo] 
tosa, de explicar em vinte volumes d 

  

a sombra furtiva de um capricho de mulher». 
Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 —LissoA     
Grande sucesso literário 

2: EDIÇÃO 

As três mulheres He Sansão 
NOVELAS 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

  

  

10$00 

14$00 
1 vol. de 268 págs., brochado 

encadernado 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

  

  

  

Verdadeiro tesouro da lingua portuguesa, esta colecção des- 
tina-se a tornar facilmente conhecidos os melhores prosado- 

res e poetas portugueses, antigos, modernos 
e contemporâneos 

    

Urdenada, prefaciada e enriquecida de notas e comentários 
pelo 

Dr. Agostinho de Campos 

Volumes já publicados : 

Afonso Lopes Vieira (/ vol.) 
Alexandre Herculano (1 vol) 
Antero de Figueiredo (1 vol) 
Augusto Gil (1 vol) 
Camões lírico (4 vols.) 
Eça de Queirós (2 vols) 
Fernão Lopes (3 vols) 
Frei Luís de Sousa (1 vol) 
Guerra Junqueiro (1 vol) 
João de Barros (Í vol) 
Lucena (2 vols.) 
Manuel Bernardes (2 vols.) 
Paladinos da linguagem (3 vols.) 
Trancoso (1 vol) 

  

do formato de 
a 360 páginas 

Estes volumes sã 

  

2 >< 19 € têm 320 

  

12800 
16800 

Cada volume brochado. . . 
Cada volume encadernado... . 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

Dicionários do Povo 

Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 

táteis, económicos, completos, indispensáveis em 

tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º 1— Português — 860 págs. 
N.º 2— Francês-português — 800 págs. 

N.º 5— Português-francês — 818 págs. 
N.º 4 —Inglês-português — 920 págs. 
N.º 5— Português-inglês — 664 págs. 

N.º 6 - Latim-português — 552 págs. (Le- 

tras A-O). 
N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 

N.º 2 e 5 juntos— Francês-português ce 

Português-francês. 

N.º 4 e 5 juntos —Inglês-português e 

Português-inglês. 

N.º Ge 7 juntos — Latim-português. 

15$00 
28$00 

Cada dicionário enc. em percalina. 

Os dois dicionários juntos, enc 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
R. Garrett, 73, 75 — LISBOA 

  

  

 



  

  

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premi 
e edito: 

    

os pela Academia das S: 
feita pelos mais notáveis    

clas de França. Versão portugu 
scritores e tradutores portugu 

antorizada pelo antor 
Edição popular 

    

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1.+ parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—a+ parte— O deserto de gllo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

E AGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—1.+ parte— América do Sul. 1 vol. 
102. parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
1—3. parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

  

12—1. parte— O homem das águas. 1 vol. 
13—2. parte— O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
141. parte— Os náufragos do ar. 1 vol. 
15—2. parte — O abandonado. 1 vol. 
163. parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
1]—14 parte —O correio do Czar. 1 vol, 
18—2. parte — 4 invasão, 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
19—1.º parte— O eclipse de 1860. 1 vol. 
202.4 parte — 4 ilha errante, 1 vol. 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 
a2— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
a3—1.4 parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
aq—2.* parte — Os habitantes do cometa. 

1 vol. 

25—0 DOUTOR 0X, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
parte — A viagem fatal. 1 vol, 

+ parte— Na África, 1 vol. 

  

  

  

  

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol 

29—0Ss DE ANHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

ORAR DE UM CHINES 
CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 

   

3114 parte— 4 chama errante. 1 vol 
32—24 parte — 4 ressuscitada. 1 vol 

A JANGADA: 
33—1t parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 

  

34—24 parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

351. parte — À descoberta da terra. 

  

36—1.º parte — À descoberta da terra, 2. 

37—2* parte— Os navegadores do 
XVIII, 1.º vol. 

38—2.+ parte— Os navegadores do 
XVIII. 2.º vol. 

39—3.º parte— Os exploradores do 
XIX. 1.º vol. 

s0—3.* parte— Os exploradores do século 
XIX, 2.º vol. 

41—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
431.4 parte— De Constantinopla a Scutari. 
44—2.* parte — O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S EIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol, 

   

MATIAS SANDORFEF: 

47—1.+ parte— O pombo correio. 1 vol. 
48— 2.4 parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
4934 parte — O passado e o presente. 1 vol. 

so— 0 MAVERAGO DO «CYNTHIA», 
1 vol. 

  

s1—O BILHETE DE LOTERIA 
N.º 9:672, 1 vol. 

PRO ENA O CONQUISTADOR, 
1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—1. parte— O ódio de Texar. 1 vol, 
54—a. parte — Justiça! 1 vol.   

  

DOIS ANOS DE FERIAS: 
parte— A escuna perdida. 
parte— 4 colónia infantil. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
58—1.* parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 

1 vol. 
1 vol. 

  

592. parte— O padre Joan. 1 vol. 

So— FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
6r—1. parte— 4 despedida do novo conti 

nente, 1 vol. 
622. parte— 4 chegada ao velho mundo. 

1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN 

63—1.º parte— 4 procura dos náufragos. 
1 vol. 

6g—24 parte — Deus dispõe. 1 vol. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—1* parte— A cidade dos biliões, x vol. 
6824 parte— Distúrbios no Pacífico. 1 vol, 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—14 parte— Viagens aos mares austrats, 

1 vol. ; 
71—2. parte— Lutas de marinheiro, 1 vol. 

n2—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
* parte— O filho do coronel. 1 vol. 
parte— O coronel de Kermor. 1 vol 

    73 
T4—a 

75— UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0S NÁUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

7—0s PA UERAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol.   79—0 FAROL DO CABO DO MUNDO, 
1 vol. 

Pedidos à Livraria BERTRAND—R. Garreff, 75-75-—LISBOA 

  

 



   
odos precisam 
/omar Ovoin 

A perturbação e anciedade dêstes tempos de depressão produz um péssimo efeito sôbre 
a saúde, sendo por isso nesta ocasião que mais devemos pensar em a defender contra tôdos os 
perigos. Quando o cérebro, os nervos e o corpo estão em perfeitas condições é muito mais fá- 
cil enfrentar as perturbações e as dificuldades com alegria e confiança. 

A saúde depende quási inteiramente duma alimentação correcta e adequada. Os alim 
tos vulgares, carecem de qualidades nutritivas; êles devem ser acompanhados por um alimento 
rico em elementos nutritivos. 

Para êsse fim nada há como a OVOMALTINE; Ela é a conhecida bebida alimenticia 
que possue correctamente combinados os alimentos nutritivos em grande quantidade. É um 
alimento original feito de extracto de malte, leite e ovos frescos, das melhores produções Suissas. 

  

   

“Velhos e novos, necessitam desta deliciosa bebida para assegurar uma aptidão mental e 
física perfeitas e uma boa saúde. 

OVOMALT 

  

a O A -daude 

ANDER, S, A.— 
O gr. respectivamente aos 

narios para Portugal 
& C.* (IRMÃOS) 

a dos Correeiros, 41, 2.º — LISBOA 
GA 

EUA, JR RODA) 
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